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o 7 7| OS REBELDES CONGOLESES 
QUE ESTÃO A OPERAR NO NORTE DA CATANGA 


RECONQUISTARAM A CIDADE DE MANONO 


IMAGENS DO MUNDO 


A ENCÍCLICA 


por SILVA MARTINS 


Paulo VI publicou, agora, a suajde Paulo VI, uma certa inquietação, 
primeira Encíclica. Trata-se de um [uma vontade intensa de dialogar, de 
texto claro, escrito com certa pru- | comunicar com todos os homens sem 
dência e, sobretudo, com muito co- | distinção de raças, de credos ou de 
nhecimento e consciência dos dados | origens, Para todos, crentes ou ateus, 


PY Cds CE ESTÃO À ATACAR, AGORA, O AERÓDROMO DE IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA 
RR EM AÇE DO Co A ssh (3 | QUE FICA NO ENTRONCAMENTO DE KABALO 


tação da Igreja no que se refere | dena ninguém e se algumas palavras 


ao temporal e precisou, com firmeza, | mais severas usa, elas são ditas a | js AR : é 
aquilo que, segundo a fé católica, | título de advertência, ou de simples Ê Pato - ps ELISABETHVILLE, 23-—Rebeldes con-| que os voluntários foram recruta- | go, o jornal 


Sunday Chronicien, 


é immôtu. desabafo paternal, para os próprios ; “é EeA, is | goleses do norte da Catanga obrigaram | dos por um coronel e um agente | desta cidade, aiirma que, «ao re- 

<A nossa ambição é — escreve | católicos, para aqueles que não sa- À E ; y à polícia e a tropa a retirarem da cidade | britânico, que lhes ofereceram o sa- | crutar voluntários brancos e ainda 
Paulo VI — mostrar, e esclarecer |bem ou não têm querido adaptar as à À É s ; mineira de Manono e estão a atacar um | lário de 120 libras mensais, além de | por cima sul-africanos para luta- 
o melhor possível, a todos, quanto | suas atitudes ao espírito do mundo á É rem contra os rebeldes negros, 


ivelmente 


de uma parte isso é importante para | contemporâneo, que, mesmo quando a A ds Ad DEORIRDRSR IDE De Descon iE mac agaaDe xana | Tshombé destruiu, pos: 


: k 
a salvação da sociedade humana e,|é ateu, «resulta, multas vezes», na E m DOS N - É |para sempre, qualquer esperança 
de outra parte, quanto é caro 20 | sua rebeldia, de ser impulsionado é RECRUTA! NA AFRICA DO SUL, ESTÃO À PAR: É 1 inda pudesse ter de recarc 
u ; ia, p por ARIOS É [Se e, Téconic 
coração ea Igreja que dada entro nobres ideias de justiça. Compreen- = TIR MUITOS VOLUNTÁRIOS — ENTRE ELES VÁRIO! É liação com o resto da «África Ne- 
uns e outros encontros, conhecimento | qe.se que seria difícil para o novo E ADO! — PARA O CONGO EX-BELGA E gray. — ANI. 
e Ee pese eras que esses | Pontifice tentar furtar-se ou resistir : = ENPADORES oco EX. E Parti flo Ejonnesbur£o 
OS o vio O onsofuno [20 grande exemplo deixado pelo | AENE Fo * si DEoeocoroeserezeoeneormonseeasanne ese aeDe se nese ne oe pone seneoraconande etila O E 


a Igreja seja a primeira à aprofun-| Papa João XXIII na sua Encíclica ' a ado ; o 
dar a sua própria consciência, a fim] paem im Terris. Mas, nesse ponto, á aeródromo de importância estratégica 
' : PÍ 

de determinar os meios apropriados, | na insistência pela fraternidade uni. DIFICULDADES NA POLÍTICA a junto do entroncamento ferroviário e 

E de pras pa versal, sem diminuições nem fmposi- N A SE C ATE D R A L rodoviário de Kabalo — indicam mensa- 
s » sos ções, dentro do respeito sagrado da gens de rádio aqui captadas. 

estabeleça no contacto com a Hu-| consciência do Homem, no. simples E NA | º Uma comunicação ícia  dizi 
t á ção da polícia dizia 

anidade, de que faz partes, | Consciência do Homem, no, simples MONTANHA) FOI ONTEM SAGRADO q e a 2 
Como a Igreja «deve possuir» à | antro todas as correntes do pensa- Exército retirou de Manono para Mitwa- 


consciência de pertencer à sociedade : 
humana dos nossos tempos e, simul | FNento: Paulo VI abre, com à sua 


ç x para Leopoldville 40 avia- 
um prémio de três libras por dia, | dores contratados para 


quando em combate q seu combatorem no Congo 


mento continua até totalizar mais | JOANESBURGO, 23 — Cerca de 
cem homen: , | quarenta aviadores contratados na 
Entretanto, o Governo sul-atri-| Africa do Sul partiram para o 
cano confirmou, oficialmente, ter | Congo de Leopoldville, na sexta- 
enviado um avião de transporte a | feira, a bordo de um avião DO-4 — 


Depois de ter afrontado sérios proble- ba, 224 quilómetros para o Sul, depois u tr 

tâneamente, dialogar com mes. | Carta Pastoral, novos horizontes a | mas internacionais, entre os quais o | de se esgotarem os mantimentos e mu-) Leopoláville, com remédios e outros | anuncia-se, hoje, no aeroporto de 
ak sociedade, dar coisas Ro s80-f4= | UESS contactos, a essas tentativas de Chipre eo do Vietname do Sul, | nições durante um recontro fora da ci- | artigos, mas desmentiu que tenham | Jan Smuts. 

ceis C Sois” o diálogo, o diálogo | de Teconciliação entre todos os ho-) o ministro da Defesa Nacional norte- dade sido fornecidas armas ao Governo | Trata-se de um avião fretado 
autêntico só é possível entre duas | mens de boa vontade. A tolerância | -americano, McNamara, defronta agora A polícia está a patrulhar uma ponte | congolês. ER E SUR À 

autêntico, só É Possivel entre duaslo o respeito devidos às outras con-| as dificuldades... da montanha. Em D ALBERTO COSME DO AM ARAL na fronteira provincial do leste da Ca) Comentando a situação no Con- (Continua na 3.º página) 
mente, que Paulo VI aconselha, na | CePcões filosóficas ocupam, naquele | férias na Suíça, resolveu escalar uma ti || tanto, cerca de 60 quilómetros a norte 


sua Encíclica, os católicos a prati- duto go as ps a montanha, e a gravura mostra-o, com de Mitwaba. — REUTER. 
carem a humildade, a pobreza e a |levo. E é esse, se! , O aspecto | sua família, nessa tentativa. Ao fundo * 


caridade nos contactos e nos tratos |d2 Encíclica de Paulo VI que mais | distingue-se o famoso Monte Cervin. NUMA CERIMÓNIA LITÚRGICA PARTICULARMENTE OPULENTA JOANESBURGO, 23 — Cerca de 


com os outros homens que não pro- | seduz e comove a inteligência uni- Tica Era a Sie ORE Rs do nGUE 


fessam a mesma crença religiosa e | Versal. pesei scr DE BELEZA E DE SIM BOLISMO RELIGIOSO -africanos partiram para o Congo, 


que não fazem parte integral da|Suas declarações, algo de novo que) W AT REINIR nas últimas três semanas, a fim de 


beja” da CHEtO, os povos não católicos não estavam a E ê 
“rvocando as grandes mutações | habituados a ver em documentos da- A Santa Igreja tem, desde ontem, mais um membro no Colégio | Se alistarem no Exército congolês 


VIOLENTO FURAÇÃO 


devastou a Ilha de Guadalupe 


co mundo moderno, as contradições | quela importância. o Congresso da União Por-| Episcopal. O sr. D. Alberto Cosme do Amaral, foi, ontem, sagrado bispo pare Aire na e pera 
filosóficas e a inquietação social rei-) Paulo VI coloca, nesta Encíclica, | tugue: onti na Sé Catedral, que se encheu literalmente de elementos do clero de várias tas — ã a k E DR a 
plndias iguesa Continental dos [io is o tiáis, que ali foram para dar maior solenidade é brilho à | bem informados. POINT-A-PITRE, 23 — O furação | 6 da ordem dos 10.000 e us prejuizos 


nante, Paulo VI observa que a Hu-|a Igreja Católica no centro do mun- i de fi S Es T U re 
manidade assiste à uma profunda | do. Não sômente no centro do mundo Estados Unidos grande cerimónia. Os mesmos informadores, dizem EE hoje sapo Tas alia E fosso ultrapassar os 


transformação enão sômente na sua | dos homens e das suas preocupações,| NOVA IORQUE, 23 — A União (Continua na 8.º página) Ê 
maneira exterior de viver, como| mas igualmente no mundo das tem-| Portuguesa po O Jow! Heads PSA diet EasipIa 
ainda na sua maneira de pensar. | pestades, no mundo da própria vida. | Unidos, a maior e mais importante É 
Tudo isso como se ondas de um| Com Isso, Paulo VI, primeiro prin-| associação luso-americana, vai reunir z 
oceano envolvessem ou tentasse | cipe militante da Igreja de Cristo,)o seu trigésimo quarto” Congresso 

sacudir a própria Igreja» Esses | pretende sublinhar que a origem di-| anual, no dia 6 de Setembro, sa ci an ds PARIS, 23 — Logo que foram re- 
abalos, essa tempestade que cerca | vina da Igreja e a sua missão espi-| dade de Bethlehem, Estado da Pea- ; cebidas as primeiras notícias em Pa- 
ou se desenvolve em volta da Igreja |ritual e temporal só se confundem | civânia, À E ris relativamente ao furacão que de- 
colocam-na — segundo o Santo Pa-|e completam na medida em que o õ a . À 0 |yastou Guadalupe, anunciou-se que 
dre, quer ela o queira ou não — na| sagrado e o humano se valorizam DO] pras dora a E O0O vai ser lançada uma subscrição na- 


As linhas e postes de nbasteci- 
mento de electicidade e dos telefones 


(Continua na 3.º página) 


SÍNTESE 


embarcação histórica da aventura | dia-a-dia do homem, do homem de | dscj - cional a favor das vítimas do tem- 
humana que lhe-não pode ser alheia | todas .as- condições “e em todas aa] Soraço dado qua novas fmendas sos ; no poral. - 
mas que tão-pouco lhe deve limitar | latitudes, mente no campo da actuslização do - ' Ee dl As autoridades calculam, basean- dos acontecimentos 
ou! confundir o seu próprio destino) A história da Igreja deve Ser)gyndo beneficente, constituirão O , ; : ; ê » a Fo |qo-se nas informações por enquanto da 
e missão, com aquilo que lhe é estra-| feita da história do próprio homem, | q nto central do debate. Também ; : ; ais incompletas de que dispõem, que fica- le ontem 
nho ou secundário. de tudo aquilo que nele existe de) STO GI cão da nova di ? 5 E . ram sem lar cerca de mil iamílias. No pais 
eferindo-se à mocidade, o Papa | humano e construtivo, Para Paulo VI) To dio ora] O número de edifícios danificados 


denunciou o «grave erro» daqueles| o aproximar-se do homem ateu ou 7 
que, pretendendo aproximar-se da] crente, de todos os homens, é apro-| 4, Mid apo tira Ones : y á Asp 
juventude, fazem-no com tal incoi ximar-se de Deus. Contudo, no espi- É EM By ie é e Da E . 

ncia, a pontos de, muitas vezes, | rito do Paps, as diversas solicitações | Presidirá ao Congresso, Revelou ago. É ' Pe RS , ; a “|, |Aluiu uma ponte carregada 
esquecerem a sua responsabili que a rodeiam, mas que raramente | 7) ES APTE Ui Mo Soo No E e) q É 
e deveres de educadores que são.|a servem e nem sempre a compreen-) -* 1: + Eco ac] 


vinte e cinco mil dólares (quase RR? A a pe 4 x 
Ainda segundo o pensamento de| dem, devem ser tratadas e observa-)º & É F 
Paulo VI, o adulto, para compreen-| das com cuidado e prudência. trinta e três mil contos). — ANI. a E a ' É 

der ou se fazer compreender pela) Apesar do seu espírito esclareci- de : : À a É 


gente nova, não deve transgredir | do, em relação ao futuro, é seu ma- 
com a ética dos princípios tradicio- | nifesto desejo continuar fiel ao pas- ES 
nais, de maneira à confundir o pas-| sado. Apesar da sua incontestável 

Tae de nai 2 dont [pad Ai e eres AMANHÃ 
a impressão a estranhos que muitas |do que João XXIII, continua a ser, 

vezes na sua conduta exterior parece | antes de tudo, um Papa respeitador 

adaptar os vícios ou deformações | dos princípios e tradições da Igreja. 

que a educação é chamada a corri-| Ele coloca-se — afigura-se-nos — na SUPLEMENTO DE 
gir E daí que o Sumo Pontifice| linha de Leão XIII, Pio XI, Pio XII, 

admita que o movimento de aygior-| embora «modernamente» influencia-)] (ULTURA E ARTE 
ii sis RE e os padios do pelo bem-amado João XXIII. E 

conciliares, tenl lo lugar a larga lesta a primeira conclusão que tira- a a áai 
especulação e falsas. interpretações | mos da" leitura da Encíclica Eocie-|] 9-4 e 6º páginas 
da doutrina na, Igreja, que continua | sjam uam, 


4 Decorreu, com brilho, o 
desfile do Cortejo Etno- 
gráfico, integrado nas Fes- 
tas da Agonia, em Viana 
do Castelo 


* Revestiuse da maior so- 
lenidade a sagração do 
Bispo Auxiliar do Porto 


4 Foi celebrado o jubileu 
da Associação dos Escu- 
teiros de Portugal 


4 Milhares de pessoas assis- 
tiram, na Foz do Douro, 
às festividades em honra 
de São Bartolomeu 


NO ESTRANGEIRO 


4 Os rebeldes congoleses re- 
conquistaram a cidade mi- 
neira de Manono, e estão 
a dirigir-se para Kabalo 


que na Venezuela 
admiravam o cenário natural 


das quedas de água 


PUERTO ORDAZ (Venezuela), 
28 — Aluiu a ponte da qual os tu- 
ristas costumam admirar o cenário 
das quedas de água de Carino, lan- 
cando o grande número de pessoas 
que ali se encontravam para a ca- 
choeira das águas. 

Há uma centena de pessoas que 


Um dos passos da imponente cerimónia, vendo-se, ao centro, o novo Prelado 


“ Estão a partir para o 
Congo voluntários (entre 
os quais aviadores) recru- 
tados na África do Sul 


* O Santo Padre benzeu (e 
beijou) à primeira pedra 
para a construção de uma 
igreja na cidade de Apri- 
lia, a 40 quilómetros de 
Roma 


4 O governador Carlos La- 
cerda fez a entusiástica 
apologia da Comunidade 
Luso-Brasileira 


VIANA DO CASTELO, 23 — Findaram as festas da Agonia. Para] O quarto dia das festas, o maior 
Portugal, nada aconteceu nestes últimos quatro dias; mas o acontecimento | pela qualidade e densidade dos nú- 
destas festas, aqui no extremo Norte de Portugal, é sempre um aconte-| meros, foi um fecho condigno de 
cimento considerável que perturba, interessa e é vivido intensamente, por | tudo quanto os vianenses resolve- 
muitos milhares de pessoas; de qualquer modo, trata-se duma série de|ram fazer para atrair visitantes e Es 
festividades que hoje atraiem muitos turistas (muitas divisas) e, quanto | para manter o brilho e fama trad | de jóias, em França 
mais não seja por isso, já elas têm interesse nacional. cionais das suas festas. Dia lindis- d kd 

simo de Verão, sem o calor abafante) A NTIBES (Riviera Francesa), 22 
doutras terras do interior da pro-) A pojícia desta localidade procura, 
víncia, logo de manhã suscitou enor- | o tivamente, os gatunos que furta- 
me movimento em toda a cidade. ram 50 000 francos de joias, na noite 

A Feira Franca e a Exposição | a ceada, da vivenda de John Waren 
Jailson, director dos Laboratórios 


fiel aos fundamentos da sua origem 
e da sua tradição 
Rever e actualizar certos porme- 
relações com o mundo, não signi- 4 conseguiram subir para uma ilhota 
fica nem renúncia nem negação da- existente no meio da catarata, cuja 
quilo que, em doutrina, ou em ma- COM À DESLUMBRANTE FESTA DO T corrente foi muito engrossada pel; 
própria estrutura, f A ponte cedeu sob o excessivo 
Fiel às tradições e às origens da ENTROU NUM peso da multidão, quando ali se en- 
pereia Psianana, Fanto: e due e contravam, além dos turistas, num: 
tém e anima o exemplo deixado pelo rosos elementos de um congresso de 
grande Papa João XXIII, EE ATENAS, 23 — A questão ci- | quando muito, conseguiu retardar por | professores es Pra fcertpaça ig 
certamente, que, sem contaminar os priota eficontra-se num beco sem saí- | alguns dias a viagem a Moscovo do | mento em Puerto Ordaz. 
lho, a Igreja pudesse corresponder e qualquer outra solução que não seja | Spiros Kiprianu, que vai àquela ca- | terminar o número de desaparecidos. 
adaptar a sua vida aos imperativos a independência absoluta, sem con- (Continua na 3.º página) — ANI 
humanos dos tempos modernos. Essa dições nem compensações para os ares 
da nova Enciclica papal. O Papa Grécia, Petros Garufa Lias, que fora 
pretende, antes de tudo, acomodar a a Nicósia para tentar demover o ar- 
Igreja à nova conjuntura interna- cebispo, falhou na sua missão e, 
aquilo que nela existe de eterno e 
de imoto. 
Palpita-se e sente-se, naquele do- 


repetia ri ecl TERMINOU EM APOTEOSE TRANSPORTADA PARA O TERRENO POLÍTICO 

e temporária» da Igreja nas suas 

téria de fé, consubstancia a sua últimas chuvas. 

princípios fundamentais do Evange- da. Macários recusa-se a aceitar ministro dos Estrangeiros cipriota, | Não foi possível, de momento, de- 
é, sem dúvida, a primeira grande turcos. 

impressão que se recolhe da leitura M O ministro da Defesa Nacional da 

cional sem, por isso, comprometer 

cumento, naquela primeira «Carta» 


Importante roubo 


! | Após o seu regresso da Tailândia 
ge O MINISTRO DA DEFESA MALAIO AFIRMOU: 
É Ha | AS FORÇAS DE SEGURANÇA DA MALÁSIA 


ESTÃO PRONTAS 


para enfrentar qualquer possível invasão da Indonésia 


KUALA LUMPUR, 23 — O mi-pnalistas que Razak fora à Tailândia 
nistro da Defesa da Malásia, Abdul | pedir a colaboração daquele país, no 
Razak, declarou aos jornalistas que| caso de se verificar uma invasão in- 
as forças de segurança estão pron-| donésia em larga escala. 
tas para enfrentar «qualquer possível Não fol revelado exactamente o 
invasão» indonésia, e disse ter ido à| que a Malásia pediu à Tailândia nem 
Tailândia informar o Governo da-|qual a resposta tailandesa, mas o 
quele país vizinho do desembarque de | Governo de Banguecoque anunciara 
E guerrilheiros indonésios na segunda- | já que tentaria manter a sua neutra- 


Os voltistas correram ontem mais uma etapa, a que ligava Loulé a S. Tiago do Cacém. Apesar das tentativas de fuga 
de alguns, nada de especial se registou, a não ser a chegada isolada de dois ciclistas, os quais foram logo seguidos 


Res pa pelo grosso do pelotão, integrado de todas as vedetas desta edição 64 da maior prova da modalidade, Aqui, regis- 
Envergando as suas ricas e coloridas indumentárias, um dos grupos participantes na Festa do Traje prepara-se para Anteriormente, o primetro-mints- ape pd pg xs pd pc ap 


abandonar o tablado após a sua trepidante e vistosa actuação tro Abdul Rahman declarara aos jor- (Continua na 3.º página) retido por um arreliador furo, aceleraram o andamento com vista a deixarem-no para trás, o que não conseguiram 
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O Comércio do Porto 


EXPANSÃO DO COMÉRCIO EXTERNO 


HAIA, (Agosto) — O súbito aumento dos salários dá ao mundo & Impressão, 
Be que a Holanda deixou de ser o país mais barato, na Europa, Chegou-se mesmo a 
dizer, que a Holanda apresentava perspectivas de mercado até para a indústria 
automobilística americana. Entretanto, ponhámos em dúvida tal afirmação. Embora 
peja verdade que o aumento da mão de obra encareceu o produto holandês, dificul- 
tando-lhe competir no mercado mundial, por outro lado nho é menos verdade que 
“sses preços de custo aumentaram em malor proporção nos países vizinhos. Além 
“Usso, não é certo que o aumento das Importações, verificado em fins de 1963 é 

vtivado pelo aumento dos salários, so vá manter constante. 


nde-se das infor- | dessa nova múquina está no facto de 
poderem 


Onde certamente 
é entre os fabricantes de tintas, na Ho- | par, 
Junda, que em oito anos consogulram | tinuo 
duplicar o total da sun exportação, em 
total alcançou o valor de 462 


relação ao ano anterior tal sigrt- 
de 16 %, E: 
da prod: 


a do calçado, 
a um incre- 


REERKKKNENREN REI 


| EFEMÉRIDES | 


RXXXKKH 
24 de Agosto — Neste dia acon- 
ece 


: em 1572, deu-se a matança 


m | dos huguenotes, em Paris, a horrt- 


nas 
| Napoleão, ceu, em 


Coimbra, o célebre estadista Joa- 
quim António de Aguiar; em 1820, 


deu-se a revolução, no Porto, che- 


pasado informações do or es | fiada por Manuel Fernandes To- 


Museu Hais um 
Prata Enio 


na Hol 
Reciplentes de plástico, para Iorque 

Uma companhia holandesa, 
iniciou a venda do recipientes feitos dá 
poliestireno, à prova de choque, destina- 
dog ao empacotamento de Iogurte, 

Dsso é imodoro o de forma 
alguma afecta o sabor fogurte, Além disso, 
por ser impermeável à luz, elimina um 
factor pi deterioração. ss 


es 
mento usados pam empacotamento de 
caldas de chocolate, coberturas o análogos. 


Máquina de estampar, rotativa, para 
a indústria tôxtil 


Uma fábrica do maquinaria em Ams- 
terdam Innçou no uma nova 
máquina rotativa de estampar tecidos, 
equipada com tels ollindricas montadas 
em sério, Com uma só passagem, esta 
máquina, que é quatro vezes maia rápida 
do que as mi una de baso 
rioma, 6 capaz do estumpar até dozo 
cores, 


As telas ollindricas sem costura em 
finas películas precatcas perfuradas, nas 


ido, pela. maneira 
perfui 


Ver amanhã a solução, 


s «squeegees» ocos. 
A mais fnteremento carmsotorfsrica 


FoLsetiM DE (D Comercio do Porto — 2.º-feira, 24 de Agosto de 1964 (35) 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


D. Hermínia Aveloso calou-se um instante e Virgílio Guimarães 
respeitou o seu silêncio. Um momento decorrido para descanso, continuou: 

— «Tinha pressa de me encontrar de novo com ele em pleno campo: 
Max, em traje de cidade, não tinha por completo a mesma elegância 
que admirel no cavaleiro com luvas de cabedal e vestido de grosso 
cheviot castanho claro! 

«Eu possuía a vaga intuição de que ele não se sentiria perfeita- 
mente à vontade entre os meus amigos pessoais: havia conquistado o 
sufrágio da maior parte das senhoras das minhas relações, mas parecia 
evitar a companhia dos seus maridos; e depois dos primeiros dias, achou 
di co son Das para me vir visitar apenas às horas em que eu 
estava só. 

«Na véspera do meu casamento, tive uma desagradável surpresa: 
uma das minhas amigas, uma gentil jovem senhora que havia partilhado 
a minha alegria com toda a sinceridade, escreveu-me a dizer que seu 
marido acabava de saber que Max era desconhecido no clube cuja direc- 
são se encontrava impressa no seu cartão de visita: tratava-se dum 
circulo particularmente reservado; incidentalmente, no dia anterior, 
eu havia mencionado essa referência à mesma amiga que me interrogava 
sobre a situação social do meu noivo. 

«Nessa carta, a minha amiga suplicava-me que retardasse a todo 


O custo o meu casamento e que tomasse com antecedência informações . 


De SANTARÉM Vida Elegante 


e| más; em 1879 iniciaram-se as obras 
da Avenida da Liberdade; em 1894, 
morreu, em Lisboa, O escritor Oli- 
veira Martins; em 1911. fot eleito 
6|9 primeiro presidente da República 
Portuguesa, dr. Manuel de Arriaga.º trito. 


| PASSATEMPO 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar us linhas. 
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INSTITUTO NACIONAL 
DE INVESTIGAÇÃO INDUSTRIAL 


MONITORES PARA FORMAÇÃO DE CONTRAMESTRES 


Para efeitos de especialização em métodos modernos de formação 
de contramestres, precisam-se engenheiros ou técnicos de habilitações eq 
valentes, com um mínimo de 2 anos de experiência fabril e bons conheci- 
mentos de conversação francesa. 


Os candidatos que revelarem as melhores aptidões para o efeito depois 
de seleccionados, frequentarão um curso especial dirigido por qualificados 
peritos do BUREAU INTERNATIONAL DU TRAVAIL e, se tiverem bom 
aproveitamento serão oportunamente contratados para prestação de serviços 
com carácter permanente em «full-time» com sede em Lisboa e Porto. 


Resposta com o curriculum e condições ao Instituto Nacional de 
Investigação Industrial — Serviço de Produtividade, Rua de S. Domingos, 
à Lapa, 117-3º — LISBOA 3. 


AGOSTO, *7 ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras: 


AO DOS PRESIDENTES 
DAS CAMARAS 


Sob a presidência do governador ctvit 


REUNI 


er. brigadeiro Lino Valente, reuniram os 
no | presidentes de todas as Câmaras Munici- 
pais deste distrito. Além do outros, foram 


tratados assuntos de ordem administrativa 


FUNCIONALISMO 


Para e vaga, por limite de dade do sr. 
dr. Coelho dos Rets, chefo da secretaria 


E os Senhores: 

Roberto Luls Reynolds, prof. dr. 
Carlos Martins” Iroreira, -Soaeiisa” Lobo 
do Avila, Luky O: Garcia de Macedo, 
Jaimo Luís da Silva Fernandes. 


Frei EM VIAGEM 

Câmara Municipal de Atplarça e já tomou 

posse, o er. dr, Mário Seco, que exercia | y, Ferpestado sado. eia Par 
as mesmas funções em Gavião. Emília E à Fonseca Filoueiras do Resende, 
e seus 8, o sr. dr. Alfredo de Resendo 
Gomes de Almeida. “a 


—— ——— o 


MATOSINHOS] 


AGOSTO, 23 


CONCURSO DE ARTE DRA- 
MATICA ORGANIZADO 
PELO S.NI. 


Com vista à prova de selecção do Con- 
curso do Arto Dramática promovido pelo 
Secretariado Nacional do Informação em 
colaboração com a F.N.A.T., o Centro de 
Recroio Popular de Matosinhos-Leça, co- 
lectividado com sede social mesta vita, 
leva à cena a peça em dois actos e três 
quadros <Direito à Felicidade», original 
do Santos Braga, no Salão Paroquial de 
M na próxima terça-feira, dia 
BE Cir er pp 

ÉVORA, 23 — Chegaram esta) À peça que se situa no Génei 
manhã a esta cidade, acompanha- | da alta-comédia, 44 foi desempenhada em 
dos pelo sr. prof. Marcelo Caetano, ir proa É 
15 professores e 120 alunos estran- 
geiros do coa aa Verão da Ses 
dade Internacional para o Ensino . 
do Direito Comparado de Estras- | HOMEM INTERNADO COM FRAC- 
burgo que tem estado a decorrer | TURA EXPOSTA DE UMA PERNA 
na Cidade Universitária, em Lis-| VITIMA DE ACIDENTE COM A 
boa. Viajando em autocarros do|MOTORIZADA QUE MONTAVA 
S.NI os visitantes foram recebidos 
na Câmara Municipal pelo verea- 
dor sr. Nuno Potes que lhes apre- 
sentou cumprimentos de boas-vin- 
das. Seguidamente, estiveram na 
Comissão Municipal de Turismo 
onde foram saudados pelo respec- 
tivo presidente, sr, arquitecto Raul 

vid, Os ilustres visi É 


BANDA DOS BOMBEIROS 
Este conjunto musical, sob a direcção 


PROFESSORES E ALUNOS 


do curso de Direito 
Comparado 


VISITARAM, ONTEM, 
ÉVORA 


dualidades e também, pelo chefe 
do distrito, sr. José Félix de Mira. 
Após a visita, os professores e alu- 
nos do Curso de Direito Compa- 
rado foram obsequiados com um 
almoço, servido no refeitório do 
Liceu Nacional de Évora, a que 


resi (vil do dis- 
presidiu o governador cis lo OBJE ENOO! DOS 
NAS PRAIAS 


Nas praias do banhos de Matosinhos e 
Leça da Palmeira da jurisdição da Capi- 


(391) 


A «FESTA DO MAR» 
EM LAGOS 


constituiu um espectáculo 
de rara beleza 


seio a Sagres. 
Em ps 


5 traineiras repletas de ex-| mnd: 


imponente falésia de Sagres. 
o 


? 
» Os excursionistas e), 


fot muito 
A noite, 


le à imensa multidão assis- 
tente aplaudiu com muito calor, — C. 


sobre a situação social do meu noivo: «Uma velha família transmontana, 
como ele lhe disse, com todos os membros já mortos — escrevia-me ela 
—& uma garantia de origem muito vaga e, circunstância agravante, 
a única informação apresentada é falsa! Minha querida Hermínia, escute 
a sua velha amiga: suplico-lhe que não corra o risco de confiar a sua 
vida e a sua felicidade a um aventureiros. 

«Queimel esta carta com Indignação: por nada deste mundo que- 
ria pôr em dúvida a palavra de Max e negava-me a permitir, fosse a 
quem fosse, que procedesse a investigações! Contudo, o que a minha 
amiga dizia e cuja recordação me esforçava por afastar, projectou uma 
sombra sobre a minha alegre antecipação dos acontecimentos do dia 
seguinte. 

de «Não tive ocaslão de falar do assunto ao Max: a carta havia 
chegado já tarde, depois da sua partida e eu não devia tornar a vê-lo 
antes da cerimónia. Se tivesse podido pór-lhe esta missiva diante dos 
olhos e ouvi-lo gracejar a respeito das suas origens misteriosas, teria 
sentido sem dúvida o coração mais tranquilo ao encaminhar-me para 
a a. 

im encantamento, porém, rompera-se. Tomando lugar ao seu lado 
junto do altar, tive pela primeira vez a impressão de que o meu nolvo 
não pertencia ao mesmo mundo que eu; lembrei-me de repente de 
diversas provas que ele havia dado anteriormente do seu nervosismo 
e das suas leviandades de carácter; ria quando teria sido necessário 
fornecer um esclarecimento ou então beijava-me para cortar cerce as 
explicações. 

«Era, aliás, muito tarde já para recuar: amava-o! Não pude, 
contudo, dissimular a minha perturbação e os meus olhos, quando encon- 
traram os seus, na manhã do nosso casamento, já não deixavam trans- 


parecer o amor e a conflança absolutos que invariâvelmente tinha lido 
neles até all! 

«Esta verificação foi sem dúvida a causa da sua brusca mudança 
de atitude a meu respeito, desde o momento em que tomámos lugar no 
carro que nos trazia da igreja. E que havia dado conta imediatamente 
que perdera uma parte do seu prestígio perante mim e todavia não se 
deu ao trabalho de tentar reconquistá-lo: talvez uma palavra, uma 
carícia tivessem bastado... Eu amava-o tanto! tanto! 

«Contudo, durante o almoço, mostrou-se encantador e chelo de 
alegria. Senti-me de novo orgulhosa de ser sua mulher, ao contacto da 
admiração que visivelmente inspirava às outras mulheres presentes. 
Tive a esperança de que o passado ressuscitaria quando nos encontrás- 
semos sôzinhos à sombra das grandes árvores do parque do hotel. Não 
era preciso desculpar a um homem que não se encontrasse no seu natural, 
na manhã do casamento? 
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no | norte-americanos, franceses e ale- 
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O Comerrio do Porte 


HÁ CEM ANOS 


RETALHOS | 


24 de Agosto de 1864 


Resumo de noticias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


MONUMENTO DE PASSOS 
MANUEL — B hoje o 44.º aniversá- 
rio da revolução que em 1820 fot 
a aurora da hi portuguesa, 
e dia destinado pela respectiva 
comissão para a induguração do 
monumento de Manuel da Silva 
Passos na vila de Matosinhos, sede 
do concelho de Bouças, que era o 
da naturalidade do Vustre homem 

os seus 


Em tempos idos, o dia de hoje, 


na economia da cidade. 


Sabemos, e isso é Importante, qu 
enquanto todas as terras mantiveram 
até desenvolveram as suas feiras, a nossa 
velo a decalr sem que alguém com res- 


cial ou à sua sucessora a União de Gré- 
mios dos Lojistas. 


Pen gi bmso do Nós lembramo-nos da realização da 
monumento, jaue ontom devia ficar “iIyuira do E. Bartolomeu no Largo das 


Ameias, Avenida Navarro, Ínsua dos Ben- 
tos, hoje Parque Dr. Manuel Braga, e 
Rossio de Santa Clara ondo estevo bas- 
tantes anos. Um dia, porém, desalojaram- 
-na, entregaram a bela praça à Junta Ge- 
ral do Distrito e lá masceu o Portugal 
dos Pequenitos. Da! para cá, se a Feira 
de S. Bartolomeu estava em decadência, 
Dassou a morrer aos poucos até que desa- 
 bestinaram-lho a ínsua a juzanto da 
Ponte de Santa Clara, onde não estava 


a. 

Para à inauguração solene, que 
deve ter lugar hoje às 11 horas da 
manhã, fez a comissão mumernso 


convite. 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
— Partiram ontem para Lisboa, no 
comboio da tarde os srs. Fraricis- 


formam a delegação da comissão 
central da internacional 
que deve faser-so em Julho de 1865 


Palácio de Cris! 
“O gata, del . Que deve ser &| bem instalada, com nuvens de poeira, mas 
presidida sr. de Castro. Flo sítio era central e à falta do outra coisa 
vai solicitar a régia aprovação para “| ta.so para lá e se os feirantes não eram 


muitos, não faltavam, todavia, as barra- 
cas de divertimentos e isso Já era alguma 
coisa. Mas a Felra nasceu em dia não é 
havia alguém que tinha interesse em fa- 
zer um estádio universitário mesmo no 
centro da cidade, e lá se fol a feira para 
mais longe para no local se plantar o 


o programa da exposição e coi 
Sua Majestade El-Rei o Senhor D. 
Fernando para que se digne aceitar 
a presidência da mesma. 


E 0 0 E 


O bispo da (Guarda 


presidiu ontem à inauguração 


do XII Acampamento do 


SÊ e 6 3 E 6 0 0 E 


com nuvens de poeira e isto foi o fim, 
morte inglória do que chegou a ser uma 


Corpo Nacional de Escutas [ci ez pus ota e 


te e três precisamente ao domingo, a 
abertura da Feira fot um grande êxito. 


uma para ourh 
uma para algibebe, uma para chitas, três 


gos diversos, barracas de comes-e-bebes 

+ retiros, não seria uma feira tão grande 
ras, que participam no acampa-| Como as que so realizam em qualquer 

é ut j 

mento, conta-se uma constituída por | “Ouvi era grande nessa 6 dtiniá 
80 escuteiros polacos livres: 30 Fa, o facto de nesse ano, ita, a banda de 
parigas, 40 rapazes e 10 dirigentes. | música do Regimento fantaria n.º 
As algas E viga de França, | tocar às quintas é domingos no recinto 
onde existe uma numerosa colónia | da feira, enquanto ela durasse, que era 


« | exactamente até ao dia 90 de Agosto. 
de polacos, sob a direcção da sr.*| eticamente ml no da agua. diziam, 


Irma Papuch, presidente das EscU-| que o dia da abertura da feira tinha sido 
teiras Polacas Livres. Por sua vez, Jum grande din para Coimbra, que as 
os rapazes vieram de Londres, re- casas de pasto e outras do mesmo género 
presentando núcleos polacos exis-| se tinham enchido e que Sen era 
tentes nos Estados Unidos, na Fran- abertos 

ça e na Inglaterra, acompanhados 

pelo presidente dos Escuteiros Po-| nal, atribuindo o facto à abertura da fel- 
lacos Livres, Zyhmunt Szadkowskl. | ra do S. e o dia da feira de 
Entre os escutas estrangeiros con- | gado, ter caido a um domingo, motivo da 
tam-se, ainda, ingleses, “espanhóis, | ETTA PO ue fol um dia muito 


mães. 
O acampamento tem o lema|os comerciantes em particular o as entt- 
dades oficiais no geral, não deixassem 
fugir a oportunidade de manter uma feira 
que, digam o que quiserem faz falta. 
Ê Todas na chiades têm ae suas feiras 


na 


glosas. f 

Pelas 13 e 15, um prelado polaco farta o ag ent 
proferiu uma alocução dirigida a aoonrom Cornos coa areas 
todos os escutas. 

Esta tarde visitaram o acampa- 
mento centenas de , Dão só 
desta cidade como de Belmonte, 
Caria, Fundão e doutras localidades “ Je contribuição monetária, o 
vizinhas. quo servo sempre de desculpa para enco- 


o caso devia estar 
estamos convenci- 


jus essa não é a função da União de 
o estudo da organização 


uem 
q achou a pasta? feiras para o restabelecimento da 


Um jovem, Jólio Francisco Soores Cardoso, 
estidento em, Avintes, perdeu, desde Santo 


até à Câmora Municipol de Goio AGOSTO, 23 


GRUPO SACRO-MUSICAL 
ESTRELA DE ARGONCILHE 


Estevo hojo nesta cldado q Grupo Ba 

cro-Musical de Argonollhe, que era acom. 

Pelo seu presidento sr, Samuel 

Alves Pinto e outros membros da direc. 

cão, O Grupo exiblu-so durante a tardo 

no Parque Dr. Manuel Braga, sob a di- 

As autortdndeg responsáveis deligencia- | Tão do sr. António Fwrreira Alves, ten. 
rão activamente para qua medidas sejam | do comparecido grande assistência. 

y O Grupo compõe-se de quarenta ele- 

O caso referoso a um por o peteneino pésmiro foi executado 

pasa pelos cinco irmãos , que foram muito 

TT da parte do” tando dosbeu À sopuitara | aplaudidos, como alidg (dos os restantes 

em virtude do registo civil estar encerra- | Números. 


do dois dias, 
UM HOMEM E UMA MULHER 
EM ESTADO GRAVE POR 
TEREM SIDO VITIMAS DE 
AGRESSÕES 


Em Santa Comba, feia, o agricultor 

, | António Francisco do Meio, de 60 anos, 
passar | casado, residente naquels lugar, fol ví- 
Pro | tima duma agressão à paúlada por um seu 
vizinho, supõe-se por o Melo ser testemu- 

nha contra o seu agressor numa questão 

do fíruas, O agricultor fleou muito ferido 

er tratamento no Hospital da Seia, 

O que é preciso, e quanto antes, é re- | sendo depois transferido para 3 Aepitai 


soi de a 
Pepotir-so este asno, 2 60 74 VMA” 8 desta cidade, numa ambulância dos Borm- 


A quem de direito, 
las. 


«No momento em que nos preparávamos para subir para o carro 
que nos devia levar à estação do caminho de ferro, e enquanto cu me 
despedia pela última vez dos meus amigos, um boletineiro sublu apres- 
sado os degraus da escadaria. Max, que me esperava à porta do átrio, 
tirou o telegrama das mãos do criado que o recebera, lançou um olhar 
sobre a direcção, abriu-o e tomou conhecimento do texto da mensagem: 
em seguida meteu vivamente o telegrama no bolso, dizendo: 

— «Não tem resposta. 

«O criado hesitou um instante e depois despediu 6 boletineiro. Ao 
dispor a manta de viagem sobre os meus joelhos, alguns minutos depois 
o meu criado inclinou-se para mim e, no tom respeitoso que lhe era 
habitual, disse-me: 

— «O telegrama era dirigido à senhora. 

«Quando o carro rompeu a marcha, voltei-me para Max e per- 
guntei-lhe: 

— «O telegrama era para mim? 

«Respondeu sem a menor hesitação: 

— «Não, porque se fosse tinha-to logo entregado, & a mensagem 
dum dos meus amigos trasmontanos que devia chegar no rápido de 
ontem à noite para assistir ao nosso casamento: teve um acidente; vários 
vagões descarrilaram; nada de grave, mas a linha encontra-se bloqueada. 
Tinha lido uma notícia a esse respeito no jornal, esta manhã, mas 
ignorava que o meu amigo se encontrava nesse combolo. 

«Não tinha nada a responder, mas de novo O encanto misterioso 
se dissipou. Apenas chegámos à gare, meu marido Instalou-me no com- 
partimento que nos tinha sido reservado e dirigiu-se em seguida para 
o depósito onde se encontrava a nossa bagagem. Havia muita gente no 
CRito conservava-me à porta da carruagem para aguardar o regresso 

«De repente notei dois homens que passeavam em frente do nosso 
compartimento; tive a impressão de que as suas mias não me 
eram estranhas, mas sem me poder lembrar das circunstâncias em que 
tinha visto aquelas caras; estavam vestidos com fatos usados e a sua 
aparência era a de criados desempregados. Não faltavam mais que três 
minutos para a partida do comboio e Max sem aparecer. 

<Encontrei-me à porta com visível ansiedade. Os dois homens man- 
tinham-se agora mesmo em frente do nosso compartimento e ouvi um 
deles dizer ao outro: 

— «Deve-nos ter visto e vai subir pelo outro lado do vagão. 
Seremos obrigados a fazer a viagem com a dama e a contar-lhe a nossa 
pequena história. 

— «Não, não — respondeu o companheiro — ele aí vem! 

«Avistei neste momento Max que marchava a largas passadas 


A FEIRA DE S. BARTOLOMEU 


da cidade, pois fazia-se a abertura da Feira de S, Bartolomeu. 
Não sabemos, nem o Investigamos, quando fo! instituída esta feira que 
se realizou em Coimbra durante largos anos e representava um papel importante 


OPINIÃO AUTORIZADA 


Esta conta-se em Varsóvia: na 
última reunião do Soviete gupre- 
mo, um delegado perguntou a 
Kruchtchev se quando chegasse o 
comunismo integral as pessoas te. 
riam dinheiro, 

Kruchtchev respondeu: 

— Há várias opiniões sobre o 
assunto, Os revisionistas dizem que 
continuard a haver moedas. Os 
dogmáticos e sectários asseguram 
que não. Mas nós, os russos, como 
verdadeiros marxistas - leninistas, 
cremos que, como sempre, algu- 
mas pessoas terão dinheiro e ou- 
tras não, 


A abrir 


era de capital importância para a vida 


betros Voluntários, onde foi tratado reco- 
Thendo a uma enfermaria com fractura do 
crânio, 

Por sua vez, Maria Emília Bento, de 
30 anos, que se supõe residir na Póvoa, 
S. Martinho do Bispo, foi também trans- 

da para o hospital desta cidade, em 
estado gravíssimo, por ter sido agredida 
à paulada. Recolheu a uma enfermaria de. 
pois de lhe prestarem a assistência de- 
vida, 


Evite cafr no ridículo » nunca 
se lamente nem se diminua, Man. 
tenha sempre n sua dignidade é 
linha do conduta, 


VÍTIMA DUM ACIDENTE 
NO TRABALHO 


Curiosidades 


Quando se empregava a armar um an. 
daime, para a onstrução dum prédio, de. 
sequilibrou-se e calu sobre og allceroes, 
Joaquim Ferreira Pilha, do 55 anos, ca- 
sado, carpinteiro, residento em Loural, 
Monte Redondo, Leiria, que sofreu graves 
lesões, sendo conduzido para o hospital 
desta idade onde ficou internado, 


* O nome dos Ilhas Virgeng 
deve-se a Cristóvão Colombo. Foi 
o grande navegador quem, ao des. 
cobrir esto grupo de Ilhas, que fa. 
zem parto das Antilhas Menores 
as baptizou assim, «em honra do 
Santa Ursula e 
suas companhe! 


* Se em cada dia pudéssemos 
comer uma variedade diferente dy 
peixe, levariamos alguns anos sem 
ropetir o mesmo. Basta dizer-se 
que existem à volta de 20.000 
pécles de peixe, Não sabemos se 
todos eles podem ser comidos... 


COM UM FRAGMENTO DE AÇO 
NUM OLHO 


O serralheiro António Ribeiro Maias, 
de 29 anos, do, residente nas Carva- 
lhosas, afiava uma faca num rebolo do 
esmeril e um fragmento de aço introdu- e 
zlu-se-lhe no olho esquerdo, tendo ds tr |º Economia doméstica 
ao og re cidade receber trata. 
mento, tendo dado entrada nos Servi — Os cas a e 
de Oftalmologia. OO e TE a 


pano humedecido em água é vina- 
MULHER ATROPELADA POR Em, 
UMA CAMINHETA 


—A água e vinagre dão resul. 
tados excelentes, para fazer desa- 
Foi conduzida para o hospital desta cl. parecer as nódoas de lama, 
dade, onde recolheu a uma enfermaria, Jú- 
lia de Jesus Lopes, de 66 anos, casada, 
residente no lugar do Rugela, Vilarinho, 
Lousã, que ficou ferida de gravidade por 
ter sido colhida por uma caminheta, 


FERIDO POR TER CAIDO 
DUMA MOTORIZADA 


Na estrada de Vale de Canas ao Dian- 
teiro, numa curva no lugar da Com do 
Ouro, O ferroviário sr. Maximino de Car 
valho, de 33 anos, casado, morador no 
Dianteiro, caiu da motorizada em que se 
guia e ficou ferido, tendo sido transpor- 
Era para o hospital desta cidade, onde 
leu entrada numa enfermaria, d. le 
dovidamente tratado, iafilcdh 


PINTOR-ESTUDANTE 
MÁRIO SILVA 


Regressou do Algarve, onde expôs com 
grande êxito, o pintor-académico Mário 
Sia, que seguiu para a Figueira da Foz 
onde vai expor, no Casino Peninsular, 


UM JORNALEIRO FOI APA- 
NHADO PELO DESABAMENTO 
DUM 


Em Casal de Areia, Carapinheira do 
Campo, onde reside, o jornaleiro Joaquim 
Regra Baptista Sargaço, de 40 anos, de 
nacionalidade brasileira, emprogava-se na 
abertura dum poço mas deu-se um desa- 
bamento, tendo sido apanhado e ficado 
muito ferido, pelo que foi conduzido para 
O hospital desta cidade, onde lhe presta- 
ram os socorros devidos, dando em segui 
da entrada numa enfermaria, 


— Para que aq fechaduras, ou 
as dobradiças, das pontas, não 
ranjam, aplique um pó de grafite 
ou de 'vaselina, podendo também 
aplicar um pouco de sabão. 


— O sal fino faz desaparecer ag 
nódoas de ovo nos objectos de 
metal, esfregando multo bem com 
o auxílio dum penso, 


Saúde e beleza 


% Sempro que possa, coma 
laranjas; elas ajudam a aumentar 
& resistência orgânica, fortalecen- 
do ao mesmo tempo as gengivas é 
evitando a rulna dos dentes, 


* No quarto do cama, devo 
haver a máxima simplicidade: evl. 
te os cortinados, muito especial. 
mente em volta do leito, pois tor. 
nam-se anti-higiénicos, 


* Se colocar um pouco de pol. 
pa de limão eobro um calo e assim 
proceder por alguns dias, esto aca. 
ba por cafr com facilidade, 


Guerra às baratas 


Estes impertinentes e aborrecl, 
dos insectos — baratas 


pela casa tos 
Será fácil destrui-las com qual. 
quer das seguíntes recoitas: 

* — Acúcar em pó, 100 gra- 
mas; ácido bórico pulverizado, 80 

farinha triga, 100 grs, 

isturar estas” drogas muito 
bem e espalhar depois umas pita- 
das da mistura nos locais onde as 
baratas apareçam. 


FESTAS EM S. MARTINHO 
DO BISPO 


rca ; = agi toi 
percorreram ag ruas d sa a 
com grande osrimondal, Duas quadras 


Quem canta seu mal espanta... 
Mentira... deixem falar! 

Quem sofro, sempre que canta, 
Não canta — chora a cantar. 


note, 
com a exibição de ranchos folclóricos, 

Desta cidade deslocaram-se muitas pes- 
soas para aquela fregeusia, tendo os Ser- 
viços Municipalizados estabelecido carrei- 
ras extraordinárias de autocarros. 


ENCONTRAVA-SE NO FUNDO 


DUM POÇO E FOI ATINGIDO 
POR UMA PEDRA 


O agricultor Abilio Goncalves, do 42 
anos, casado, residento na Quinta 


Honra, nome, glória, bons — 
Tudo te dei, tudo é teu! 

O próprio amor quo ma tens 
E o quo sobra do meu, 


SILVA TAVARES 


Pensamentos 


* E com vidas falhadas que 
so prepara, na dor, o génio da hu- 
manidade viva. — (Clémenceau) 


* Quando q sacrifício sobe, a 
graça do Deus desce sempre, — 
(Betoman) 


* O espírito crítico nada in- 
venta e crítica a Invenção dos Ou: 
tros. — (P, Tiberghien) 


para o exterior, sofrendo um gravo feri- 
mento. Foi transportado para o Hospital 
desta cidade, onde deu entrada numa en- 
fermaria, 


ROMARIA DO SENHOR 
DA SERRA 


* O que despendi, perdt-o; q 
que possula, deixel-o aos outros; 
mas o que doi é ainda mou, — 
(Texto de um epitáfio) 


Para 


Na consulta: 
— Há dois anos que o senhor 
doutor me disse que evitasse a hu- 
midado... 
— Perfeitamente, sr, Fraga. 
— Mas, ar. doutor, eu desejava 
tomar um 


CAIU DA MOTORIZADA 
EM QUE SEGUIA 


O mecânico de automóveis Adriano Viei- 
ra da Silva, do 91 ano, eolteiro, morador | 6 saber so" Já poderei 
nesta cidade, na Rua de Baixo, 5, Santa | 9 banho! 

Olara, deu entrada numa clinica por ter 

sofrido uma queda da motorizada em que 

seguia, ficando muito ferido, 


QUEDAS DESASTROSAS 
Em consequência de terem sofrido que- 
ficaram 


das desastrosas, feridos » foram 
transportadas para o hospital desta cidade 


famílis, não vem 


— Não, minha senhora. Tam. 
bém não os deixam sair das celas 


A fechar 


Não valo à pena impacientar-se 
por qualquer motivo; lembre-se 
que a impaciência nada resolve, e 
prejudica q sistema nervoso, 


de Matos, de 10 anos, da Ribeira de Fra- 
des; Belmiro Rodrigues dos Santos, de 9 
anos, do Santo Aleixo, Monte Rolondo, | é 
Leiria. 


DD" [eee ee mem 


ao longo do cais. Os tals dois homens foram logo ao seu encontro, 
Vendo meu marido avançar sôzinho, com ar de indiferença e despreo- 
cupação para eles, lembrei-me de repente onde tinha visto aquelas caras 
patibulares: eram os malandrins que me haviam assaltado anterior- 
mente no caminho do vale, ao pôr do sol, num sítio deserto. 

«Escoltaram Max até à porta do compartimento, falando baixo, 
mas com animação, com gestos e com olhares ameaçadores. Ele parecia 
conservar toda a sua calma entre os seus dois interlocutores; ria ao 
ouvi-los. Percebi que dizia: 

— «Que belo par de burlões vocês me sairam! Mas comigo estão 
multo mal enganados! Não lhes entreguei a quantia combinada? Reco- 
nheço que desempenharam muito bem o seu papel, mas foram pagos 
convenientemente. De mim, não recebem nem mais um centavo. Além 
disso, chegam tarde demais! 

«Abriu então a porta e avançou numa atitude de desafio. 

— «Esta. senhora — disse sorrindo — é minha mulher. Um marido 
não deve ter segredos para a esposa. Sois livres para lhe fazerdes as 
vossas revelações! 

«Os dois homens manifestamente furiosos subiram ao estribo e 
voltando-se para o meu lado, falavam ambos ao mesmo tempo. 

— «Todo o negócio foi combinado antes — disse o primeiro. 

— +«Pagou-nos para arranjarmos aquela armadilha! — disse o outro. 

— «Não somos mais vagabundos do que ele! 

— «Já a espiávamos há muitos dias e esperávamos uma boa ocasião. 

-— «O que ele pretendia era o dinheiro da senhora. Pagou-nos o 
combinado, mas, como conseguiu um grande bolo, achamos que nos deve 
um pequeno suplemento! 

<Os dois homens pararam por falta de fôlego e de argumentos. 

«Neste momento, o chefe da estação apareceu, com o seu apito 
na mão, e tentou fechar a portinhola. 

— «Vamos — disse Max alegremente — vocês já disseram O essen- 
cial. Eu próprio fornecerei os pormenores a minha mulher! Permiti-vor 
que fizesseis valer plenamente os vossos direitos! Sabereis agora, pobres 
idiotas, que a vossa «chantage» não deu resultado comigo. Desaparecel 
da minha vista. Se não fosse hoje o dia do meu casamento, já vos 
teria feito rebolar a ambos para baixo do comboio. 

«Repellu-os bruscamente, saltou para dentro do vagão e fechou 
a porta. O chefe da estação deu um apito e o pesado comboio pôs-se em 
marcha lentamente. No mesmo instante, houve um reboliço na extre- 
midade do cais e uma voz de mulher gritou: «Não a deixem seguir»! 


(Continua) 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


ER PEDE DER DESE SEN DESEOCaEACORAS 


Agenda 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


KNOXVILLE (Estados Unidos), 


FAZENDO À ENTUSIÁSTICA APOLOGIA DA CONVERSÃO DO Conta Fimon da Concordia apdanada 
ESPIRITO DA COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA EM ACÇÃO portanto ds cem mal pogRnAR 


O GOVERNADOR CARLOS LACERDA AFIRMOU: | ] CID ADE DE PARIS po 
|) BRASIL NÃO PODE PERDER À Op ORTUNIDADE festejou ontem entusiâsticamente ou negócios 


QUE PORTUGAL LHE OFEREGE | os parisienses em o ion ma (22222:22::] SOUTH AFRIGAN 


desesperado, em consequência da ca- 
, RES into | Minheta em que seguiam ter sido 
PARIS, 23 — Mais de cem mil O actor Claud Dauphin, há vinte | Ty i7io — usangoh da nével do May 


pessoas assistiram, a noite passada, panos, combateu na libertação de Pa- 


DE ESTAR PRESENTE, PELA LÍNGUA E PELOS |; frio escitiopúico e: ir onnto ma tada de fo Diner mf jm comboio do meo 


lizado na Praça da Concórdia para have é 
comemorar o vigésimo aniversário da | pectáculo, seguido do baile, no vasto os 
COSTUMES , EM TODOS OS CON TINENTES libertação de Paris, Ao longo do Jar- | recisto da Praça da Concórdia, pro- PAO ad ao 
dim das Tulherias, ergula-se um pal- | longando-se os festejos por cinco dias. |. DO ia fntomínde, anca pareça 
SÃO PAULO, 23 — «Devemos ofere- [da Comunidade Luso-Br: precisa] lo Aires Filho, que criou o Instituto | co Imenso, profusamente, uminado. | Adolescentes, passavam, ombro | QUA Tr estrada nacional era 
eer o apoio do Brasil para que Portugal | de converter-se em acção». de Estudos e Investigação Especial | Ouviramese, em primeiro lugar, mar- | com ombro, com velhos com E as ccuiigistroaão fauli de 
permaneça intacto e soberano, livre nas] «O Brasil — acrescentou — não pode | em 1961 com Gilbert Huber Júnior, | Chas militares executadas pelas ban- | da Resistência 6 com soldados, CN | ga ngorg, gevido ao nevoeiro. 
suas. próprias decisões internas e livre | perder a oportunidade, que Portugal lhe | da lista telefónica classificada do | das de vários regimentos. Até à meia. | quanto as bandas militares tocavam | Dq nove pessoas que og veículos 
para escolher os seus próprios rumos — | oferece, de estar presente, pela língua | Brasil, e com o capitalista João | noite, o actor Clando Daubhir an OS Erico aa aa ueéu | transportavam, olto morreram, ha- 
sublinhou o governador da Guanabara, | e pelos costumes, em todos os Conti-| Baptista Figueiredo, de São Paulo, | Sentou um espectáculo que Incl 'ogo de ai lo que riscava o céu | as um sobrevivente — um 
Carlos Lacerda, discursando no almoço | nentes. Já de há muito que haviam for- Vrtraireçd gilmicos e Taodernos, om — R., ANL e F.P. estas ol Enc que fionisialão 
da homenagem ao cónsul geral de Por-| «Qualquer nação daria anos de] mado um grupo, cada vez mais nu- ) qostaíduo especial para as (Bienal pe? 
dugal em São Paulo, dr. João Marçal de | guerra, de luta, de sangue e de esforço | Meroso, com outros financeiros, ca- cerdas o | E Guadalupe, os prejuízos 
Almeida, que vai regressar so seu país. | por essa oportunidade, que o Brasil re-| pitalistas e homens do negócios de | Tino Je Bongene, o uma eeuitão do a 
Entre outras individualidades, assisti- | cebeu como certidão de baptismo e gra- | São Paulo e em 1963 o grupo iniciou | Elmínfica, por elementos dos sepadar ascendem a 1 milhão e 760 
tem à este almoço o jornalista Júlio | ciosamente, Devemos corresponder, ofe-|0s seus contactos com as Forças | om um número do tanâmbulos: Ep 
Mesquita Filho e o deputado federal | recendo o apoio do Brasil. — ANI. RS PE E 


Afrânio de Oliveira. , ir CEA TORORdo RIM AUNDSBDO tal formosina. Morreram carboniza-, 
Depois de afirmar que os portugue- Pesnoas nós ammotiarani jã/AmarOhA esa Praca até um mastro al-| PARIS, 24 — Notícias de Guada- | dos os cinco ocupantes do aparelho e 


U 
ses têm todo o direito a seguir, na polí- ma que foram os homens dem amitias por as o no tíssimo, um dos equilibristas desfral- | Iupe, recebidas a noite passada nesta | dois moradores da vivenda, — ANTI. 
tica interna, o rumo que mais adequado | de megócios quem, em é Rea, dou uma enorme bandeira tricolor. | capital, dizem que morreram muitas 


É convenceram-se por fim de que a/w 8: m consequênt uracão WIGAN (Inglaterra), 23 — Dois 
rande parte, concebeu x g No alto do mastro, um outr, 1- | pessoas em consequência do f gla , 
lhes pareça, Lacerda fez o elogio da) E! , oposição ao Presidente Goulart con-| Nº pita lo 0, ui o peu Corsas Sai iba 


lítica interna portuguesa, falando de-| o plano para derrubar 
ola” do sau cadmilrável. Minietéri e IATE tata com o Apoio das massas e 2 Tc) A cidado estava festivamento ilu- | Os estragos causados pelo furacão | cidado chocaram de frente, na estra- 
Negócios Estrangeiros, sem dúvida um) NOVA IOR és, — REUTER, il minado. por numerosos, projectores, | ão agora calculado em 800 milhões | da nacional, perto de Wigan. Perde. 
padrão, um modelo de conduta diplomá- | horas Ra, 28 =— PVenta ox | focados sobre o Arco do Triunfo e sob | de francos (cerca de 1760 000 con-| Tam a vida sete pessoas, incluindo 
éica é da Inteligência política caracteris- | Momens de negócios que em grande outros monumentos, tos). — E. quatro crianças e mais quatro est 
tica do génio português parte conceberam o plano para o gol- gravemente feridas. 

a ie pe de Estado que haveria de derru- a ne : ) Os veículos ficaram reduzidos a 

Lembrou o governador da Guanabara | bar o Governo do Presidente João : ' j E | aco ie 
que conta em Portugal muitos amigos, | Goulart do Brasil, em Março passado, 
tanto entre os elementos do Governo | revela hoje um artigo na revista 
como entre os grupos da oposição. Por | americana «Fortune», 


África do Sul 


turismo 


Eetetctata ta tctata tata tai a 


PRARERARHNAA 


o 
TAIPE, 23 — Um avião partir 
cular, cujo piloto tentava aterrar em 
emergência, caiu em chamas sobre 
uma casa de madeira, perto da capi- 


[3 
STATESVILLE (Estados Uni- 
dos), 85 — Oito operários de uma 


isso mesmo, pensava aser tempo de O artigo revela que um dos prin- 4 | fábrica metalúrgica desta cidade 
Zer, com todas as letras, que o espírito | cipais obreiros da revolução foi Pau- Ê g a á É morreram queimados, devido a uma 
: 7º | forte explosão, seguida de incêndio, 


hd > à E 4 no local onde trabalhavam. — ANT. 
ORTHEZ (França), 23 — Três 


: é pessoas que vinham da Espanha mor- 

E º * í reram ontem, à noite, perto desta 
à E É | cidade, quando o automóvel em que 
É E viajavam saiu da estrada e embateu 


contra uma árvore. 


Ra. agi Leopolávillo esmagado pela rebelião, Ê . À As vitimas são o padre franeis- 
-—» (Cont. da la página) | os Estados Unidos a dardho| Ê cano Evaristo Blisant, Júlio Picina é 


aos serviços rodesianos, em Salis- | auxílio em aviões, no passado dia 12, apena a ; x ati Gregória Pereira Doloro: 
búria, e tanto a sua chegada na | Esse auxílio aéreo mostrou-se, desde A o j j ; 
quinta-feira à noite, como a sua | já, de grande eficácia. E 
partida, na madrugada seguinte, fo- 2—0 auxílio dos Governos do 
ram rodeadas de medidas de pre-| Congo ex-Francês) e do Burundi aos 
eaução. chefes do G. N. L, instalados em seus = 
de a actividado dos agentes de re-| Leopoldville a expulsar os cidadãos E A INDONESIA 
erutamento catanguês na Africa do | dos dois países e, mesmo, a suspen- » ã É 
Sul. der as relações diplomáticas com o |4 » 8 ' ; a É 

A Companhia proprietária do | Burundt, considerado base de apera- e a »——s» (Cont. da 14 página) 
avião recusou-se a dizer qual a em- par Penetra afetados a ê ? ; A of dr 
pe qe as os 3— s DE epa asa go ' ro entre a Indonésia e a Malásts. 


Ultimamente, afirma-se ser gran- territórios, obrigou o Governo de 


repre io mp e rien 


T. , a ao 

lo Asia adaga 7 ste pedido foi aeslitas 

- car, e pedido foi acol lo 

A odisseia do diplomata € cm ico entusiasmo, Perante esta 

dois oficiais norte-america-| evolução do conflito, a O. U. A., cria- 

mos que estavam perdidos|da em Maio deste ano, em Adis- 

no Congo «Abeba, deveria intervir, pois o caso . 

LEOPOLDVILLE, 23 — Os três espera interessar um Es país.| A Ea [urtages aa nro o Reatantaa sobre os como» Pato rara bem a violência da luta, quando, 
2 e Testo, as partes em litígio di-) numa das barricadas de Paris— fez ontem 20 anos — saudaram, no fim dos combates, a vitória dos parisienses contra |S 

americanos que ontem foram encon- | rigiram.se-lho já. Ameaçado com o o domínio dos nazis — acontecimento ontem festivamente celebrado a Cap palio aa no 

de refugiados, o Presidente da roristas indonésios e aprislonaram 

quatro, ligeiramente feridos, em 

combates travados na ilha de Bor- 

néu e na península malaia — anun- 


As forças malaias estão a 

dar caça aos guerrilheiros 
indonésios na Ilha de Bor-| 
néu e na península malaia 


KUALA LUMPUR, 23— As for- 
ças de segurança da Malásia, nas 


ram hoje até ao Túmulo do Soldado 
entre rebeldes e forças governamen- | envio de uma comissão de inquérito. | Desconhecido no Arco do Triunfo, O T 
tais em Bukavu, chegaram « esta | Por sua vez, Tohombé afirmou que | comemorando a Lbasação do” Encis |M cia o Exército. 
cepital, por via aéreo. lia informar a O. U. À. do caso. | de eeupação Bemá DE RO aiom Dengis-d ã á Na região de Pontian, as tropas 
Os americanos são o vice-cônsul | Ontem, o presidente Ben Bela e) qu a epois de ter celebrado missa, ao governamentais surpreenderam um 
do Bukavu, Lewis Macarlane e os| Modibo Keita, reunidos em Argel, | terça teles” quando” 0 gemea” De E 2 a grupo de terroristas, cujo esconde- 
coronéis do Infantaria Wiliam Dodds | anunciaram que iam pedir uma reu- | Gaullo assistir, na estação de Mont: [E QL iVI' e, na cidade de Aprília ENjoNROI Fvelado rp lona iaiaaaa 


e Donald Rattan, que vieram para |nião do Conselho de Ministros dos | parnasse, a uma cerimónia evocativa região, e mataram quatro, o que 
º Congo como cbpervarores —R. Estrangeiros da O. U. A. para a dis- | da rendição alemã. eleva para 11 O total de indonésios 


s si... ” x = 
cussão do problema, Note-se, porém, | — O consclho-geral do departamen- onde o presidente do Município é X| atatiãos naqueia zona desde o seu Es : e 


LEOPOLDVILLE, 23 — O diplo-| que esse Conselho não tem poder | to do Sena, onde predominam os co- desembarque na segunda-feira. As n 


mata e os dois oficiais norte-ameri- | para, tomar decisões. Cnunianis te NOEia ncia e tas oa i istiu di imóni forças de segurança conseguiram, ; FA Ê 
canos que foram dados como desa-| Por enquanto, a aeção dos países | ticipará nessa cerimónia como bro- comunista e assistiu cerimónia também, aprisionar, até agora, 45 A paz e a calma de uma praia isolada e acolhedora, 


parecidos durante o ataque dos re- | africanos para resolver o problema | testo por não ter sido convidado terroristas. 


beides a Bukavu, na quarta-feira, | congolês, por intermédio da O, U, A» | para a organização das comemora» O NT Pp DR E Na ilha de Bornéu, um grupo de 
trinta indonésios atacou ontem à . 
JA À noite uma posição. governamental, 0e para a Africa do ul, 


contaram agora aos jomalistas a) mostra-sa hesitante, Quanto aos Es-| ões da libertação de Paris, Assim, 
no sul de Sarawak, e ao retirar foi il h ps 


iii tados Unidos, dada a demora de| decidiu organizar no próximo do- 
alvejado por outras forças da Ma- 
lási: ANTI 
«O trabalho não é um bem supremo mas 0 O MELHOR CAFÉ de contrastes. 


nald Rattan, acompanhados pelo vice- | as mãos livres para enviarem mate-| mesmo local. — REUTER 
-cônsul Lewis Macarlane, tinham|rial de guerra para o Congo ex- 
saído de Bukavu na quarta-feira, | -Belga, Por seu turno, a China Con- 


para inspeccionarem as posições |tinental não deixa de auxiliar, de . 
avançadas do Exército congolês, | modo discreto, os rebeldes lumumbis- Õs que gostam de Café 


Os coronéis William Dodds e Do- | qualquer decisão africana, ficam com | mingo uma cerimónia separada no 
afirmou, na alocução que fez: sofrendo três Mortos, — 


deslocam num 8. —F. P, e Ea é o é 
ogando ce m a E Faça ta bebemSICAL meio de alcançar o bem supremo do espírito» lia BRASILEIRA Um paraíso para os turistas. 
cadas não existiam» — diz Macar- Rss PORTO 3.000 km de praias acolhedoras, 


lane, — ANI. 


Prossegue a expulsão del FUMO Sobre (uadalupe 


naturais do Congo ex-Fran- de 
cês, do Burundi e do Mai x » (Cont. da 19 página) 


Majestosas paisagens de montanha. 
1.500 hotéis de primeira classe. 


antoso desenvolvimento económico (Em 1983, à 
Africa do Sul importou de Portugal Continental e 
Ultramarino mercadorias no valor de 364.800.000$00, 
50 % mais do que no ano anterior). 


ROMA, 23— O Papa Paulo Vi cele- , católica e profundamente anticomunista. 


É considerado pequeno e desanimador ' 1 e 
brou missa ao ar livre em Aprília, pe-| Os cartazes que haviam sido colocados 


quena cidade a 40 quilómetros de Roma. | nas ruas anuficiando o falecimento de 
A cerimónia teve lugar no átrio da | Palmiro Togliatti, chefe comunista, fo- 
igreja do Arcanjo S. Miguel. Em seguida, | ram rasgados, para darem lugar a outros, 


| 
foram derrubados e as plantações de o Papa regressou à sua residência de | ainda maiores, anunciando a visita de 


E P: ——p (Cont. da 1.9 página) 
bananas parece terem ficado «total- Verão, em Castelgandolfo. — REUTER. | Paulo VI. 2 Pal 
mente destruídas» alcançado no campo da cooperação à De regreto à sua residência de Ve] tal <irmar um acordo de assis 


LEOPOLDVILLE, 23 — A expul-| O furacão varreu não só Guada- ã Igandolfo, o S. 
são de cidadãos do Congo (Brazza- | lupe, mas também as ilhas vizinhas, á CID; E [cia Gis as near [as i nam 
ECONÓMICA |, Set: so varicano, = pe | eia É tio que o"igardaa| CP Sczundo 0 crua govercamen. Directamente! 
de Aprília, Paulo VI deu a bênção domi 


0 problema de Chipre 


ville), do Burundi e do Mali prosse- | epecialmento a de Maria-Galante que «o trabalho, em si, não representa | tais gregos, se não for encontrada 


gue hoje, tendo sido colocados a| Foram estabelecidos centros de 3 quo à 
bordo de embarcações destinadas a | auxílio em Point-à-Pitre, Basse-Terro| ENTE OS países que formam a um fima, desde que não seja conduzido | rápidamente, em Genebra, solução LISBOA A JOANESBURGO, 


E ! nical aos fiéis reunidos no pátio do pa-| pela Fé. que seja aceitável para o Governo 
Brazzavilo «álirumas pcentenas “de Detais e outras poreidad a Es Comunidade Britânica |lício pontifical depois de ter incitado| A igreja fora destruída, como aliás | cipriota, nada poderá impedir Nicó- em Boeing Stratojet 
Essa s espec! ! pre a Ro ei pescada q Rs os presentes a orar pelos trabalhadores | quase toda a cidadezinha de Aprília, no | sia de concluir um acordo com o Go- Dois voos semanais 


decorrer dos combates de 1944. verno soviético, facto que colocaria, 
Na breve alocução que proferiu, o | o Governo grego em posição bastante Particias de Lisboa 


k hm fição ha- 7. P. - 
Drs a a oia eia, pas = ta 6.9 feira às 21.15 Domingo às 22.15 
e que, pelo contrário, esta última pro-j A situação melborcilen ie Chegada a Joanesburgo 
mentoparaica Sábado às 11.25 28 feira às 1225 


porciona energias para afrontar o dina- 
mismo da vida moderna. NICÓSIA, 23 — Muitos eipriotas : ) . 

turcos de Ketima que, há cerca de Tarifas de ida e volta a partir de 21.902$70. 

n A associação de Portugal com a África do 


As autoridades de Aprília, à frente 
das quais se encontrava o presidente | 1 mas sofriam os efeitos do blo- 
(comunista) A a fe rara queio económico, puderam aventu- 
issa, no final da qual o Papa presidiu |, co ontem fora do seu sector, Sul com aveg 
à cerimónia da colocação da primeira | cj, primeira vez desde Março últi- uês amas Dia Che oe ala 
Boa Esperanço. Vasco da Gama em 1497 
descobre a costa do Natal, a cominho da 
Índia. Portugal e a África do Sul estão ainda 


pedra para a nova igreja. —F. P. e ANI. | 55 e foram adquirir provisões ao 
ligados não só por uma Entao 


LONDRES, 23 — No seu relató- 
zado para restabelecer as comunica | |. q 
A guerra do Congo cões o mais rapidamente oossiveb rio de Agosto, o Banco Barclay, um e ou, 
E E - dos cinco maiores da Grã-Bretanha, |no dinamismo da sua actividade esque- 
Internacionalizou-se Numerosas boias de sinalização | 15 To te conferência | cem facilmente a fé. 
foram lançadas para a costa pelas ftas io Sd a a 2 Coto a 
dos primeiros-ministros da Comuni-) O trabalho—disse ainda o Papa— 
dade Britânica, o progresso alcança- | não é um bem supremo, mas o meio 
do no campo da cooperação econó- | de alcançar o bem supremo do espírito. 
entre mica foi pequeno e desanimador. O motivo principal pelo qual Sua 
rebelião, podia considerar-se esse | Basse-Terre, «O Governo britânico tinha dado | Santidade se deslocou a Aprília— uma 
conflito, única e simplesmente, uma | “Vários barcos de pesca ficaram | entender que eram de prever novas |localidade de vinte mil habitantes, a 
questão interna, a qual devia ser re- | ganificados pelo temporal, — ANT | iniciativas, mas os resultados não | cerca de 40 quilómetros de Roma-con- 
oteida Teria ss forces da ordem» e E estiveram à altura do que se espe- |sistiu em abençoar a primeira pedra 
os os ele e de Sumialot, a rava da Conferência» — afirma o lpara a construção da futura igreja de 
bandos esses dirigidos de Brazaville| Os antigos combatentes | Sic. joão XXI, que será situada ná princi. 
e de Bujumburas, pela Comissão Na- desfilaram perante o O relatório salienta que, cas novas | pal rua da localidade. 
cional de Libertação, de tendência túmulo do Soldado iniciativas no campo de uma coope-| O Sumo Pontífice celebrou missa no 
lumumbista. Desconhecido ração económica mais íntima foram | recinto fronteiro ao local onde ficará o 


dos campos e das indústrias e sobretudo 
por estes últimos, salientou, posto que 


mercado situado no bairro grego da 


cidade. 
Segundo um informador das Na- 


Vários factores, porém, vieram dràsticamente limitadas, pelo facto | templo, tendo beijado a pedra que pouco áti a sen PA n do no arambdr! queriam 
agora inersacionia o to aitoce] amis, 23 — Aatigos combatem | do odcrmenta nitadas, pelo, facto Itemio, ando beto a pára que pouco )L UT ENTE FUROS TÁCICOS  isresram sem incidenes a suas A Áirica do su etó arcada por temrios 


1—0 risco de ver o Governo de|tes da resistência francesa desfila- | jecto discriminatório». — ANI Aprília é uma localidade fortemente Ketima voltou a conhecer ontem o 


=== 9 (uiana Britânica) <<: cima srs 


lado à lado, fazer as suas compras. 

O mercado, que se encontra ins- 
talado ao longo da linha que separa 
os dois sectores, foi em Março últi- 
mo teatro de violentos combates, du- 
rante a batalha de Ketima. 


Moçambique. 


SOUTH AFRICAN 
O AIRWAYS 


Em colaboração com a B.0.A.C. e CAA. 
Morque a sua passagem no seu agente de viagens ou pelo 
A tensão atingiu o auge há uns telefone 736101 


WASHINGTON, 23 — Corre-se 
o risco de 08 comunistas tomarem 
conta dn Guiana Britânica, o que 
«significaria uma grave ameaça para 
a segurança da Venezuela» — decla- 
rou Enrique Tejera-Paris, embaixa- 
dor venezuelano em Washington, ao 
ser entrevistado na T. V. pelo sena- 
dor norte-americano Kenneth Kea- 
ting. 

A Guiana Britânica, com fron- 
teiras com à Venezuela e com o Bra- 
sil, tem registado, nos últimos anos, 
graves poa entre os dois grupos | nicipais interromperam o abasteci- 
rácicos predominantes — indianos e | mento de água à comunidade turca 
africanos. Chefia o país Cheddi Ja- | due se recusava a pagá-la. —F. P. 
gan, um marxista, grando admirador | (Mais informes do ESTRANGEIRO 
de Fidel Castro. — ANI na 9.º página) 


de que foi um dos sectores mais 
nevrálgicos de Chipre. 


15 dias, quando as autoridades mu- 
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PELA 


| . UM RAPAZ DE DEZOITO ANOS 
Quatro pessoas feridas ATIROU-SE AO DOURO MESMO VESTIDO 


PARA SALVAR UMA MULHER 


CIDADE 


no embate de dois automóveis, ontem à tarde 


O Comércio do Porto 


A melo da tarde de ontem, no gência verificou-se que apresenta- 
Cristina, | vam: a pequena Maria Irene, ligeiros 


lugar da Carriça, Santa 
Santo Tirso, embateram dois auto- 
móveis, ficando feridos quatro dos 
seus passageiros. 

Um dos veículos, MR - 24 - 97, era 
conduzido pelo sr. Artur Vieira dos 
Santos Júnior, da Rua Direita de Pe- 
reiró, 2078, que levava a seu lado 
sua esposa, sra. D. Rosa Cabral dos 
Santos, de 58 anos. 


Qualquer dos condu- 
tores escapou ileso 
do acidente 


No outro carro, de matrícula 
HD - 76-24, que era guiado pela sra. 
D. Grácia Marques, residente em Lis- 
boa, na Praça António Sardinha, 7, 
rés-do-chão, segulam mais três pes- 
soas: as irmãs Olívia Edviges Rodri- 
gues, de 28 anos, casada, e Maria da. 
Conceição Rodrigues, de 26 anos, sol- 
teira, modista, ambas residentes tam- 
tbém em Lisboa, na Rua do Lumiar, 
38; e uma pequenita de 8 anos, Maria 
Irene dos Santos, moradora igual- 
mente na capital, na Rua da Pei 
de França, 7, filha da sra. D. Belmira 
dos Santos, amiga das restantes se- 
nhoras que seguiam naquele carro. 

O embate foi bastante violento, 
não tendo os condutores dos veículos 
sofrido, porém, qualquer lesão. Em 
contrapartida, 'as passageiras fica. 
ram mais ou menos feridas, pelo que 
vieram para esta cidade, em viaturas 
dos Bombeiros Voluntários de Morei- 
ra da Maia, sendo transportadas ao 
Hospital de Santo António, 

Nos respectivos Serviços de Ur- 


ATROPELAMENTO 
MORTAL 


duma senhora de idade 


Pelas 14 horas de ontem, ao vo- 
tante do seu automóvel, de matrícula 
DF-23-78, seguia pela Avenida da 
Boavista abaixo o sr. Armindo Mar- 
ques de Oliveira Maia, agente comer- 
cial, residente em Gondomar, na Tra- 
vessa das Águas, 207. 

A certa altura voltou para a Ave- 
nida Marechal Gomes da, Co: em 
direcção à Foz do Douro, quando se 
lhe deparou, em dado troço do per- 
curso, um outro carro que circulava 
à frente do seu, em marcha muito 
vagarosa, pelo que o sr. Oliveira 
Maia se dispôs a ultrapassá-lo. 

E foi nesse preciso momento, 
quando o carro iniciava a ultrapas- 
sagem, que se lhe meteu à frente, 
descendo da placa central por onde 
transitava, sem olhar a quem vinha, 
uma senhora idosa, de cerca de 65 a 
70 anos, de identidade desconhecida. 

A pobre senhora, apanhada em 
cheio pelo farol do lado esquerdo do 
veículo, foi atirada a cerca de 5 me- 
tros de distância, tendo ficado ina- 
nimada no solo, 

Prontamente socorrida pelo auto- 
mobilista, foi por. ele mesmo trans- 
portada ao Hospital de Santo Antó- 
nio, onde deu entrada com gravíssi- 
mos ferimentos, falecendo pouco de- 
pois, quando estava a ser assistida. 

O cadáver da pobre senhora foi 
removido para o necrotério do Insti- 
tuto de Medicina 

O automobilista esteve, depois, na 
16. esquadra da P. S. P., a partici- 
par o acidente e a prestar declara- 
ções, tendo sido mandado em liber- 
dade. 


No referido estabelecimento hos- 
italar esteve, também, o guarda n.º 
Bog daquela esquadra, . que tomou 
conta do caso e acompanhou o corpo 
ao citado Instituto, 


QUEDA GRAVE 
duma criancinha 


Perto da sua residência, sita na 
Rua Dr. Porfírio de Andrade, 124, 
em Rio Tinto, Gondomar, caiu desas- 


Alfena Ferreira, a qual sofreu um 
ferimento na cabeça. 

'Transportada para esta cidade, 
deu entrada no Hospital de Santo 
António, onde se verificou ter sofrido 
fractura do crânio, pelo que ficou in- 
ternada na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações, em estado 
grava 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 234 
12345678 91011 


0004 0U bw 


Horizontais 


1— Privação de uma colsa que se pos- 
euía — Desocupar. 

2— Alternativa — O conjunto das aves 
do um país ou de uma região — 


do verbo dar. 


4 — Fazer parte — Ramificação — Su- 
ixo que designa acção, qualidade, 
estado. 

5 — Substituam — Bíbilo, 

6 — Colocou — Descoberta. 


7— Multa — Caudílho. 

8 — Atmosfera — Encoraja — Apenas. 
9— Joeira, 

10 — Certo — Estado normal dos órgãos 
requentar, 

igas grandes, com asas — Aca- 


Vortioais 
1-— Contudo — Antro, 
2— Pronome pessoal — Imaginar — 
Mulo. 
3 — Causa dor. 
4—Piedado — Quinhentas folhas de 
papel — A si. 


5— Queimem — Acodas, 


Voltas — Querida. 

Artigo (pl) — Baia — Proposição, 

9— Satólito da Torra. 

10 — Parecença — Óveas — Prefixo de 
negação. 

11— Atrás — Fulva, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 293 
Armo, Era. Má, 2 
fe HE 


ediar. 
|. 8 — Mofam. Mar. 9 — 
riam. 10 — Sematologia, 11 — 
. Sonr. 


Vortioais: 1 — Aceda. Em. Sé. 2 — 
is. Menores. 5 — Mufla. Viam. 4—Orel 
Aim As 5 — Ira Comuta 6 — Ena, 
Véu. Sol. 7 — Restar. Mal. 8 — Af. Ida. 
Aros. 9 — Rabi. Trigo, 10 — Moliana. 
Mia. 11 — Às, Ar. Limar. 


nha | do de B 


ferimentos na região frontal; a sra. 
D. Olívia, ferimentos ligeiros na re- 
gião frontal e no braço esquerdo; sua 
irmã, contusão torácica; e a sra, D. 
Rosa dos Santos, contusão, com he- 
matomas, na região frontal e na 
perna direita, além de ferimentos no 
nariz. 

Depois de devidamente tratadas 
naqueles serviços hospitalares, todas 
as sinistradas seguiram destino, por 
a ser grave o estado de qualquer 


As autoridades locais tomaram 
conta da ocorrência, 


NO SEU CARRO DEFENDA-SE COM 
CINTOS DE SEGURANÇA 


KLIPPAN 


[MINASTELA. LDA. Lissoa-porto 


OS «RATOS» DE AUTOMÓVEIS 


Depois de terem rebentado o te- 
cho de uma das portas, do automó- 
vel pertencente ao sr. Alcino Bernar- 
essa, do lugar de Oleiros, 
Travanca, arante, que se encon- 
trava estacionado na Rua do Duque 
da Terceira, audaciosos gatunos fur- 
taram do interior daquele veículo, 
uma mala com peças de vestuário. 

O lesado, que se queixou numa 
esquadra da P. S. P. atribuiu ao 
furto o valor de 1 200$00. 

— Na mesma Polícia queixou-se, 
também, contra desconhecidos, ar- 
guindo-os de lhe terem furtado do 
interior do seu automóvel, que esta- 
va, estacionado na Avenida de D. 
Afonso Henriques, um gira - discos, 
Antnio Nunes da Silva, da Rua de 
Gomes Eanes de Azurara, 32, Vila 
Nova de Gaia. 

O queixoso atribui ao furto o va- 
lor de 1500500. 


FALSO ALARME DE INCÊNDIO 
dado por um desconhecido 


Ao fim da noite de ontem, cerca 
das 23 horas e meia, alguém telefo- 
nou para o Batalhão de Sapadores 
Bombeiros dizendo estar a lavrar um 
incêndio na Rua da Fonte da Moura, 
nuns terrenos com mato, 

Imediatamente o alarme foi trans- 


cão. 
Quando os bombeiros lá chega- 
ram, reinava a paz naqueles sítios, 
pois não havia incêndio algum, o que 
— como é perfeitamente natural — 
suscitou dos briosos «Soldados da 
Paz» comentários agrestes acerca da 
«inteligência» e da «mentalidade» do 
autor da estúpida brincadeira. 


SEPTUAGENÁRIA ACOMETIDA 
dum ataque cardíaco 


Ontem de manhã, deu entrada no 
«Banco» do Hospital de Santo Antó- 
nio, por ter sofrido um ataque car- 
díaco, a sra. Maria da Conceição 
Gonçalves, de 71 anos, solteira, ser- 
vente-auxiliar, residente na Rua da 
Malhada, em Vimioso, que vinha em 
estado muito grave. 

A doente foi internada nos Servi- 
gos 8 de Medicina, tendo recolhido a 
uma das enfermarias. 


= 
A cascata de «O Póio» 
em Cerva 


VAI SER FILMADA 


CERVA, Com o tim de promo- 
ver e divulgar as belezas paisagísticas de 
“O Póio» — preciosidade turística que me- 
rece sem duvida ser visitada — por todos 
aqueles que apreciam e dão o devido va- 
lor às belezas da Natureza — vai ser fil- 
mado em vários aspectos, esse lugar de 
atracção empolgante, pelo que está em 
projecto, na primeira quinzena do mês de 
Setembro, a ida de uma excursão de cer- 
venses, áquele local, que se espera seja 
grande, atendendo às inscrições que tem 
chegado dos naturais e de admiradores, 
espalhados de Norte a Sul do País. OS 
incansáveis organizadores estão ainda es- 
perançados de que em futuro próximo, se 
conseguirá também obter que o filme 
em causa, possa vir a ser conveniente- 
mente divulgado através da Televisão. 

Permitimo-nos porém observar o 
guinte: «Se é que o Conselho Naciona 
de Turismo, como em 1963 se disse, dei 
parecer favorável à integração do Conce- 
lho de Ribeira de Pena, na Região de Tu- 
rismo da Serra do Marão — e esse desejo 
talvez fosse satisfeito —é de estranhar, 
que ainda não se tenha notado qualquer 
espécie de movimento em prol da tão 
ambicionada divulgação, ete., isto no que 
diz respeito nos inúmeros panoramas e 
belezas naturais—que maravilham e 
prendem de encanto quem nos visita — 
e de que o nosso Concelho é felizmente 
úbere».—C. 


SÓ DEPOIS REPARANDO 
QUE ERA A SUA MÃE 


Ao fim da tarde de ontem, em 
plena Ribeira, deu-se um caso bas. 
tante invulgar e que, pelas circuns- 
tâncias de que se revestiu, mereceu 
de quantos tiveram dele conheci- 
mento os mais elogiosos comentários 
para com o seu herói, 

Por volta das 19 horas e meia, a 
era. Angela de Sousa, de 54 anos, 
casada, doméstica, residente na Rua 
dos Mercadores, 22, dirigiu-se a uma 
lingueta de praia, junto às Escadas 
da Rainha, a fim de lavar no Douro 
uma camisa de homem. 

O que é certo é que, a certa altu- 
ra, escorregando, foi parar dentro da 
água, tendo começado a gritar afli- 
tivamente por não saber nadar, o que 
atratu bastante gente para a borda 
gua. 

Dentro em breve surgia um rapa- 
zito de 18 anos, Domingos de Sousa 


Peixoto, pracista, o qual, mesmo ves- 
tido como estava, se atirou abnega- 


Ão ver que salvara a 
própria mãe, sentiu tal 
comoção que quase es- 
queceu que sabia nadar 


damente às águas do rio, conseguindo 
deitar a mão à pobre mulher — e só 


nesse momento reparando que ela 


era a sua própria mãe! 
Aguentando-a conforme podia, 
pois é franzino de corpo, começou 
também a gritar, até que um dos 
populares presentes, esticando - se 
todo, logrou deitar a mão a um braço 
do Domingos, puxando-o, bem como 
à sua progenitora, para terra firme. 
AU, entretanto, havia comparecido 
já uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários do Porto, que fora cha- 
mada pelo telefone, vindo nela o co- 


CICLISTA GRAVEMENTE 
FERIDO 


NA COLISÃO COM UM 
AUTOMÓVEL 


Cerca das 22 horas e meia de 
ontem, os Bombeiros Voluntários de 


dade, transportando-o ao Hospital de 
Santo Antônio, o agricultor Manuel 


gravidade no rosto e pelo corpo. 

No referido hospital portuense foi 
O infeliz ciclista operado de urgência, 
após o que ficou internado na Sala 
de Observações, em estado que ins- 
pira muitos cuidados. 


RAPAZINHO HOSPITALIZADO 
devido a uma queda 


Cerca das 6 horas e meia da ma- 
nhã de ontem, deu entrada nos Ser- 
viços de Urgência do Hospital de 
Santo António o pequeno Manuel 
Fernando Antunes Ferreira, de 6 
anos, filho de Emídio Ferreira e de 
Graciana Antunes, da R, da Lomba, 
90, casa 3, nesta cidade, o qual dera 
uma queda em casa. 

Prontamente assistido, verificou- 
-Se que o pobre rapazinho apresen- 
tava traumatismo crânio-encefálico e 
comoção cerebral, pelo que teve de 
baixar, para internamento, em estado 
bastante grave, à Secção de Pedia- 
tria da Sala de Observações do ali 
dido estabelecimento hospitalar. 


PRISÃO DE UM DESORDEIRO 


Na Rua do Freixo, foi preso, por 
um guarda da P, S. P, por se ter 
envolvido em desordem e tentar 
agredir o guarda captor, José Luís 
de Jesus Costa, de 26 anos, solteiro, 


Pormenor da deslumbrante cascata de «O Póio» 


nhecido nadador-salvador sr. Eugénio 
dos Santos, daquela corporação, cu- 
jos serviços não chegaram a ser 
necessários. 

Rapidamente transportada ao Hos- 
pital de Santo António, a sra. Angela 
de Sousa em breve se restabelecia do 
banho forçado e do susto, tendo fi- 
cado muito comovida — como é na- 
tural — quando teve conhecimento de 
qe o seu salvador tinha sido o seu 

ho. 

Este, embora todo molhado, nada 
sofreu, a não ser a naturalíssima 
comoção e, certamente, também o 
susto, ao ver que a mulher em perigo 
era a sua mãe, tendo por momentos 
parecido esquecer que sabia nadar. 

Depois de assistida, a sra. Angela 
seguiu para a residência — certamen- 
te dando graças por haver gerado 
tão heróico filho, que ali mesmo à 
porta do Hospital levou alguns abra- 
gos, principalmente dos bombeiros e, 
em especial, do voluntário Eugenio 
dos Santos que, contando no seu 
activo nada menos de quarenta e oito 
salvamentos, sabe bem quanto isso 
custa. 

Pois o jovem Domingos de Sousa 
Peixoto, pelas provas de abnegação 
e amor ao semelhante que ontem deu 
— visto que até não sabia quem ia 
salvar — parece disposto a seguir-lhe 
as pisadas. 

em haja ! 


POR MEIO DE CHAVE FALSA 


Audaciosos larápios, penetraram 
por meio de chave falsa, no estabele- 
cimento de fazendas, sito à Rua Chã, 
116, donde furtaram a quantia de 
25 600500. 

O proprietário do aludido estahe- 
lecimento, sr. António da Costa, mo- 
rador na Rua do Sol, 23, esteve numa 
esquadra da P. S. P. a participar o 
sucedido. 


RAPARIGA ATROPELADA 


Ontem à noite, cerca das 21 horas, 
quando atravessava a faixa de roda- 


Circunvalação, uma rapariga de 14 
anos, Maria da Conceição Pereira de 
Sousa, residente no Bairro do Car- 
valhido, casa 232, foi colhida por um 
automóvel que ia a passar. 

O veículo, de matrícula IG-22-65, 
era conduzido pelo seu proprietário, 
sr. Guilherme Augusto Ferreira Pin- 
to, da Rua do Dr. Sousa Rosa, 187, 
rés-do-chão, à Foz do Douro, o quai 
imediatamente deteve o carro e pres- 
tou assistência à sinistrada, levan- 
do-a ao Hospital de Santo António. 

Nos Serviços de Urgência uele 
estabelecimento hospitalar verificou- 
-se que ela sofrera ligeira fractura, 
do antebraço direito e hematoma no 
couro cabeludo, recolhendo à residên- 
cia depois de receber o tratamento 
de que carecia. 


POR INJÚRIAS E OFENSAS 
a um agente de autoridade 


Por ter Injuriado e ofendido um 
agente da P. S, P. foi presa, na 
Praça da Liberdade, Idalina Rodri- 
gues Coelho Magalhães, de 31 anos, 
casada, moradora na Rua da Fonte 
Taurina, 78-4.º andar, 

Recolheu às prisões privativas da. 
quela corporação, a fim de, hoje, ser 
enviada ao Tribunal de Polícia, para 
responder pelo seu delito. 


NÃO LHE PRESTOU CONTAS 
DA LOTARIA 


Contra um indivíduo, cujo nome 
e morada indicou, queixou-se numa 
esquadra da P. S. P, Fernando Flo- 
riano dos Santos, residente no Pas- 
seio das Fontaínhas, 44. 

Acusa-o de não lhe prestar contas 
de 22 bilhetes da Lotaria Nacional, 
que lhe confiou para venda, 


CRIANÇA EM BOLANDAS 


Cândida da Conceição Ferreira, 
moradora na Rua de Costa Cabral, 
1174, esteve numa esquadra da P, S, 
P, a queixar-se contra uma mulher, 
de quem indicou a identidade, acu- 
sando-a de se negar a entregar-lhe 
uma criança, que à seu pedido levara 
para à praia e que agora pretendo 
que fique com ela, 

A queixosa — que não é a mãe 
da criança — diz que esta lhe fora 
confiada e que a tinha a seus cui- 
dados. 


QUEIXA POR FURTO 


AP.S. P, 3.º esquadra, apresen- 
tou-se Augusto de Sousa Pinto, resi- 
dente na Rua de S. Vitor, 143, casa 
6, à queixar-se contra duas mulhe- 
res, cujas identidades indicou. 

Acusa-as de terem ido à sua an- 
tiga residência, Rua de Justino Tel- 
xeira, 137, casa 11, e dall terem fur- 
tado vários móveis e outros objectos, 
aos quais atribui o valor de mil é 
duzentos escudos. 


——— —  — 


À Associação dos Naturais 
de Angola convidou 


U THANT 


q visitar aquela nossa 
Província ultramarino 


LUANDA, 23 — Um convite a 

U Thant para visitar Angola foi en- 
viado pela Associação dos Naturais 
de Angola. 
A Associação anuncia ao secre- 
tário-geral da ONU que porá à sua 
disposição as passagens de avião e 
os alojamentos, para ele e para 
quem quer que o acompanhe. 

No caso de alojamentos, a Asso- 
ciação dá-lhe a escolher entre hoteis 
de primeira classe e as residências, 
geralmente modestas, dos dirigentes 
da Associação — uns brancos, ou- 
tros mestiços, outros pretos. 

O convite foi remetido directa- 

mente, sob registo, para o «Palá- 
clo de Vidro», em Nova Iorque. 
Acentua-se na mensagem que se 
trata de um convite particular, diri- 
gido pela colectividade representa- 
tiva dos naturais de Angola, sem 
discriminação de raças. 
E sublinha-se, igualmente, que a 
finalidade do convite é proporcionar 
a U Thant oportunidade de se docu- 
mentar sobre as realidades da vida 
e da situação em Angola. — ANI 


z; HOJE-ESTREIA 
PRado 


Um filme que ousa abordar desassombradamente 
Telef, 25449 3 


PERSEGUIDO ... 
TEMIDO.... 
MARCADO! 


a vida privada e profissional de um Médico ! 


ESPECIALISTA 


de enthoObaad 


TARDE — 3 e meia 
NOITE — 9 e meia 


LEX BARKER 
BARBARA RUTTING 
e SENTA BERGER 


SO OS BRAÇOS DELA 
PODERIAM DOMAR 

A VIOLÊNCIA DOS 
SEUS PUNHOS! 


ELA ABOMINAVA A PROFISSAO DO MARIDO QUE O 
AFASTAVA DOS SEUS BRAÇOS 

Um Exclusivo da TALMA FILMES — Para 17 anos — 

COCO ecos ovos socos e 


e meia 


ÚLTIMAS 


HOJE - TARDE - 3 e meia - À 
G o 


Telef, 22748 


TUMU 
EXIBIÇÕES PARAR 


O mais grandioso, espectacular e monumental 
filme deste Verão ! 


com Robert 


rgumento de Lemunta Bucci « Acta tao ol Bam Muddo « Mil Bea 
Diálogos este amais e Hegh GM ear. no novelo ta. Gan Bl» Praia RENO VERNOA 
Preatutor associado Nerman DMI + Pas/izanço e PORUIM FOSTER 
“ma Paocução NANDO MENERA? sesrmiuras pico PARAMOUNT 


UM FILME NOTABILÍSSIMO 


— N anos — 


AMANHA 


TERÇA FEIRA 
HOJE no ESTREIA 
AS 15 H,30 E AS 21 H. 30 POLICIAL 
DUMA CLASSE 
SUPERIOR ! 


Uma obra de Conan Doyle 


o colar da morte 
com CHRISTOPHER LEE 5. 
em «SHERLOCK HOLMES» À 
Um Exclusivo: Talma Filmes EM 


Para 12 anos 


O FILME DE GRANDE ACÇÃO 


ESTES HOMENS SÃO PERIGOSOS 


com KIRK DOUGLAS o BELLA DARVI 
em trabalho de destacado valor artístico! 


NA 4º FEIRA — 15,30 e 21,30 — (12 anos) 
UM TAXI PARA TOBROUK 


com Lino Ventura e Charles Aznavour 


TELEK, 23782/3 
15,30 e 21.30 
(12 anos) 


FEIRA 27 — NO PALCO e Só DURANTE 4 DIAS! (M/12) 
SENSACIONAL APRESENTAÇÃO DO GRUPO FOLCLÓRICO 
«N'GOMAS DE ANGOLA» 


15 Artistas apresentando todo o exotismo Angolano 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES DE 


QUEM É O PAIDA CRIANÇA ? 


30 — M/17 com BOB HOPE 


HOJE, às 1530 o 21; 
AMANHA — M/17 unos — Às 15,30 6 21,30 
METRO- GOLDWYN- MAYER e ROBERT WISE 


HOJE-ESTREIA ALEGRE! 


UM FILME DO MAIS PURO 
HUMOR BRITÂNICO ! 


AGARRA QUE É MACACO! 


O maior segredo da última Guerra, 
com os cômicos TERRY THOMAS 
8 LIONEL JEFFRIES, a oncantadora 
JACKIE-LANE o GEORGE SANDERS 


— o realizador de «WEST SIDE STORY> — 
APRESENTAM 

* RUSS TAMBLYN * 

RICHARD JOHNSON 

NUMA HISTÓRIA DE TERROR E SOBRENATURAL 


A CASA MALDITA 


— THE HAUNTING — 


Quialda. 


Felfidaçor =, 


Tel, 2155? 
Tarde 3,15 
Noite 912 


CLAIRE BLOOM JOLIE HARRIS 


Programa da 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES Taima Filmes 


AVENTURA, POLÍTICA E «SUSPENSE» 


O CASO DO COMBOIO DE BERLIM 


com JOSÉ FERRER, NICOLE COURCEL 
q SEAN FLYNN 


Para 17 anos 


Às 15,30 8 21,30 — M/ 17 Anos 


O HOMEM DO MONÓCULO NEGRO 
c/ Paul Mourisso, PREPARA O TEU 
A , TESTAMENTO c/ 
Amanh 
[. 24540. Às 15,15 e 21,15-M/12 


À cerimónia da bênção da primeira pedra 
da nova igreja paroquial 
DE ALFENA, VALONGO 


presidiu, ontem, o Administrador 
Apostólico da Diocese do Porto 


Eddio Constantino 
Revak, o Rebeldo o Imperá 
dores do Crimo — 31/12 anos 


No programa e em REPOSIÇÃO 


AS NOIVAS DE DRÁACULA 
com PETER CUSHING numa alucinante criação ! 


| 
| 


OS EXITOS CONTINUAM 
É) Susan HAYWARD * John GAVIN s Vera 


VALONGO, 23 — A freguesia de Alfena, deste concelho, viveu hoje MILES num espectáculo dirigido à sen- - 
horas de grande alegria com a recepção ao sr. D. Florentino de Andrade os Anningado Mor togo (oi pniigo 1 pe 
& ray aniistr soe aBoeEBo G6 Tbscdo, duo & Ata cl do arado A HISTÓRIA DE UM GRANDE AMOR | 21:30 
presidir à cerimónia da bênção da primeira pedra da construção da nova 
igreja da localidade. COM NOVA GERÊNCIA — BACK STREET — + 
PREGOS um complemento: A CONTRA-ESPIO- 
O povo rejubllou e deu o maior | da igreja actual, onde o prelado se |] Piateia desde 4500 NAGEM ATACA com Lino Ventura |, 


entusiasmo à festa e colaborou, sem 
olhar a sacrifícios no alindamento 
das artérias principais. O obreiro 
principal, o rev.” Nuno Maria Cardo- 
so, viu-se compensado do seu sacri- 
fício, pelas Inúmeras provas de es- 
tima e admiração que o povo local 
e convidados lhe testemunhou, Natu- 
ral de Argoncilhe, Feira, O rev. 
Nuno, há cerca de dois anos a pas- 
torear Alfena, conseguiu pelo seu tra- 
to afável e comunicativo atrair todas 
as camadas sociais da terra e em 
perfeita comunhão de ídetas, 


paramentou, Organizeu-se seguida- 
mente uma procissão em direcção 
ao local da nova igreja, 

Composto por meninos e meninas 
da comunhão e por figuras alegóri- 
cas e organismos católicos, teve in- 
corporado um pálio a que pegavam 
os srs, Augusto Moreira, António 
Duarte, Joaquim Poças, Mário Ol- 
velra, Manuel Neves e Júlio Balta- 
sar, Sob o pálio seguly D, Florentino 
de Andrade e Silva tendo antes feito 
uma alocução de bons vindas o me- 
nino José Neves Moreira da Costa. 
Por ruas atapetadas e com vistosos 
arcos a procissão fgi até ao local 


Balcão desde 8550 OION 


gado junto ao local destinado à ca- 
pela-mor, fez juntamente com os seus 
acólitos uma inclinação profunda à 
cruz e imediatamente se dirigiu para 
a tribuna de henra que ali se encon- 
trava localizada. Em seguida proce- 
deu à bênção da água lustral, com a 
qual depois aspergiu a primeira pe- 
dra e os alicerces da nova igreja. 
Após esta cerimónia, o sr. D. Flo- 
rentino de Andrade e Silva e seus 
acólitos ajoelharam e procederam à 
invocação de todos os Santos, atra- 


À falta de chuva 
em Cabo Verde 
está à prejudicar a agricultura 


CIDADE DA PRAIA, 23 — Tem 
faltado chuva, nos últimos dias. 


A recepção ao prelado 


onde se erguerá o templo novo e que 
será por certo magnífico a julgar 
pela beleza e imponência do projecto. 


no lugar de Reguengo 

Eram 10,35 hoars, quando che- 
gou ao lugar Reguengo, limite da 
freguesia com Ermesinde, o sr. D. 
Florentino de Andrade Silva, Aguar- 
davam-no, entre outros, o sr. dr. Jo- 
sé Ribeiro Pereira, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Valongo, 
em substituição do sr, eng.º Arman- 
do Magalhães, vereadores srs, Fer- 
nando Oliveira e Orlando Teles Soa- 
res; eng.º José Parreira, Fausto Vi- 
cente Ferreira, César Moutinho, etc. 

Pelo caminho viam-se dísticos 
tais como; «Bendito sejo o que vem 
em nome do Senhor» e «Cabêda sau- 
da o sr. Bispo». 

Após os cumprimentos de boas 
vindas o ilustre antístete realizou- 
-se um cortejo automóvel a caminho 


Na região de Pedra Badejo, o 
milho apresenta-se «sentido» — 
expressão popular que significa fi- 
carem mal cheias as espigas. — 
ANI. 


vés da ladainha que o povo acompa- 
nhou em alta voz. Terminada esta 
cerimónia os convidados assinaram o 
pergaminho comemorativo da data, 
documento este encimado pelo dese- 
nho da nova igreja e no qual se lia 
a seguinte inscrição: «No dia 23 de 
Agosto de 1964 foi benzida sob a 
protecção de S. Vicente, padroeiro de 
Alfena e da Santíssima Virgem do 
Amparo a primeira pedra deste tem- 
plo por sua Ex.“ Rev. D. Florentino 
de Andrade e Silva, Administrador 
Apostólico da Diocese Portuense 
sendo Papa S.S. Paulo VI e presiden- 
te da República Portuguesa, Américo 
de Deus Rodrigues Tomás e Vigário- 
-Ecónomo desta paróquia, Nuno An- 
tónio Maria Cardoso», 

Seguiram-se várias assinaturas e 
o pergaminho depois de assinado foi 
enrolado e colocado num canudo de 
metal, o qual por sua vez foi intro- 
duzido numa abertura circular da pe- 
dra onde testemunhará aos vindouros 
a fé e Amor a Deus, dos alfenenses 
desta segunda metade do século XX. 
Finalmente foi invocado o Divino Es- 
pírito Santo pelo grupo coral que en- 
toou o hino «Veni, Creator», Terml- 


A sessão solene e a bênção 
da primeira pedra do novo 
templo 


A balança comercial 
de Cabo Verde 


CIDADE DA PRAIA, 23 — Em 
1963, Cabo Verde importou, da Me- 
trópole, mercadorias no valor de 
94.202 contos; de outras províncias 
ultramarinas, 32.220 contos; do es- 
trangeiro, 40.442 contos; e de igno- 
rados, 3.367 contos. 


A exportação comportou-se da 
seguinte maneira: para a Metró- 
pole, 11.620 contos; para outras 
províncias ultramarinas, 3.925 con- 
tos; para o estrangeiro, 6.395 con- 
tos; e fornecimento à navegação, 
2.176 contos. — AN. 


Ai se instalou uma mesa para ser- 
vir à sessão solene que se Improvi- 
sou. 

No recinto enormes bandeiras on- 
dulavam ao vento e uma esguia cruz 
de madeira assinalava o centro do 
futuro altar-mor. No ângulo direito 
da igreja, mais próxima do altar- 
-mor, achava-se colocada a primeira 
pedra do novo templo marcada com 
seis cruzes em baixo relevo. 

Tendo o venerando prelado che- 


A exportação da banana 
de Cabo Verde 


CIDADE DA PRAIA, 23 — Os 
exportadores de banana encon- 
tram-se animados com a subida de 
nado este cântico o Administrador cotação daquele fruto nos merca- 
Apostólico da diocese abençoou o po- | dos europeus: mais de cerca de 
vo e dirigiu uma comovente alocução, tcinco dólares por tonelada, em re- 
As festividades associou-se com bri- ilação aos primeiros meses deste 
lho a Banda Musical de Alfena, — C., ano. — A.NI. 


CARIDADE 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 17.742520 
De Maria José e Maria da Glória Mota Alves, em sufráigo da alma 
do sr. Claudino da Rocha Romariz, para o Asilo das Irmázinhas 
fita PODÇOS Astaseees. Graco frame Upa Cria RR Mer te nn 50500 


O administrador apostólico da Diocese procedendo à bênção da primeira pedra 
da nova igreja paroquial de Alfena, Valongo 


== 
A transportar ... 17.792520 
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- z MAIS UM TÍTULO PARA O SPORTING 

Bodas de Ouro do Sporting Clube de Espinho RE io aa 
nos Campeonatos Nacionais Femininos 

CONSTITUIU UMA BELA JORNADA DE PROPAGANDA PARA A MODALIDADE 


e j Oito títulos para as «leoninas» 
Sporting de Espinho (| birisã); doportoinatstas em eampirantem e um para as angolanas 
G ê D : E f acec ( 1 , iWmisas | * . Na prova reservada A categoria de Cd Treta. | pelo imperativo material de que 


/ . . . B; <Aspirantes», as equipas representativas | minaram ontem os campeonatos nacio- | despodruvo. 
Académica de Espinho (Aspirantes t Jesigres) da Associação Académica de Espinho e| nais femininos de Atletismo que este ano | “rivemos assim nestes campeonatos um 
do F. C. do Porto foram as que mais se | atingiram uma melhoria aceitável, digna | interesse excepcional das raparigas por: 
evidenciaram. Os dois conjuntos jogaram | ge relevo, apesar da valia técnica ainda | tuguesas pela modalidade dos «saldos», 
FORAM OS VENCEDORES Jiu cxivasis dtignio| oco faith quo e pode cima | et é mncanenia 
<Bodas de Ouro do Sporting de Espinho», | que se tem direito de observar, dada à Além da melhoria evidente das «leoni- 
partida que decorreu muito movimentada | evolução da mulher portuguesa no des- | nass que foram as grandes triunfadoras 
proporcionando luta emotiva, Houve equi- | porto, do campeonato, há que assinalar que o 
Cinquenta anos ao serviço do desporto Resultados dos encontros para os na pende eomendores, e Dogíset>) Para a história da modalidade ficou | progresso evidenciado pelas angolanas de 
men: tugar rios: inhenses, “mais + | na verdade um apontamento deveras no- a (com po - x E Ê 5 E , 
Tem devo passor despercebido: merecendo | Madalena, 2Núlo Alvares, 1 (19-11, | Osegileim o triunto com mérito, Cloe participação neste «nacionais | ressântes, “paia cquipa do Leixões e do Três aspectos do Campeonato Regional (Corporativo). À esquerda, Jerónimo Ferreira (Cruzadores de Fânzeres), vem 
acr assinalado com um programa harmo-| 7:15,6 15/15); Avintes, HLeixões A, 0) Académica Espinho 2.0 (15:6 e 16-7) | de 196 de dela centena de raparigas — | altos apso Gi nnodandade mais cedor dos 100 e 200 metros; ao centro, Cândido Silva (Oliva), que triunfou no salto em altura, e, à direita, o final 
” 14); Despo Y t ro € Es e 3 E ) 
nioso o próprio da sua umportância. Assim) Circo dy Muidaleneo | ads, 160 e) Oliveirense-Santo *irso, 20 (7-6) | número erecordes — vindas de quase tor | talo gando-se como excelen- dos 400 metros, ganho por António Reis Pereira, da Oliva 


pensaram os dirigentes do Sporting Clu-| 16.14), a te. Que se não perca este viveiro são os 
de do Espinho, que para comemorar as nossos votos. 
Bodas do Orca fundação da coleotivi- * es pena qu e Ei Gera de. Sanpeta Salto em altura (Ims54) 1.500 metros (Sm00,8 8.), 3" papel do Douro e Leixões, com 23 
SO ear anta a ao qo o 150) mo Oliveirenso, 21 GI, HS) | As campeãs nacionais | | momento, a facultar, não se tenha tirma- | 1 Cândido Silva (Oliva), Iméo. 1º, José J. Ferreira (Fânz), 4m354 | 4, Banco Português Atlântico, com 
Ê à Ê Santo Tirso-Porto, 0-2 (F.C) do com a obtenção dos recordes que não | 2º, Joaquim Brito (idem), Im4o. 2º, Jorge Silva (idem), 4m35,6 5 120 pontos e 1 título. 

Um dos mimeros mais significativos a Sire Manuel Vilela (idem), 4m43,7 a. 5, Companhia Seguros Tranquilidade, 
e interessantes das comemorações do * assim não só o estímulo (bem necessário | 1.599 metros (4m42,9 8.) com 18 pontos. 


| | tendo em vista o Portugal-Espanha. a 15 


Dei io 
aniversário do Espinho, foi, sem dívida, | [dias de data) mas também o esforço que | 1.º, Vitor Rodrigues (Oliva), 4md2 s. 


Banco Lisboa & Açores, com 18 p. 
aquele que a sua secção do voleibol or- 


400 metros (63,4 5.) Fábrica Lionesa, com 17 p. 


Boa presença da Efacec (vence- 


: puderam ser homologados, perdendo-se Ex 
| de 1964 
| 
| 
| 
| 


5 ; Pes E *Porto-Espinho, 2-0 (15-5 e 15-5) | 100 M. — Francelina Anacleto | | se tornou inglório e arreliador, ) rto Santos (idea), ámã2, 1 s. : ) 
gunizou em colaboração com a direcção, | dora) é da Académica de Espinho,|  Oliveirense-Acadêmica 02 (615 e 9:15) | | (Sp) 124 4. | O nível que pouco à pouco se val atin- | 3x Adelino Percita (Nando quero 5 | Ai Antônio Reis Pereira (Oliva). 555 s. 0000000 000000000 
Eua onte ontem nTol ai ajóiio Mojo MH Divisã 200 M. — Francelino Anacleto, | | gindo não é mais do que o produto de apro Alo CO AA E . 
po da Avenida. na visão * (Sp) 23 5. | | uma tantas boas vontades nas pessoas dos | 4y) metros (63,4 5.) Es JOR i jonas SSariÇÕE  CEMERA ja o 

Trata-se dum grondioso torneio de 80 M. BARREIRAS — Lídia Faria dirigentes, seccionístas, treinadores e tati TDO asas (EE a RO 6 R p.| M A o 
voleibol, inédito no nosso País, e que, As equipas representativas da Efacec] — Espinho-Santo Tirso, 20 (F.-C.) (Sp) 126 5 DP ra a Nuno Andrade (Oliva), 56,7 3. 
constituiu um êxito desportivo. Pode di. | (vencedora) é da Académica de Espinho, | Académica-Porto, 21 (7-15, 155 e 158) | Cleo — Lidia Faria (Sp) 3522 m. | | mods uPati£as do Sporting ao ganharem José Silva Jorge (idem). 567 s. ro DRA, Cent etnias does! | O 
zer-se que a modalidade viveu, durante - | COMPRIMENTO — Francelina Ana- | | satisfatório e com ele na verdade as suas | Tríplo-saito (11m63) Carlos Pinho, Murilo Rainho e | 6 DESPOR n vo º 
todo o dia de ontem, em Espinho, a gua , T er me E) fcleto (Sp) 541 m. | | Ráversárias que revelaram também me- 24 fito anos) io Ss 
j : ; o! s E *, Portos do Douro 
jornada mais movimentada de sempre. ) ; : no z | ., DARDO — Ana Maria Gomes (Sp) | | lhor técnica. E peço ro | SAS Gan Mio as Simões, Albino Silva Santos, An- 18 

Ol Sotaibos oii: : 33,07 m. jo, exemplo, b: que tico), 10m76. É e 

voleibol, com efeito, marcou nas ? : é (PESO — Ana Maria Gomes (Sp) | |celina Anacieta, 'a grande vedeta dos tônio Monteiro Oliveira e José Li- | O fa 
comemorações das Bodas de Ouro do Es- É f t — Ano Maria Gomes (Sp) | | campeonatos, Lidia Faria, Mariana Go- | pstajeta 4x100 metros (48,5 3.) nhas Branco), 514 s. 
vinho um papel importante, e a activida- - + CE o (103 m % mes, pelas vencedoras — Nilda Ferreira, a 3.º, Cruzadores de Fânzeres (Manuel BILHAR 
de que tevo no dia de ontem tem enorme É , ) : | qu ALTURA, — Nildo Farto (Bem: | | Maria Fernanda Fernandes Carolina | 2. e único (Oliva). Cândido Siva, Sastro Alves. Antônio Queiroga, 
valor. Como meio de propaganda para a E guelo), 1,40 m. asconcelos, pelo Sport de Benguela — |) 1º 4 único (Oliva). Cândido (Sul erafim Faria Santos e 
modalidade a organização foi duma uti-| 1 4X M. — Sporting, 55,5 5. a Simões, 5 pelo SDUC = Fu Manuel Pinho, ias o x Ferreira), 52,8 s. Pt, pt Ceuta! Pueto, era Ê feito, 
: a y - , E ê 

lidade a toda a prova, podendo afirmar. |! * | : ) l e: lena Crispim, pelo Leixões — Alice Ma- CLASSIFICAÇÃO GERAL COLECTIVA | Primeira jornada do Campeonato do Porto 
se que a época de 1963-1964 que termina ' : E E E y —— chado, pelo Acalémico de Braga — é Ma- TI CATEGORIA em três tabelas, em segundas categorias. 
no dia 31 do corrente, fechou com chave É . / ria Alice Neves, pelo Académico do Por- 1 Categoria 
de ouro. Estão de parabens, pois, os sec A É £ vs É dos os recantos do país onde se pratica | to, alcançaram um conjunto de marcas | 100 metros (12,7 8.) CICLISMO 


cionistas de volcibol do Sporting de Es: Es A A « Rd a modalidade: Lisboa, Porto, Ccimbra Se- | nos vários ensaios, eliminatórias ou finais, 1, Centro de Cultura e Recreio Oliva, 


pinho, os seus dirigentes e todas as en-| É. vd A k (| 7 a túbal, Braga e de Benguela, na África | que são as melhores destes tempos mai 1.º, Jerônimo Ferreira (Cruzadores de com 166 pontos e 12 títulos. Prossegue a 27.º Volta a Portugal em 
tidades que colaboraram na organização, | E pa S Portuguesa. Faltaram as moçambicanas | chegados, Fânzeres), 12,2 5. 2º, Banco Português Atlântico, com 19 | Bicicleta com o seguinte programa: 12 
visto terem prestado à modalidade um 74 ; , À Antônio Jorge Silva (Douro e Lei- pontos e 2 títulos. tapa: Santiago do Cacém. tiago do 
servico de muita utilidade, contribuindo xões). 12.3 8. 3.º, Companhia Seguros Tranquilidade, |, contra-relógio», individual, por 


José Linhas Branco (idem), 12,5 5. om Sines o Tanganhei + parti 
mais uma vez, e duma forma eficas, para (idem) com 8 pontos. Bince jo Tangendoira, g em. partida do 


o desenvolvimento e propaganda do sa- qu 5 o ? Nos (am eonalo )] stritals da IN À | Salto em altura (Im44) H Categoria Pos 
lutar desporto. ? 
é do aro presentes, como é Gboio,| Ri E: e E ) ) 8 | JaS q! pa *, Adolto Santos (Oliva), 1,40. 1º, Centro de Cultura e Recreio Oliva, ZEROL 


triunfaram as duas turmas 


o 2º, José Almeida (Lisboa & Açores), com 90 pontos e 6 títulos. cam Pinhei: o. 
quase todos os clubes filiddos na Asso- mão, 2», Centro de Cultura Cruzadores de | gua “a pair Ses gioal Pinheiro. prosse. 
ciação de Voleibol do Porto, numa ati- 3º, José Silva Lima (Oliva), 1m30. Fânzeres, com 70 pontos e 6 titulos. | Futebol Infantil do Salgucisos, realizan” 
tule de compreensão e colaboração no- do-se mais três encontros, 
táveis. o é j 

DF. O, o Porto esteve presento com) RSS À pe E H É = 
as suas representações do Juniores e 4s- E E ” i E j j 

antes. À equipa do Seniores, embora : a. o Lentro de Cultura e Recreio Oliva 
tivesse sido inscrita, não compareceu, Foi 4 4 y » É ee E 
pena registar-se a ausência dos «asuis e : E 
vrancos>, pois a sua participação no tor-| o ao E E Como nas duas jornadas procedentes, | destacado elemento, Jorge Taxa Silva, a s 
Pete dogiaão com o Espinho e o Leixões, Eae L e 4 Ram bao sitios pisa dos Campeonatos | seu único Pebane nesta categoria. x A Rs Comemorado em S. Jacinto mais um 
seria mais um motivo de grande interes- e » dist le atletismo, ontem efectuada, Na segunda categoria, com maior con- - iversái 
ppptadi o fetal 4 É : E : teve Organização meritória por parte, do | corrência de núcleos e de atletas partici: | PD) Ms à ee Sn ã pa Wafacedto do) des Ea 

ho mg e, : : à » pelouro desportivo da Delegação no Por- | pantes, a luta foi mais equilibrada para a | à Ê ' id s E) ul Caçadores de Gondomar 

E uid por Pe ea ae E Ê - Ro toda F.N.A. T. Pontuação ecrãs em especial para os Era i É As ; 4 
moti sa do , q % E a sda à - | dois primeiros lugares. Ê à e O Clube dos Cacador: Gondo 
devia ter sido evitada por várias razões, | ag Ê ratio pos ur Dara aplicação | AS melhor apetrechamento da Oliva , É E COMEDIA a da ncia 
a fundamental por consideração ao Spor- É E e dos atletas participantes, de que resultou | correspondeu 0 «Cruzadores de Fânzeres» va a a SEI dação da sua secção de pesca, fazendo 
ting de Espinho, clube organizador. a 5 bom nível técnico. com tempos e marcas | com uma animada e valiosa réplica, cons- Er realizar entre a Pousada e 0 cals de e 


g É q e que permitem uma boa representação da | tituindo a equipa-sensação do campeona- og Ba É a “3 | barque de S. Jacinto, um concurso inter- 
: ' o que À » É ue D to, pois apesar de não ter tomado parte ) ) : é FR | sócios, do pesca e de lançamento, que 
O desfile das equipas 3 ia o a Viseu, "egião nos nacionais a efectuar em | o ancamentos por não possuir elemen- | E E , o ao : gi | reuniu inúmeros concorrentes, São já tr 


a Ê Ê Pela análise de resultados des três pri- | tos capazes, velo a conquistar honrosa se- | 37. E E dicionais estas festas de confraternização 
Os clubes que estiveram presentes | * , ECA e Era E meiros em comparação com as marcas in. | gunda posição apenas com a tesvantagem á é e So dos pescadores gondomarenses, as quais 
neste memorável torneio, iniciaram a E y A % : nfs | dicadas entre parêntesis, verifica-se que | de 20 pontos, enquanto em títulos indi- | 55%" À” . E q ' ” servem, como 6 óbvio, para aproximar 
sua acalvidade tomando parte no des-| 7. ; do GAR e, na maioria das provas os mínimos foram | viduais obteve quantidade igual à da Olí- | “lb E ” sr ainda mais os elementos pertencentes à 
file, que se iniciou às 10 horas, A ordem q E y ; atingidos, e como a deslocação subsidiada | Va, por cada. E Ca NA E q gsção, irado me 
de entrada no recinto verificou-se pela à vai até ao terceiro de cada uma, são nu- As restantes turmas não esmoreceram, E! É A Ê É nicialmente, disputou-se o concurso do 
ordem alfabética, e consequentemente E: a merosos os elementos a participar nas po ao En Em  posstbiiida | E ; o eso a ir o ia 
por esta forma: E e É uas categorias. A fg Tae E s entre . 
Associação Académica de Espinho, | ==" é : Colectivamente o Centro de Cultura € | Gesroesi pa dúntico, e pdranquilidade, mais | : npc - pi Essa alta ca foraca Too nel uindo 
Associação Desportiva Efacec, Assocla- E y Ê ? Recreio Oliva venceu com muito mérito | Açores e da Lionesa g 
io Desportiva Sanjoanense, Clube de Rd a em ambas as categorias mercê do seu | *Drncinais resultados técnicos: 
Futebol de Serzedo, Clube Desportivo E É mais numeroso e valioso conjunto, treina- ' 


2.480 pontos 
1.020 


1 
2 
3, 
5, 
6, 
7. 


3 o . a E 5 do por um professor diplomado, o que 748 
de Clube ds Porco” Graco Deimos | Em cima, a equipa do Sporting de Espinho, vencedora do torneio, vendo-se, | não'se veritica com as Restantes” Lorna, I CATEGORIA zs 
Oliveirense, Ginásio Cube de Santo Tir- em baixo, a turma do Leixões B, segunda classificada Na categoria principal a Oliva domi- | 100 metros (12,1 8) 


so, Leixões Sport Clube, Nuno álvares 


nou largamente, conquistando 12 títulos 


& 
Vvvvvvvvy 


de Gondomar, Orfeão da Madalena, dos catorze em disputa, sendo os outros | 1º, Joaquim Brito (Oliva), 121 8; ui oi A é Ed 
União Académica de Avintes e Sporting | tiveram excelente comportamento na II Porto-Ollveirense, 2-0 (15-2 e 15-5) dois pertença do Banco Português do 2º, Antônio Bastos (idem), 134 é A equipa da Oliva, que triunfou colectivamente em primeira e segunda 9, 176 
Clube de Espinho. 6 | Divisão. O F. O de Gala fol, também,| Semto Tirso-Académica, 03 WC) | Atinhco pes feudo Português do | 2 Sorte Tata Silva (AUÂNUCO IS 8. categoria 10.º—Altredo Guimarias ms 145 


Com as equipas dos clubes referen- | um destacado concorrente, realizando s 
com a equipa vencedora o jogo maisy A Académica de Espinho conquistou, Na prova de lancamento efectuada a 
qpdBs ão Cope fondão do Campo ia | Elio O ta! seio do e pe doa, & remo Ta pa peu Epi 00 ds ti? 
bandeiras, o sr. Joaquim Moreira da | 82 onroso segundo lugar. | 
Costa Júhfor, presidente honorao do E Barta qu posa 
clube em festa, fez, ao microfone, uma Resultados gerais 
brilhante alocução, saudando as entida- 


a George Magalhães me 103 metros 
Os árbitros que intervieram . Doni E E 
des superiores do Desporto, nomeada- ' J H nos jogos y ; : im ” É i % en 'osó Vieira 
mente a Federação, representada pelo), SS2edo, (A. de dino rea d R á na k a José Martina Perel: 
eng. vieira Monteiro; e a Associação + Olivairenso, O-Gais "2 (9-15 | pose, Conisão Disirital de Krbltrom do í Es y . - Aristides Valério 
de Voleibol do Porto, presente pelos seus JA EE po Peitacas. “5 | Porto foi uma preciosa auxiliar da orga- “ = ; g — José Guimarães 
directores, José Manuel da Silva Minei- é Bs): Guia” a-Seraçdo: O ara ecra lie E ão, pes 4 Em 0) = João Cerqueira, 
Drriata fon ROgário Manson To Sanjoanense, 0-Oliveirense, 2] Fernando Magalhães o Alberto Mendes, nr é a x ' Et, a Pros 

(13-15 e 15-15); Oliveirense, 1-A. de | que também dirigiram encontros. 

O presidente honorário do Sporting | Espinho, 2 (11-15, 15-5 e 10-15); Efacec, Além destes, estiveram em actividade |. Depois de distribuídos os prémios aos 
de Espinho teve ainda palavras de] 2-Serzedo, 0 (F. 0.); Gala, 2-Sanjoanen- | os seguintes árbitros: José Vicente, José melhores classificados, falaram os. srs. 
agradecimeento para os clubes partici- Bastos, Manuel Paredes, Manuel jo, E José Amaro, José Cerveira Guimaries < 
pantes e órgãos de Informação, desta- Manuel Paulo de Castro, António Ângelo dr. Manuel Vide, que se referiram ao 
cando a sua colaboração nesta inicia- O. Brandão, Carlos Samagaio,, Manuel Pai. acontecimento em termos altamente e 

va ê . Antônio Cardo; Rogé iguei- ES onoiadores sta 

Terminado o desfile. os clubes to- errar) pe e oro ira 


; cão e fazendo unânimes votos para quo 
CE Pao de Içã j a secção de pesca contínue, como até aqui, 
que lhes eram destinados, iniciando | 2 (2:15), 1811 e 15-15). Eleicão|dosimielhoras jogadores E E 


CERERRER 
vvvvvvvvy 


então a parte principal do programa, acec, seguido di i Durante à interessanto festa fol feito 
num cenário espectacular é curioso, for | acadeania, Ve cL daN eee. seguido da e do melhor árbitro K ra AS A poMag E rEpRGR E IatiNdas 
do uleputaraio im dos, gamapos = morte Do regulamento do Torneio Nacional ASSINATURAS DE FÉRI AS duo ado. puleram, Dor Isso, comparcser: 
se avam em dez campos, movi- Ea - AdSOIN! ) q quo mi leram, por isso, e 
mentendo centenas de atletas de todas) Para a Académica de Espinho, | Bodas de Ouro do Sporting de Espinho, rs ad tão 


Tazia parte a eleição dos melhores jogar Moe 

a vitória final em «juniores» dores de cada categoria e do melhor ár- assinaturas, para fora do Porto, duranto os meses 
Ê bp bitro. A eleição era feita por votos dos do Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
Na prova mais importante (1 Divi- respectivos orientadores técnicos, tendo o Preço de 1$00 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 


& s 5. A prova de Juniores foi disputada com | «júri», constituido x im Ca. 
são), o Espinho e o Leixões B | muinto equilibrio Três equipas so distin-| Gina”, Rastro Santos Era sogquim Gar poderá ser efectuado por meto de selos, vale do correlo ou na Admi- 
nistração deste Jornal. Para estas assinaturas não so enviam recibos 


i uiram das restantes: F, C. do Porto, | Krienken. 
disputaram a final Sporting “do Espinho e Académica de) Atletas — 1 Divisão: António Teixeira, à cobrança, 

Espinho, A equipa da Académica conse-| do Sporting de Espinho; IL Divisão: Joa” 
Apurados os dois representantes de | guiu o primeiro lugar benefioiando do | quim Rodrigues, da Elacec; III Divisão; 
cada sério da I Divisão, entrou-se nas | último encontro em gu o Sporting de) Alberto Augusto da Costa, da À, D, San- 
melas flnals e seguldamente na final | Espinho derrotou o F. €, do Porto, ti- é José 


as categorias, 


ANTÓNIO PINHO - MANUEL DUARTE, da Ovarense, 
comandam a classificação do Campeonato Nacional 
de «Andorinhas» Fol eleita a direcção do Clube F, Os 


Belenenses de Oliveira do Douro 
Na Ria de Aveiro, ao largo da Tor] 7.º, Jorge Barbosa-Horácio Eérgio (0. 
eira Organizado pelo, Clube, de Vela | Naval de Aveiro) 2. o ese gr 
do tornelo reservado a esta categoria. | rando à equipe azzul-branca as possibili- às) Atlântico, está à disputarse o Oampeo- -º, Canto Monik-António 'o (0. | Belenenses de Oliveira do Douro, que 
O Sporting de Espinho, vencedor do | dades do êxito final. é Telm Academi- to do Rortogal “day clades, “nacional | Yels CAtlêmtioo); 10, ==. R o 


” 
il cam compostos dos seguintes «lementos 
Leixões A: e o Leixões B, que derrotou) Resultados gerais «Andorinha» “no qual) eitão. preseitos o enere: =|. Assembleia Geral — Amônio Joaquin 
a Académica de Avintes, ficaram apura-|  Avintes-Académica, 1-3 (16-10, 10-15 os principais especialistas da modalidade, | O par eng? Manuel Mencresrdr, For) pi araei Eduardo Ribeiro Sears o 
dos para a final, que terminou com e |e 5-15) em representação do Sporting de Aveiro, | nando Barbosa, venceu a regata-treino | Manuc] Teixeira de Carvalho. 
vitória dos espinhenses, Porto-Nuno Álvares, 21 (15-9, 10-15 Associação Desportiva Ovarense, Clube | do «snipes», organizada pela Mocidade] Direcção — Jacinto Andrade, Osvaldo 
Os Jogos, efectuados pela ordem indi- | e 15-11) A distribuição do prémios aos vence Naval do Aveiro, Sport Clubs do Porto é Portuguesa Atíredo Rodrigues, Fernando Sousa, Ma- 


* dores do torneio e à todoy 03 clubes par- Clube de Vela Atlântico. O Campeonato Erg Dc mio o 

Sp q ticimanteo, (efeciuou-se À “neito no salão compreendo étis regatas, tolas, clas con) A vela; um desporto salutar e cmo) "onaelho, Etscal — Aúriano Féis Ar 
(17-15, 8-16 e 15-5): Madalena, OLei- | Académica-Porto, 1-2 (11-15, 154 6 13-15) | nobre do' Casino de Espinho. Segulu-sa tando para a respectiva classificação ft-| tivo, continua a merecer o = | natdo Almeida Pimenta, José Maria Moita 
Õ : = J ç) acto de varielad: um animado d. A primeira estava marcada para | rinho por parte dos principais clubes que Je 
ses B à (158 6 156); Espinho, 3-Ma-) Nuno Alvares-Eopinho, 0-3 (4-15 6 11-15) | baile, que do prolenges até ana madeso ANTÓNIO ROQUE TE sagrou-se vencedor anteontem, mas não eo realizou devido | à modalidade se dedicam, os quais, em) poa o Jesus, Joaquim Fer- 

SÉRIE B — Lelxões A, 2-Nuno Álva * eua. Pes da taça «Brigadei N da Pont às mis condições atmoslóriose, isto é iniciativas sempre louváveis, vão Gra: | retra 6 Herculano Lourenço. 

ol ol 5): Desta cerimónia, laremos, amanhã, TIS devido a ter estado demasiado vent nizando normalmente, provas que possam 

lhos, 060 6 16-10); Felabes A” 1 notícia mais desenvolvida. — M. de C. Aça e AUCIro INUNCB da Vono, para provas desta natureza Aseim, on-| manter em actividade 05 apaixonados Ve. | ———-——--— 

vintes, 2 (2-15, 15-9 e 1-65); Fiães, Espinho-Académica, 0-2 (716 é 715) tom, em vez dos duas que estavam) | e RR ope Es 
Nuno Rivas O (158 e 180): Letises |  Porto-Avintes, 21º (158, 715 e 15-6. Teve ontem o seu epílogo, a disputa vestido das mais carinhosas ovações, | marcadas, disputaram três regatas, | pos sms DO 


a do torneio para a conquista do troféuJassim terminando mais um entusiástico | todas elas muitíssimo bem edisontidas> a ] 
A, 2-Flães, O (15-11 e 15-5); Nuno álva- «Bris acres 
É É igadeiro Nunes da Ponte», final dis-| torneio organizado pelo Lawn Ténis| pel correntes, quo lutaram rija- ; 
Tes, 2-Avintes, O (15-6 e 15-5). * 4 OL UM B OFIL Is, M [4) putada entre António Roquete e Jorge| Clube da Foz. E já Sá a = o eliesificarem o melhor MN 
Marco, duas pedras valiosas do ténis nor- possível, com vista à segunda fase do ; 


Novas DIRECÇÕES 


* Académica-Nuno Álvares 21 (16-14, " tenho, mas que ontem estiveram descolo-| Tag; o] Infanti melhor à quarta regata, 

14-16 e 16-14) E So Sociedade Columbófila de Leça | idas numa actuação alheia às suas pos é AJorES. Abrexrs (om Ni, | Lo O Cano Sabado ara qui 

Foram apuradas finalistas duas equi- Avintes-Espinho, 0-2 (65-15 e 7-15) do Balio sibilidades de jogadores entusiastas e vi-) Mais uma entusiástica jornada, vive-| 4 Coxta, que terão lugar no domingo. 

pas de cada série, ou sejam: brantes, qualificando-se vencedor Antó-| ram ontem os «courts» do Clube da Foz,| º fu (ea disputouse pois 

Espinho-Leixões B (Série A); e Lel- * Avisam-se os srs, associados, de que |nio Roquete mais oportunista nos seus)em que elevado número de jovens jo-| hoj Delas 11 horas, num percurso 

xões À e Avintes (Série B). lá se encontra afixado o mapa de Va- | «match-boall», cuja vitória final foi di-) gadores, vão disputando dia a dia as acin-| oltnnico, com vento Oesto fresco, ron- 

Os resultados foram os seguintes: Nuno Alvares-Avintes, 2-0 (15-13, 15-9) | lência del Old, pelo quo deverão entregar | tada com o resultado de 0/6, 6/3 6/2. |co clássicas» deste torneio, disputando) Gundo pura Norte, tendo 08 concorrentes 
MEIA FINAL — Espinho, 2-Leixões) Espinho-Porto, 2-1 (16-13, 9-15 é 15-10) | às cuas classificações nos diversos cam-| No final do encontro a taça foi en-| partidas úheias de ardor e vivacidade. | ond Dai elacsiriondos = 

A, O (156 e 15-12); Leixões B, 2-Avin- peonatos dando assim cumprimento 8o | tregue ao vencedor, pelo ofertante, o sr.) A jornáda de ontem ditou os seguin- Guilherme Arevedo-Armando Ti 

tes, 1 (13-15, 15-4 e 16-12). A classificação final: Art, 14 dos regulamentos, brigadeiro Nunes da Ponte, acto este re-| tes resultados 


FINAL — Sporting de Espinho, 2- 


1º, Académica de Espinho; 29, F, €. SINGULARES - RAPAZES — Artur de | "0. | ) 
«Leixões B, 1 (15-15, 12-16 o 15-8). é, Sporting, Eng. Rui SérgioRui Sacramento. 


Eta ça % Abreu venceu Miguel Horta e Costa, por e. Rui orammento, 
6/1e 6/43, a/oaê Nicolau de Almeida ven João Pinto da Costa-Eng. 
ceu Luís Horta e Costa, por 6/4 e 6/2 e | BS”) asda as 
Antônio Paim venceu João Nicolau de O 


Amelia Anão MERÍNAS — Maria Dr, Costa Nartins-Dr. António Ma- 


Eduarda Brandão venceu Maria Manuela É, Barbosa-Horácio Sérgio. 
Nunes dá Ponte, por 6/0 6/0; Margarida der Aleninkatónio Serôdio: 
Taloni venceu Margarida Brandão, por segunda regata teve lugar pelas 
8/8 e 6/1], B., Sousa Guedes venceu Maria | 16 horas, já com vento Norte fresco, 
Horta e Costa, por 3/6, 6/4 e 6/3; Maria força cinco, o que fez os concorrentes a A 
Helena Horta e Costa venceu Maria Emi- | Gunto Moniz-António Serôdio a desistir) Uma fase da regatatreino de snipes, 
lia Ferrão, por 6/0 e 6/2, por avaria, devido a ter-se partido o 

PARESIRAPAZES — Tílipe Marchand | mastro. Jorge Barbosa-Horácio Sérgio, | jejadores. Ontem, assim voltou a acon- 
Bru a o a também não tomaram parte na largada. | tecer, desta feita mercê da organização 
quete e A, Put . ide A classificação desta regata foi 2] da Mocidade Portuguesa, que levou a 
RS A pai RO ae Gui a RETRO NACIONAL 
Sottomayór e J. logs por iá/ge ar António Pinho-Manuel Duarte. | ria de «snipes», com três voltas e um 


PARES-MISTOS — Margarida Sousa e José GilvaJoão Borges 
ten r bombordo, com bom tempo e) Marca excepcional em Pistola 
Bruce Mt. Crorie venceram Isabel Bastos Dr. Costa Martins-Dr. António Ma- | Vento Poroeste moderado” 


e F. Pimenta, por 6/1 e 6/1; Maria João a Automática 
vo 3 e a jo obstante se tratar de treino, a 
Fra 2 q pe lana Eng. Bui SérgioBui Sacramento. | regata decorreu muito animada e com 
Cia tona Lencastre: e Loki Estava oro Pinto da Costa?Eng. Abel] fases emotivas terminando com os se-) O eng. Cayola Carpinteiro que apenas 
venceram Maria Sottomayor e António e lhermo Arovedo-Armando Ti.) Euintes resultados: á sr 
Nicolau «le Almeida, por falta de compa- 1º—Eng Manuel Meneres-dr, Fernan-) não obetanto ter conquistado já o segun 
rência: Maria Teresa Horta e Costa e E É iá jo Barbosa. Sport Club do Porto | y r cpodeenais 
Lie Horia é Costa venceram Clara Dias e | (q ólus 17, horus o meia, finalmente | p, José Gervell.Antônio Santos, Mo- | Metz fbérico, com ET pontos, con 
Ferreira (la Cunha, por falta de compa- | Múlitou<o 4 (o o is Lía00, cidade | Portuguesa 8 & marca excepol ú 
ú É do din, com vento Norte. já mais (raco,) 3, Jogo Meneres - Antônio Gonçalves | sendo o máximo mundial, que pe 
rência. x da força trés, tendo tomado parte nela RD a mea É EO a 
Jogos para hoje sómente seis “concorrentes. ze » Sp Iube rto a um russo de 6%. O «record» om co: 


cp e . | 4*— Augusto Machado - Alfredo Brites, pr. ol é 
As 10 horas; Carlos Peixoto contra) A ordem de chegada foi a seguinte : Clube de Vela Atlântico iii o ja TOU Ornntaoo 


e ' j- A ó inho-Manuel Duarte. o a 583 pontos, or de categoria 
Nunes da Ponte; Artur Abreu con pao da aro o. | 5º —Luís Magalhães-João Ferreira, Mo- Ara exvelea 
Ea sost Nicolau de Aimeida; Luis Len- Mas. | Eni Sérgio vol, Bacranento: cidade Portuguesa. o eng. Carpinteiro tem todas as posstbili- 


- edro é Bilva-João Borj 
e a contra” António Palm oito Pinto da CostaEng. Abel] O Súri esteve a cargo do sr. José| dades de vir a es extescionado para 05 


Guerra. 
horas: Teresa Matos contra a. 
Maderiia Taloni: Antônio Paim e Fran- Dr. Costa Martine-Dr. António Ma- 
Cisco Roquete contra Luís Horta e Costa 

res do joão das 12 horas entre E. Sousa . 

Guedes | é Manuel Nunes da Ponte contra | 6.º, Guilherme Azevedo-A: y E 

“maio de singuinres rapazes; singulares. | “6a, Dr. Corta MartfmeDr, Antó NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 
“finais, de singulares-rapazes; singulares- | “6º, Dr. Costa Martins-Dr. António Ma- 


e Francisco Brandão; Carlos Peixoto e Guilherme Azevedo-Armando Ti 
Aspecto parcial do campo do Espinho, focado quando várias equipas de voleibol se encontravam em actividade -meninas € pares-mistos. neiras (Sport O. do Porto), 13. 


organizada pela Mocidade Portuguesa 


Luis Pinho contra Josb/ Nicolau de Al o 8 osniançio Gilda | nas” dedo 
As 12 horas: B. Sousa Guedes e Maria | regatas, os concorrentes, a meio do 
Menuel Nunes da Ponte contra Isabel | Campeonato, portanto, apresentam-se clas- 
Gramacho e Teresa Gramaxo. sificados pela seguinte ordem : 
As 17 horas: Margarida Taloni e Antó- 1º, António Pinho-Manuel Duarte (A. 
nio Pair, contra Maria João Gramacho e | D. Ovarense), 21 1/2 pontos. 
Luís Peixoto; Maria Amélia Nunes da) 2.º, Eng. Rui Sérgio-Bui Sacramento 
Ponte e Manuel Luís Ponte contra Joana | (Sporting O. de Aveiro), 19. 
Lencastre & Luís Lencastre. 3º, José Silvaloão Borges (A. D. 
As 18 horas: Maria Emília Ferrão e 
Maria Palva Brandão contra os venced?- 


6 Segunda-feira, 24 de Agosto de 1964 


EEC=BEzac JA PISTA DO RIO NOVO DO PRÍNCIPE 


CAMPEONATOS NACIONAIS DE SHELL 


CAMINHENSE (4 REMOS SENIORES) 
e GALITOS DE AVEIRO (s nemos semones, 


AS MAIS COTADAS TRIPULAÇÕES 


A CUF NÃO CORRESPONDEU 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Ontem, na pista do Rio Novo do 
Principe, disputaram-se os Campeonatos 
Nacionais de Shell, e em 7, 8 e 9 de 
Agosto, na pista de Amesterdão, trava. 
rem-so as grandes lutas para os títulos 
da Europa, no qual os portugueses esti- 
verem ausentes mais uma vez. 

Não vamos fazer comparações de tals 
rogatas em relação às nossas, mas no 
momento em que na pista portuguesa se 
emcontravam os melhores conjuntos lusos 
é benéfico o saber-se um pouco do que 
pola pista de Amesterdão so passou, jó 
quo nos parece que a Federação Portu- 
Elisa so mostrou pouco interessada em 
divulger o que por lá co registou. 

Como do costume, a Alemanha Ociden- 


PORTUGAL 


não estará presente 
em Tóquio? 


Depois dos tempos inferiores obti- 
dos pelas tripulações, era voz cor- 
rente na pista do que o remo nacio- 
nol não estará presente nos Jogos 
Olímpicos do Tóquio. 

Entretanto falta a confirmação da 
Federação Portuguesa, que  oficial- 
mente nada informou, 

Aguardemos.. 


tal e a Rússia notabilizaram-se, para a 
Inglaterra se cotar num nível bastante 
inferior, nada compatível com o seu pres- 
tíglo. Sob o aspecto técnico, a evolução 
vinculou-se ao passado, pois há a sensa- 

de que os «maiores» da Europa so 
satisfazem por agora com a estrutura 
técnica com que têm actuado nos últi- 
mos anos. 

Todavia, a Alemanha, sempre exigente 
consigo própria, não parou o se os seus 
remadores actuáram no mesmo grau té- 
enico dos anos anteriores, foram bastante 
mais longe no aspecto geral do disciplina 

sica. 

AÍ assentaram es suas «pertomances», 
es quais a reafirmam como grande favo- 


-— 


tes entre os melhores europeus e essa 
deverá ser a meta a atingir. 

Para quem, nestes últimas anos, segue 
o desenvolvimento da modalidade, não 
foi surpresa o verificar-se que foi confir- 
mada à escala de retrocesso da modalida- 
de, E podemos dizer que tal facto so 
notou em todos os pontos, quo vão desde 
a preparação física, que não existe, em 
Temadores de fraca potência, até dog por- 
menores técnicos, como uma demonstra- 
cão clara e evilento de que tudo isto 
anda muito mal e bem é necessário criar 
novos rumos. 

De todo aquele amalgama de remado- 
nes esforcados, mas sem nexo do ponto 
de vista de bem executar, só em três ca- 
sos registamos pormenóres a ter em 
conta. 

O Caminhense, no 4 Seniores, que com 
os mesmos do passado, ainda vai vivendo 
no plano superior, mas numa conflrmação 
de que se aqueles homens na altura pró- 
pria tivessem tido uma preparação con- 
veniente e um auxílio sempre eficaz, pe- 
riam ainda hoje remadores, que bem po- 
deriam representar Portugal, 

O £ Seniores do Galitos de Aveiro, con- 
firmou as qualidades registadas nas re- 
gatas anteriores, e que definem um futu- 
ro, que a ter boa continuidade, em breve 
estará no grande plano nacional. Alguns 
apontamentos verificados na chegada, fo- 
ram uma afirmação de uma escola, que 
parece querer ressurgir e que bem ele- 
vará o remo. 

O Náutico de Viana, no Doublo Shell 
Senior também soube firmar-se, com um 
sentido de acção apreciável, mas o proa 
não corresponde ao valor do voa, 

E nisso se resumiu o valor do remo 
nacional, pois nos restantes quadros, 
com uma Cu em autêntica desilusão, no- 
tou-se que muito é preciso trabalhar" com 
vista a futuro promissor. 

Aquilo quo registamos na generalidado 
das tripulações, situou-se na falta de sen- 
tido executivo nos remos e uma deficien- 
tissima acção de elyders e movimentação 
de AfaiG so Isto à f 

jo-9o Isto à falta de poder dos 
atletas, é fácil do deduzir que o remo não 
pode evoluir com tais sintomas, 

Sob a aspecto de execução, devemos 
scentuar que foi o pior ano, Isto do há 
10 anos a esta parte. 

Como se poderá conceber que os bar- 
cos tenham desenvolvimento na água, 
quando os atletas, na recuperação do 


ACENTUA-SE A CRISE NA MODALIDADE 


tou-se uma preocupação de bem remar, 
e essa afirmação pode ser feita, pols O 
quadro quando a poucos metros ds 
meta cedia, não desarticulou e conti- 
nuou dominado pela acção de remos 
na melhor função. A recuperação do 
remo, teve lampejos de um sentido evo- 


O CAMINHENSE 


pretende abandonar 


£ um verdadeiro grito de alarm 
que se lança com a devida anteci- 
pação, de molde a que o plor não 
venha a acontecer. 


cujas tripulação 
são imprescindíveis em qualquer re- 
gata, já quo o valor dos seus prati- 
contes é do melhor que existo em 
Portugal, mostra-se na disposição 
o remo. A sua atitudo 
nos dificuldades em que 
vive e na indiferença a que é votado. 

Segundo nos afirmaram, coto a 
modalidado não lovo rumos conve- 
no próximo ano a grande 
clube minhoto, jó não comparecerá 
às regotos. 

A sua disposição é firme, polo que 
daqui lançamos o apelo, a quem de 
direito, para tomar a inicial 
impedir aquilo, que poderá ser o 
mais desastroso possível para a mo- 
dolidado. 

E o Cominhense, não pode 
nem deve deixor o remo nacional. 


Iutivo, revelando os seus atletas, facul- 
dades para se tornarem independentes 
do barco. 

Na Cuf registamos que os seus ho- 
mens vivem muito do improviso sem 
nos dar uma ecção capaz de satisfazer. 

Os remadores, vivem a regata em 
pleno entusiasmo e daí não passam, o 
que é pouco, para quem tanto poderia 
evoluir. 

O Caminhense, com os 4 homens do 


ce 


Em cima, o «oito» do Galitos de Aveiro, que demonstrou possibilidades futuras. Ao centro, o «quatro» do Cami- 
nhense, mais uma vez vencedor, que mantém a sua invenc ibilidade há vários anos. E, em baixo, o «skifistas do Nuno 
Álvares de Luanda, que venceu, de modo brilhante a respectiva prova 


rita nos Jogos Olimpicos do Tóquio. O 
grau do preparação física dos seus rema- 
dores atingiu uma escala simplesmente 
impressionante. Os seus conjunt Di 
ranto uma técnica notável, não se satl 
fizeram perante o Já realizado, tentaram 
o único caminho capaz de os tornar ainda 
mais rápidos. A sua acção dentro dos 
barcos atingiu expressão alta, pois 86 por 
intermédio de uma preparação física notá- 
vel, so poderá alcançar aquilo que eles 
atingem : a automatização generalizada 
das tripulações, que aguentam firme to- 
das as facetas das regatas, para manto- 
rem de ínício ao fim uma acção perfeita- 
mento regulamentada. Tl Yacto só vem 
reafirmar que os homens nunca se devem 
dar por satisfeitos, pois a ambição do 
mais o melhor é legitima, 

Em Portugal, não se seguo tal con. 
celto, porque perante o muito que é pre- 
eiso estruturar, tudo está à espera, não 
sabemos de quê nem de quem, para se 
fazer evoluir o remo nacional. 

Não se protende que so atinja os 
maiores planós europeus de um momento 
para o outro, mas do que não restam 
dúvidas 6 de que um país que tem rema- 
dores da fibra de um Caminhenso, pode 
e devo ecr muito mais do que o é. 

Mais poderemos acrescentar, que entre 
a feição rematória de Caminha e os ale- 
mães, existe algo de referencial, mas en- 
quanto os campeões europeus têm uma 
preparação física e técnica superior, os 
nossos melhores remadores vivem à imin- 
gua do tudo, até do apoio federativo. 

Não se crie o complexo de inferlorl- 
dade de que não temos possibilidades de 
mais e melhor. Temos, e bastante, dentro 
das limitadas possibilidades actuais. 

O que nada se conseguirá é encarando 
tudo pelo prisma do passado, que nada 
significa no presente e não tem qualquer 
Valor para o futuro, Impõe-se, sim, reno- 
ar o memo nacional, dando-lhe nova fel- 
cão de alegria e entusiasmo, criando uma 
verdadeira mentalidade rematória, que in! 
ciada pela Federação Portuguesa se virá 
roflcctir nos clubes e praticantes, fazen- 
do-lhes crer que Portugal pode o deve, 
em futuro próximo, competir em bom ni- 
vel europeu. 

Mas, para isse, é fundamental criar 
algo de novo e de prático, com base 
num trabalho bem consclencioso, que a 
Présica Já determinou o que so poderá 


car. 
Criar 6 viver o a modelidado poderá 


ser aquilo de que os jog Ma 
eaotto so pesca, crealsar: excolen- 


remo, executam de tal modo a função que 
produzem a Inversão da velocidade? 

Mas isto e outras colsas mais, não se 
registou numa só tripulação mas do um 
modo geral em todas, do que se não Il- 
vraram og três conjuntos que melhor se 
exibiram. 

Procurando-se encontrar algo de indi- 
cativo para o que se viu, temos de acen- 
tuar que tal faceta se resumo, simples. 
mente nisto: q falta de orientação técnica 
é evidente em toãos os sectores, pois 03 
quadros, nem sequer sabem dostar o es- 
Torço que possuem. 

Nesta conformidade e vendo-se a ver- 


No ULTRAMAR, poderá 
estar o futuro 


A presença do José Vidigal, do 
Nuno Alvares de Luanda, na pista 
do Rio Novo do Príncipe, marca o 
início da presença ultramarina nas 
principais regatas portuguesas. 

Segundo fomos esclarecidos, no 
Lobito o em Luanda está a gerarse 
um movimento tendento a criar bases 
para o remo, aguardando-so para 
brovo um aumento do nível nesto 
desporto. 

As possibilidades são excelentes, 
com auxílio bem fundamentado, pelo 
que os perspectivas são magníficas. 

Poranto a hipótese das regatas 
luso-brasileiras so realizarem em An- 
gola, reina grando entusiasmo o que 
é bom sintoma para o remo nacional, 
tão carecido do forte expansão. 


dado nua é crua, se o praticante não sabe 
agir em simplicidade com o remo, nem 
dosela o esforço, o que executa não tem 
finalidade. 

A partir dos 1.000 metros os pratican- 
tes evidenciavam tais dificuldades, que 
Toição” pola a perda da forca duieeipada 

a ami 
A iiníndia” no Capitulo exteucivos 

Como dissemos, no &hell de 8 do 

Galitos de Aveiro, sem satisfazer, no- 


passado 6 o mesmo de sempre, nem plor 
nem melhor, até vir gente nova, que lhe 
dô novas perspectivas. 

O Náutico de Viana, desiludiu no 4 
Juniores e no Double-Scul Senior. Tlf- 
dio Silva, agradou mas o seu compa- 
nhetro, não se alia nem de longe à sua 
capacidade, 

Isto foi o que se viu no conjunto 
geral das regatas, sendo de estimular 
O êxito de José Vidigal do Nuno Álva- 
res de Luanda, que venceu bem, sem 
atingir grande plano, perante um Ma- 
nuel Barroso da Cuí, que é bem me- 
lhor que o que ontem demonstrou. 

Um facto que é de acentuar e para 
registar: os praticantes, não revelaram 
o à vontade dentro dos barcos conforme 
seria para desejar pois o desequilíbrio 
era bem latente. 

Não estaremos perante a insistência 
dos barcos Yolles, do que se estão a 
ressentir 08 remadores, que nas regatas 
de ontem mantiveram os barcos em 
desequilíbrio acentuado? 

As tripulações, quenão actuam nes- 
ses barcos, não revelaram tais facetas, o 
que nos leva a deduzir, que O atraso 
registado está a vincar-se em tal género 
de barco, pernicioso para o Shell e no 
qual o aileta não progride. 

Anotemos, que o Galitos de Aveiro, 
no seu 8 vencedor, alinhou com 4 ho- 
mens que tiveram ligeiras lições no 
Yolle e foram alinhar já no Shell e cor- 
responderam. Entretanto aqueles rema- 
dores que remam no Yolle muitas vezes 
terminam por não corresponder. 

O que se deve deduzir de tudo Isto? 
Que algo anda mal na modalidade e 
que convém discernir, pols nas regatas 
de ontem foram Intentes ns dificulda- 
des gerais dos remadores, que dão a 
sensação de não saberem remar, com as 
excepções Já apontadas, 

Numa síntese, podemos esclarecer 
com base naquilo que os Nacionais de 
1964 nos esclareceram: 

O remo precisa de preparação físoa 
para 08 remadores, aperfeiçoamento téc. 
nico em todas as escalas, esclarecimento 
generalizado das vantagens de uma espe: 
clalização de atletas em relação a cada 
barco, melhor adaptação no barco Shell 
e inquérito profundo à forma como é 
empregado o Yolle e como o deverá ser 
no futuro. 

Para Início e com vista de bons ho- 


O Comércio do Horto 


rizontes, é fundamental, começar pelo 
princípio, que é criar uma escola de 
treinadores capazes de fazerem ressur- 
gir o valor do remo nacional, que está 
enfermo, embora nem todos acreditem. 


2 remos — Juniores 


1º e único: Fluvial Portuense 09) 
José Fernandes, José Monteiro e Fei 
nando Magalhães (tim.*). em 9 m. 6 

8. 


Double-Scull — Seniores 


1º e único: Náutico de Viana, com 
Manuel Rego é Ilídio Silva, em 7 m. e 
26 8, (novo recorde). 


4 remos — Juniores 


Alinharam: Náutloo de Viana, Gall- 
tos de Aveiro, Naval 1.º de Malo e Out. 


A regata decorreu em nível superior 
para a Galitos de Aveiro, que teve na 
Cuf antagonista difícil. 

Até meio da prova, ainda tentou im- 
por-se mas depois cedeu notavelmente 
para terminar em vencido por larga 
margem. 

De registar que o Náutico e Naval, 
não corresponderam ao previsto, 

Galitos de Aveiro: Carlos Vina- 
'ernando Azevedo, Fernando NU- 
José Ventura e Manuel Fonseca 
(tim.*), em 7 m. e 18 6; 2º, Cuf: Ana- 
cleto Canastra, Jonquim Gomes, José 
Guarreirinho, João Esteves e Rafael Fer- 
naldos (ttm."); 3.º, Náutico: João Alves, 
João Galvoto, Zacarias Ramos, Armando 
Alves, e Emesto Pires (tim..); 4.º, Naval 
1º de Maio. 


Skiff — Juniores 


1.º, Carlos Oliveira, da Cuf, em 8 m 
e 88; 2º, Vitor David, da Log; e 3º, 
Fluvial, Fernando Coelho. 

O vencedor, teve tarefa mais regular 
e daí o seu êxito normal. 


Double-Scull — Juniores 


1, Cuf: com Joaquim Beato e 
rico Sá, em 7m. e 558.; e 2º, Lag 
António Faro e Mário Cunh: 

Luta emocionante de início ao fim 
com os dois conjuntos a actuarem de 
modo muito igual. 

A Lag, chegou a ter um barco de 
vantagem, mas a partir dos 1.750 me- 
tros foi perdendo terreno gradualmente 
para a terminar em vencida por escassa 
proa. 


gre, 
nes, 


Amé- 
: com 


8 remos — Juniores 


Alinharam: Ginásio da Figueira, Na- 
vol, Le do Matos unia Portuense e 

À diferença de poder, 
entre os quadros. 

Cuf e Ginásio mais poderosos, impu- 
seram-se de início para comandarem 
sempre, travando-se forte luta para o 
terceiro lugar entre o Fluvial e Naval. 

A partir dos 1.000 metros a Ouí, im 
pôs-se de vez para terminar com ampli- 
tude no 1º posto, muito embora o 
Ginásio tivesse tentado sempre o me- 
lhor, 

A 100 metros da meta Naval e Flu- 
vial segulam q par, mas os portuenses, 
mais resistentes conseguiram obter O 
terceiro posto, com direito. 

1º, Out: com Bernardo Sardinheiro, 
Antônio Porto, João Forte, António Go- 
mes, Pulgêncio Caldeira, Helder Ramos, 
Francisco Curraleira, Emídio Chavino e 
Antônio Dias (tim.), em 6 m. e 55,5 8.; 
2», Ginásio: António Reis, Carlos Vasco, 
Manuel Siva, António Achas, Carlos 
Bernardes, Carlos Campos, Bruno Silva, 
Manuel Veríssimo e Vitor Brás (tim. 
5º, Fluvial: Manuel Pinto, Cldraque 
Santos, Alvaro Pinto, Luciano Teixeira, 
Domingos Ferreira, Armando Martins, 
Manuel Dias, Alberto Santos e F. Ma- 
galhães (tim.'); 4.º, Naval 1.º de Maio. 


fot Intente 


4 remos — Seniores 


Alinharam: Caminhense é Cuf. 

Os minhotos tomaram o ascendente 
de início, mas os cufistas reagiram e 
até aos 1.000 metros foram antagonis- 
tas difíceis. A partir daí, o Caminhense 
com mais número de remadas e esforço 
mais aproveitado, fol senhor da regata, 
aumentando gradualmente, para con- 
clutr com boa vantagem, 

1º, Ceminhense: com Dantel Cance- 
19, Jorge Gavinho, José Vieira, Domin- 
gos Silva é José Maciel (tim.*), em 7 
m. e 14 8; 2º, Cuf: com José Neves, 
Joaquim Siva, Luís Matos, Manuel Dias 
e Rafael Fernandes (tim. 


Skiff — Senior 


1.º, José Vidigal, do Nuno Álvares de 
Luends, em 8,19 e 2.º, Manuel Barroso, 
da Cuf. 

O remador ultramarino, logo de inf- 
elo tomou o comando da regata, para 
em cadência lenta, terminar com grande 
vantagem. 


2 remos — Seniores 


1º Náutico de Viana com Manuel Ro- 
drigues, José Framegas e Ernesto Miranda 
(timoneiro); 2.º Galitos de Aveiro, Manuel 
Caetano, Carlos Picado e Manuel Fon- 
seca (timoneiro). 

Apesar da forte oposição dos «avet. 
renses» os minhotos, mais conjunto 1 
puseram-se bem de Início para termina- 
rem em vencedores normais de uma re- 
gata em que foram mais remadores. 


8 remos — Seniores 


Alinharam Galitos de Aveiro e Cut. 

Partida rápida dos dois quadros e e: 
torço bem doseado de Início. 

Os dois conjuntos até aos 500 metros 
mantiveram-se numa igualdade apreciá 
vel, em que se revelava a boa disposi- 
ção das tripulações para a luta. 

A partir dos 1.000 metros a regata ga- 
nhou expressão alta, em virtude do Gall- 
tos comandar com cerca de um barco de 
vantagem, frente a uma Cut que tentava 
todos os esforços para anular a desvan- 
tagem. 

“Aos 1.800 metros o Galitos continuava 
a comandar em bom plano dando a sen- 
sação de bater de forma notável o anti 
gonista, que se desarticulava perante as 
dificuldades da prova. 

Nos últimos 250 metros, atinglu-se a 
emoção. pois o Galitos de Aveiro, com 
um barco de vantagem, sofreu um for- 
tissimo ataque da Cut e cedeu terreno. 

A 100 metros da chegada, o Galitos 
respondeu com um fortíssimo contra-ata- 
que e ganhou um pouco mais de van- 
tagem, mas a Cut respondeu novamente e 
lentamente aproximou-se da frente, 

A 50 metros da chegada n vantagem 
do Galitos era só de uma proa e foi o 
delírio na pista. A Cuf, nos últimos me- 
tros foi impressionante de força e rapi- 
dez, e lentamente foi recuperando, mas 
quando a diferença era de meia proa 
o Galitos cortou a meta. 

Grande vencedor e digno vencido. 

1º Galitos de Aveiro — José Velhinho, 
Paulo Reis, Hermenegildo Goncalves, 6º 
car Costa, Inão Mont, José Ventura, Car- 
Jos Paiva. Manuel Pinho e Carlos Teles 
(timoneiro) em 6,582; 2.º Cuf — Armindo 
Carvalho. Júlio Belchior, Adelino Cor- 
rela, Helder Tavetra, Bernardo Silva, An- 
tónio Romão. Marcelino Simões, Manuel 
Miranda e António Dias (timonetro). 


CURIOSIDADES 


Boa regularidade das provas, que co- 
meçaram e acabaram dentro de sequên- 
cia agradável. 

* 


O remador do Nun'Alvares de Luanda, 
toi dos atletas mais aplaudídos, registan- 
do-se na pista uma onda de simpatia e 
entusiasmo pelo atleta ultramarino. 


* 


Pouco púplico e pouco entusiasmo no 
longo da pista. 

Um pormenor a analisar, pois para 
este afastamento algo se pode encontrar 
na vida do próprio remo. 


* 


A pista esteve muito batida pelo ven- 
to e a água era bastante «duras o que 
dificultou a acção dos praticantes. 

Mas, ísto foi um pormenor e não a 
base da quebra que se registou nos re- 
madores. 

* 


O dr. Mário Gaioso. presidente do Ga- 
ltos de Aveiro, ao entregar ao Shell de 
8 a taça que venceram com tanto brilho, 
chorou. 

Era a alegria de um êxito. que já de- 
morava há tantos anos. 


* 


De futuro, deve ter-se em conta, que 
uma informação completa das regatas) 
deve ser bem esclarecida e melhor de- 
finida. 

Aquilo, que ontem se ouviu, não ser- 
ve a modalidade, E 


EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Recebemos ontem a visita da embal- 


de Remo, 
lhante vencedor ds Taça Lisboa, em 
Shell de 4, nos vieram agradecer o apoio 
que temos dado ao seu clube e à modalt- 
dade em gera 

Gratos pela deferência. 


ESPoRr. 


AUTOMOBILISMO 


de Vílar do Paraíso 


No Porque de S. Coetano, em Vilor do 
Poroíso, realizou-se, ontem, o || Grando Gin- 
cana Automobilística, organização que se 
dovo à comissão executivo doste recinto 
gaienso. A provo consistiu numa volto ao par- 
que e teve vários obstáculos o vencer, alguns 
bastante difíceis, em especiol um «pião» mes. 
mo no seu termo, 

Inscreveram-so 25 concorrentes, tendo-se 
verificado 18 inscrições no primeira repetição; 
6 no segunda; e | no terceira. 

No categorio de senhoras verificou-se sô- 
mente o inscrição de D. Mario Lito, que con- 
quistou ossim o laço em disputa. 

Os dez concorrentes que figuram no clas. 
sificação também recebem taças, 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
(Neckor), 57,38 


(AustinCooper), 
PM; 48, 


1.º, José Nunes Soares 
ontos; 2.º, Monuel Teixeira 
,90;. 3.º, António Poiva (8.M. 
António Mesquita fonsvagenl. 6208; 5. 
Corlos Fernandes (Morris), 63,54; 6.9, Antônio 
Ivo (Fiat), 63,65; 7.º, António Brondão (Mor. 
ris), 6394; 80, Alvoro Monteiro (Morris), 
64,33; 9.º, Renato Pinto (AustinCoopar), 64,347 
e 10.9, Manuel Lencastre (AustinCooper), 66,44, 
O júri tinha a seguinte constituição: Mo- 
nuel Tovores, Fernando Coelho, Vítor Casi- 
mito da Costo, Jooquim Corvolho, Fernondo 
Ventura e Fernando Coutinho. 
A distribuição de prémios 
próximo sóbodo, & noite, 


Bandini foi o vencedor do Grande 
Prémio da Austria 


realiza-se no 


ZELIWEG, 23 — O italiano Lorenzo 
Bandini foi o vencedor do Grande Pré 
mio da Austria, disputado esta tarde 
em Zeltwog. 

Classificação da prova 
336 Kms.) : 

1.º, Lorenzo Bandini (Itália), em «Fer- 
raris, os 556 Klms. em 2 horas, 6 ml- 
nutos, 18 segundos e 23/100 (média de 
159,650 Kims./ho). 

Ritchio Ginther (E. U,), em «BRM», 
em 2h, 6 m. 24 8. é 41/100. 

3.º, Bob Anderson (G. B), em <Bra- 

bham-Climax>, a 4 voltas. 
Joachim Bonnior (Suécia), 
eBrabham-Olimax>, à 4 voltas. 

A volta mais rápida pertencou a 
Dan Gurney (B. U), com o tempo de 
1 minuto, 10 segundos e 56/100 (média 
de 163642 Klms./h.), que fion a cons- 
tituir novo record. Esto concorrente não 
chegou w concluir a prova, 

Dos 22 carros inscritos eó 8 tormi- 


(O Comnéteio do Porto | 
eo DESPORTO 


DE HÁ MEIO SÉCULO 


(105 voltas, 


23 de Agosto de 1914 


Notícins publicadas pelo nosso 
jornal há meio século: 


«RACING CLUB DO PORTO — 
Realisam-se as provas desportivas 
Porto-Viana e vice-versa, promo- 
vidas pelo Racing Club do Porto. 

De Lisboa veio assistir a essas 
provas 0 snr, Carlos Neves, presi- 
dente da commissão de sport da 
União Velocipedioa Portugueza e 
que, com os snrs. Luciano Botelho 
do Souza, José de Paiva Rodrigues 
e Jayme Novaes Campos, formam 
o jury. 

Os 
de 57. 
O percurso da prova, 160 kilo- 
metros, foi feito em 5 horas e 36 
mâmutos, ou seja uma média apro- 
zimada de 52 kilometros á hora, 

Eis o resultado: 

FORTES — 1.º, Antônio Ferreira 
Santhdago, em «Derby», em 6 horas 
e 36 mimitos; 2.º Domingos Tho- 
mé dos Santos idem, em 6,43; 8. 


em 647; 42, 

nior, idem, em 6.56; 6 
tonio da Silva Jwntor,” e; 
miar», em 6,16 

FRACOS — 1.º, Manoel de Souza 
Oliveira, em <Derby>, em 5,56; 2. 
Antonio da Silva Máta idem, em 
6,03: 3.º, Diamantino Martins dos 
Santos, idem, em 6,08; 4.º, Albino 
Prata, em «Bremiers, em 6,17; 5. 
Jaime da Costa Mendes, em «Der- 
do, em 6,84; 6.º, José Cerqueira 
(RO, P.), em «Hiloys, em 630; 
7.º Alberto Machado, em «Rig», 
em 7.28, 

MOTOOYCLETAS — 1.º, Anto- 
nio Joaquim Ferreira, em «Flung 
Merkols, em 3,56: 2., Ernest Von- 
-Hafe, ldem, em 3,50. 

A distribuição dos premios rea- 
Tisa-se dmanhã, ds 11 horas da 
manhã, na séde do Racing Club, 6 
rua do Santo Ildefonso. 


24 de Agosto de 1914 


Notíclus publicadas pelo nosso 
jornal há meio século: 


«SPORT CLUB DO PORTO — 
Reuniu hontom a direcção do Sport 
Club do Porto, resolvendo abrir a 
inscripção entre og seu associados 
para a regata que se realisa no dia 
30 próximo, 

'omou conhecimento da sscrip- 
cão do Club Naval de Lisboa, es- 
perando receber brevemento à 
adhesão dos outros Clubs a quem 
fez egual convite. 

Por telegramma recebido soube- 
-se que ay novar embarcações para 
esta corrida sahiram nontem de 
Lonares. 

CORRIDAS DE BICYCLETAS— 
No próximo domingo roalisa-so, 
em Valladaros (Gaya), uma corrida 
de bicyclotas com o seguinte pcr- 
curso: Valladaros, Granja, Córvo, 
Villar e Valladares, sendo a meta 
no lugar da Estação. 

Os premios constam dp tres va- 
Uosas medalhas, o primeiro de ouro, 
o segundo de prata e o terceiro de 
cobre, 

PORTO-LISBOA — Para estas 
grandos provas, que sp efffectuarão 
brevemente, esteve nesta cidade, 
partindo hoje no rapido da tarde, 
o smr, Carlos Neves, director da 
Unido. Velocipedica, "recebendo a 
adhesão de quasi todas as csas que 
se dedicam a este genero do 
esporto, 

PORTO - VILLA DO CONDE - 
- PORTO — B no proximo domingo 
que se realisa a annunciada corrida 
de bicyeletas, entre Porto-Villa do 
Conde Porto, dividida em duas ca- 
tegorias Fortes e Fracos, havendo 
quatro premios a distribuir em 
cada uma dollas.— E ão 

s promos serão expostos na: 
vitrinas dos snrs. José Garrido, d 
rua de Passos Marnueis, 


25 de Agosto de 1914 


Notícias publicadas pelo nosso 
Jornal há meio século : 


<OLUB ATHLETICO POR- 
TUBNSE — B definitivamente no 
proximo domingo que se realisa a 
annunoiada corrida pedestre, pro- 
movida pela commissão desportiva 
deste Olub. 

A imscripção é grátis e está 
aberta até ao dia 8, na respectiva 

pder. 

CORRIDA DE BIOYOLETAS 
— £ no proximo domingo que se 
realisa a annu corrida do bi- 
euoletas entro Porto-Villa do Con- 
de-Porto, a qual é feita sob o re- 
gulamento da União Velocipedica 
Portuguesa. 

Todos os eyolistas, que quei- 
ram tomar parte n'essa ; 
teem de se munir da respectiva 
licença, pois que sem ella não po- 
dem tomar parto nas corridas. 

4s Hoenças da U. V. P. devem 
ser procuradas todos os dias na 
séde do Racing Club do Porto, à 
rua de Santo Ildefonso. 

4 inscrinção continua aberta nas 
casas de byciclotas até ao proximo 
dia da corrida». 

«FESTIVAL DESPORTIVO NO 
PALACIO — Está despertando in- 
teresso a notioia da realisação de 
um grandioso festival promovido 
por um grupo de amadores por- 
tuensos de «sports, em honra da 
prestanto Escola Gumnasio do 
Porto», 


inscriptos eram mo total 


foi caracterizada 
ro do desistências 
mecin! 

que não con: 
Jim Olark, 
Bruco Mac 


a corrida que 
nú 
do avarias 


naram 
por consideráv 
em consequência 

Entro 08 concorrentes 
oluíram q prova figuram 
Graham Hill, John Surtees, 
Laren e Phil Hill —F. P. 


TIRO DE STAND 


Realizou-se em Bragança uma prova 
de tiro aos pratos que foi ganha 
por Fernando Neves 


2º António Plácido, 

Lopes Ligeiro, 

, dr. Augusto Correia, 

.º, António Almeida, Por- 

. Jósé Moura Basto, Porto, 

, de Almeida e Fernan. 

do Carneiro Jor., António Carvalho e Al 
bano Ribeiro de Éousa, 22/25. 

O Júri foi presidido pelos srs, dr. João 
Carlos de Sá Alves, presidente da Comis- 
são Executiva das comemirações; coronel 
Augusto José Machado, presidente da 
Junta Distrital, e dr, Alípio Abreu. 

Foram árbitros Os grs. José M 
Rodrigues, Manvel Saldanha es Ant 
Carvalho. 

Directores de tiro: António de Almet- 
da e José Manuel Fernandes, 

A noite, no Jardim Dr, António José 
do Almeida, procedeu-se à distribuição 
de prémios. E 


— Ontem rentizaram-se duas provas de 
tiro ao voo, cujos resultados foram os 
seguintes ; 

Poulo de Ensaio (2 atiradores) — 1.9, 
dr. Augusto Correia, Braga, 

José Marques Rodrigues, . 
3.º, José Pereira da Silva, Braga, 
4º, Albano Rodrigues do Sousa, Porto, 
15-16; 6.º, Mabílio de Albuquerque, Porto, 


14-16, 
Poulo de Honra — 1º, dr. Luís Fer. 
tra, o, dr. Augusto 


retro, 18-18; 
Coréia, Braga, 17-18; 3.º, fernando Car. 
neiro Jor. 14-16; 4º, Humberto de Al- 
meida, Porto, 11-12; 5.º, José Moura Bas- 
to, Porto, 10-11; 6.º, Ernesto Grilo, Porto 
Tomás Marques, Almendra, 
Fernando Neves, Porto, 12-14 


ues 
to 


Uma Taça de Portugal 


che 


O comunicado n.º 10, da Federação 
Portuguesa de Patinagem dá-nos conta 
da realização de um tornelo, denomina- 
do «Taça de Portugal — 1964», prova 
disputada o ano passado pela primeira 
vez e de tão triste memória pela mani- 
festa incompreensão revelada pela ge- 
rência federativa anterior de que re- 
sultou multas a dois clubes portuenses: 
Académico e Infante, vítimas da má 
vontade federativa é da falta de senso 
Julgador da própria Direcção Geral dos 
Desportos. 

À «Taça de Portugal» deste ano visa 
a pôr em actividade já muito tardia os 
clubes das Associações do País, com 
excepção de Lisboa e Santarém, estas à 
disputar muito bem os campeonatos 
regionais para apurar os clubes que vão 
tomar parte na prova máxima do pró- 
ximo ano. 

Já aqui emitimos o nosso ponto de 
vista acerca da incompreensível doutri- 
na que se estabeleceu, lesando as mais 
íntimas convicções do direito e da jus- 
tiça, considerando-se apurados para o 
nacional de 1965, os clubes que disputa- 
ram os regionais do 1965, com excepção 
de Lisboa e Santarém que, como acima 
ticou escrito, estão correctamente a fa- 
zer este ano as suas provas de apura- 
mento. 

Compreendemos embora censuremos 
o facto pelo que revela de egolsmo é 
de desinteresse por aqueles que são Je- 
sados, em relação aos clubes que, estan= 
do apurados, preferem comodamente 
aceitar uma situação Passiva, reoeosos 
que novas provas regionais os possam 
colocar em plor posição; entendemos as 
associações provinciais que desejam uma 
prova máxima que lhe permitiria um 
malor contacto com equipas mais evo- 
luídas do Porto 9 Lisboa, já não acei- 
tamos, por exemplo, a Dosição que assu- 
miu à entidade regional portuense é 
muito menos a Federação, canclonando 
defendendo Uma legalidade 

las mu! ms nos impressioni 

a Direcção Geral dos Desportos» aus 
devia incumbir o dever de contestar e 
finalizar a actividade de federações, 
assoclações e clubes sob a sua jurisdi- 
Qão, consente e BDIOvA «lim acordo cel 
lebrado entre à Federação é as Associa- 
ções», mostrando uma política de «lais- 
ser falre, lalaser passer» como quem diz, 
Se à Federação e as Associações, ques 
rem o acordo, faça-se à vontade e não 
se procura saber que, O acordo constitui 
o mais flagrante attopelo ao direito e 
à Justiça que seria mister ser defendida 
pela Direcção Geral dos Desportos. 

Mas não é tudo. 

O regulamento da «Tiga de Portu- 
gal — 1964» que visa pôr em actividade, 


NATAÇÃO 


Não se realizaram ontom as provas 
da segunda jornada dos Campeonatos 
Regionais de Seniores 


Devido à eficiente organi da 
a E) 8, pre as 
Wrovaa la jornada dos Campeo- 
natos” Regionais, marcadas pára, ontem 
na piscina de Espinho, muito em! os 
nadadores inscritos tivessem comparecido, 


mer 


a de erros e defe 


BASQUETEBOL 


José Nunes Soares (weciar) | O CAMPEONATO REGIONAL DA DIVISÃO 


foi o vencedor da gincana 


VOLTAR-SE-Á A DISPUTAR 


EM RECINTOS DESCOBERTOS? 


A última circular da A. B. do Porto dá 
conta duma reunião de delegados a efeo- 
tuar no próximo dia 3, para se proceder 
ao sorteio dos Jogos do Campeonato Re- 
gional da 1 Divisão, 

Atri do mesmo documento, a entl- 
dade regional apresenta nada menos de 
quatro hipóteses para ge disputar o refe. 
rido torneio. 

A primeira é dos encontros se reali- 
zarem” aos domingos, com certeza em re- 
cintos descobertos e com início em 20 do 
próximo mês, 

A segunda é de dois desafios por sema. 
na, com 15 dias de descanso no final da 
primeira volta, A terceira é de dois desa. 
fios numa semana e um na outra, E & 
quarta é de jogos agrupados com estradas 
pagas. 

Agora, os clubes que se pronunciem, 
mas desde já fazemos votos para que os 
delegados levem o propósito de trabalhar 
pelo progresso da modalidade e não 
Para defenderem interesses clubistas, De 
resto, a Associação não pode alhear-se do 
problema e deixá-lo ao livre alvitro dos 
clubes, polis é sabido que assim se não 


AVIAÇÃO 
Volta Aérea ao Centro do País 


Depois de uma prova complementar 
realizada em Alverca, às 8 horas, os 13 
concorrentes da 1 Volta Aérea ao centro 
do País voaram sobre Tomar e aterra- 
ram, cerca das 10 horas, em Coimbra, 
de onde seguiram para Viseu e daqui para 
o aeroporto de Pedras Rubras, onde se 
etectuou nova prova complementar (lan- 
camento de mensagens) que teve a se- 
guinte classificação: 

1.º, Vasques Osório (Aero Clube do 
Porto); 2.º, Fernando Seisa (Aero Clube 
da Académica de Coimbra); 3.9, Dr. João 
Fernando (Aero Clube de Portugal); 4.º, 
Gabriol Morgado (idem); 5.º, Guilherme 
Macedo (idem); 6.º, Jorge Várga (Escola 
Bartolomeu de Gusmão). Beja; 7.º, João 
Pedro (Aero Clube da Costa Verde): 8, 
Joaquim Ventura (Aero Clube do Porto 
9.º, João Vilaret (Aero Clube de Portu- 
gal); 10.º, José Loureiro (Aero Clube de 
Torres edras); 11.º, José Henriques, 
(idem); 12.0, Rui Almeida (Aero Clube 
de Portugal); 1.º, José Lucas (Aero 
Clube da Costa Verde). 

Em seguida, os concorrentes voaram 
para o Aeroporto de Santa Cruz (Torres 
Vedras), a fim de realizarem a prova de 
avaliação de distância, cujos três primei- 
ros classificados foram os seguintes: 

1.º— José Henriques (A. G, T. V.) 

Zº— Joaquim Ventura (A. €. Porto) 

&º — João Vilaret (A. CG, de Portugal) 

A prova terminou depois no Aerodromo 
da Granja (Sintra). Entretanto, para apu- 
ramento das classiticações finais, que só 
serão conhecidas, depois de amanhã, o 
Júri ainda não recebeu os apuramentos 
das provas realizadas em Amareleja, Lou- 
sã e Viseu. 


os clubes há longos meses paralisados, 
possui um texto «com muita parra e 
pouca uva» e, assim, há clubes que ao 
cabo de três ou quatro jogos, ficam 
eliminados e, portanto, paralisados, 

A modalidade está sob a influência 
de um mau signo, um signo de diri- 
gentes que se batem por lugares e por 
pontos de vista, — M, G. de B. 


Ficaram apuradas para a fase final 
do campeonato de juniores as equipas 
do Académico, Fânzeres, Porto 
e Vigorosa 


Terminou o campeonato regional de 
juniores, na fase inicial, com os jogos 
Fângeres-Sanjoanense e Académica de Es. 
pinho-Boavista, aliás, já sem qualquer 
influência no apuramento que já ficara 
decidido anteriormente. 

O Fânzeres que fez uma carreira 
curiosa, prossegue na prova e demonstrou 
as suas possibilidades frente à Sanjoa- 
mense derrotando o seu adversário por 
42, e em Espinho, o grupo juvenil local, 
destez-so com a maior facilidado do 
Boavista, alcançando um xito rotundo 
jo 141. 

À clasificação desta série ticou assim 


estabelecida: 
1 V. E DF OP. 


ACADÉMICO A 
Fingeres sem 
A. Espinho «o 
Sanjoanense 

Boavista E 
Nuno Álvares... 


10 
10 
10 
10 
10 
10 


ss 5 
gu 
EU 
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chega a ncordo. Já bastam aq experlênolas 
anteriores, 

Se os dirigentes associativos entendem 
quo para benefício da modalidade se deve 
ir para recintos cobertos, que procurem 
fazer vingar o seu ponto de vista. 

Se pelo contrário, os Jogos aos domin. 
gos possibilitam uma boa preparação e se 
os clubes podem colher desse sistema al 
gum ou alguns benefícios, então não haja 
hesitações, conquanto se deixem de reser- 
va algumas datas, pois infelizmente no in- 
verno temos ocasiões em que chove aos 
domingos e nos restantes dias da se- 
mana, 

O ideal seria disputarem-se os Jogos 
no Pavilhão dos Desportos, mas reconhe- 
cêmos que isso Iria impor aos clubes, na 
sua maioria modestos, um sacrifício gran. 
de, Mas se a Associação, através do fundo 
das Apostas Mútuas, conseguisse um 
subsídio para o efeito, é fora de dúvida 
que os benefícios seriam outros, já que 
uma coisa é jogar-se resguardado do 
tempo e outra é competir com írio e com 
chuva, sem multas vezes os Jogadores 
conseguirem agarrar a bola, 

avviTémOs O Quo Fesolverão os respon- 
sáveis, 


O Vasco da Gama na Corunha 


A fim de participar num torneio a 
efectuar na Corunha, parte no fim da se- 
mana para esta cidade espanhola, a equipa 
de basquetebol do Vascy da Gama, Em- 
bora sem estar ainda convenientemente 
preparada, os vascaínos não deixarão mal, 
com certeza 08 seus pergaminhos, 


AERONÁUTICA 


AEROCLUBES DE TODO O PAÍS, 
PARTICIPARAM NA VOLTA AO 
CENTRO DE PORTUGAL, 
ONTEM CONCLUÍDA 


Prossegulu e conclutu ontem a Volta 
Aérea ao Centro do País, organizada pelo 
Aero Clube de Portugal, com o patrocínio 
da Direcção Geral da Aeronâuiica Civil. 

Iniciada mo sábado com partida de 
Alverca e aterragem ao fim da tarde no 
mesmo aeródromo, depois de ter havido 
outras aterragens em Sines, Albufeira e 
Beja, além do passagens obrigatórios por 
Setúbal e Amareleja, a Volta Aérea veio 
a concluir em Sintrá, após ter tido uma 
breve paragem no aeroporto de Pedras 
Rubras. 

A «caravana» aérea era constituída por 
dezanove aviões, sendo 16 dos concorren. 
tes, um da Força Aérea e dois da Direc: 
cão Geral da Aeronáutica Civil, o quai 
ranaportava os delegados o os clementos 

jo Júri. 

À direcção da prova foi entregue ao 
tenente-coronel J. Cerqueira, grande en- 
tustasta da aviação civil e o maior in. 
fluente ma efectivação de competições con- 
géneros, Ontem, os concorrentes safram 
de Alverca com destino a Tomar e à 
Coimbra, onde aterraram, Levantando voo, 
vir depois, a fazer a ligação com Vi- 
seu e Porto, em cujo aeródromo de Pedras 
Rubras começaram a aterrar a partir das 
11 horas e meia. Ali, verificou-se a pre- 
sença dos seguintes" aparelhos: dois do 
Aero Clube de Braga; três do Asro Clube 
do Porto; dois do Aero Clube da Costa 
Verde; dois do Acro Clube de Torres 
Vedras; dois da Escola de Aviação Civil 
Bartolomeu Gusmão; dois do Centro Aero- 
náutico da Associação Acadéinica de Coim- 
dra o quatro do Aero Clube de Portuga 

No changar> do Aero Clube do Porto 
etectuou-se um almoço em honra dos con- 
Correntes, a que presidiu o brigadeiro 
esronáutico piloto-aviador, eng. Fernando 
Oliveira, presidente do Aero Clube de 
Portugal e director das Oficinas Gerais 
de Material Aeronáutico de Alverca, que 
se encontrava ladeado por diversos ele- 
mentos de destaque ligados à organização 
da Volta e à aviação civil. 

As 14,50 horas, foi dada a partida ao 
primeiro concorrênte para a etapa que 
concluíria em Espinho, Og restantes par. 
tiram com intervalos de dois minutos. 

'O Júri, em Pedras Rubras, era for- 
rmado pelo rev. dr. António Guerra, pre- 
sidento do Aero Clube do Porto; Cândido 
Luís de Moura, comandante Barros Prata, 
director daquele aeródromo e Casimiro 
Guimarães, Houve por parte dos concor. 
rentes, uma passagem em vertical no posto 
de controle do aeródromo, para contagem 
certa dos segundos, Também no decorrer 
da primeira etapa, no período da tarde, 
houve que cumprir, no ar, um problema 
de cartografia e návegação. Ainda antes 
da aterragem em Pedras Rubras, os Con- 
correntes tiveram de «lançar uma mensa. 
gem» sobre um alvo colocado no terreno, 
Também no seródromo de Santa Cruz, 
houve uma prova complementar de ava- 
lincão e distância, Outras provas entra- 
ram, também, na classificação, a princi- 
pal das quais consistia na identificação 
de uma povoação do percurso a partir de 
fotografias aéreas, Todos estes pormeno- 
res valorizaram extraordináriamente a 
competição e mantiveram sobremaneira in. 
teressados durante dols dias, corca de 
quarenta navegadores e pilotog civis, que 
constituíam a tripulação, 

Os resultados serão conhecidos dentro 
de dias. 


A ACÇÃO QUASE NULA 


DURANTE 


A ÉPOCA 


DA COMISSÃO CENTRAL DE ÁRBITROS 


Fol bastante frouxa e deficiente a 
acção da Comissão Central de Árbitros du. 
rante a época que há pouco findou, Não 
realizaram os seus dirigentes qualquer 
iniciativa que deixasse vincada a sua pre. 
sença no organismo que superintende nã 
causa da arbitragem nacional, Tudo o 
que se fez e nada fol, esteve na base de 
processos antigos, já ultrapassados — 
como antigos são, aliás, dentro da Comis- 
são Central, os homens que a constituem, 
E all não há, ao que parece, falta de re. 
cursos materiais, a fazer fé em informes 
que reputamos fidedignos e que tão pro- 
palados têm sido, De resto, são vulga 
res as deslocações dos seus dirigentes a 
qualquer ponto do País, sempre quo há 


—————— 
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O «RECORDMAN» DA TRAVESSIA DA MANCHA — Aqui temos o homem 

que pulverizou o recorde da travessia do Canal inglês. Partindo da costa 

francesa, Barry Watson chegou a Dover após nove horas de esforços, a tempo, 
justamente, como bom inglês que é, de tomar o seu «lunch» 


Jogos importantes, deslocações que se tor. 
naram tão frequentes que apenas poderiam 
causar espanto so deixassem de se regis. 
far, Cremos que não há dirigentes de qual. 
outro organismo desportivo, quo se 
tenham «sacrificado» tanto pela" modali- 
dade que foram chamados a servir, Foram 
tantas o tão longas as viagens, que pro- 
vocaram inevitável desgaste físico em que 
foi «forçado» a fazê-las... O mais curioso 
é que os jogos considerados mais 
fracos .registaram a presença de um ou 
mais dirigentes, Podemos referir a propó- 
sito, os últimos encontros do «Nacional» 
do seniores, entro portuenses é aveirenses, 
O F. €, do Porto era, já, o campeão, de 
modo que esses desaflos 'vállam, apenas, 
pelo seu significado. Tratava-se, única: 
mente, de se cumprir calendário. Não 
obstante, porém, um director da Central 
(nós vimos apenas um, o que não quer 
dizer que tenham vindo mais), lá velo de 
Lisboa ao Porto ver em acção os 
seus filiados Ilsbostas, homens que elo 
(ou eles), tantas vezes teria visto em 
acção durante a 
Poderá ver-se neste e noutros comen. 
tários uma perseguição aos elementos do 
referido organismo, Não o é, porém, já 
que não nos move contra eles qualquer 
má vontade, O que não podemos admitir 
é que se continue a proceder até 
aqui, em evidente prejuízo da modalidade, 
Tem-se esbanjado dinheiro inutilmente, 
com deslocações desnecessárias, sem quel- 
quer justificação. Se a Comissão Oentral 
tem muito dinheiro para gastar (segundo 
o que corre recebeu umas boas dezenas do 
contos do Totobola), que lhe dô outra apii. 
cação, valorizando especialmente a causa 
que serve, Poderá, além do mais, prestar 
melhor assistência às comissões distritais, 
entregando-lhes subsídios que ihes per. 
mita uma vida melhor. Há quanto tempo, 
ger exemplo, não recebe à sua filiada do 
orto, um único centavo? E no entanto, a 
acção desta na valorização da arbitragem, 
tem sido à sua acção dentro deste orga- 
dos seus dirigentes, que têm dispendido 
importâncias do seu próprio bolso, o nível 
da arbitragem portuense não estava no 
ponto elevado em que se encontra. Cons- 
elenciosamente, og veis pela 
Comissão Central devem saber quão nula 
tem sido a sua acção deentro deste orga- 
nismo, razão porquo se estranha 6 so 
lamenta o seu procedimento no decorrer de 
um mandato, cuja cessação oxalá esteja 
para breve — para bem o andebol, em 
Eeral, (o da arbitragem em particular. 


BD Comércio do Porte 


- ANOLTA À PORTUGAL EM BICICLETA 
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- FUTEBOL — 


NO 
| ESTRANGEIRO — 


O F. C. PORTO defronta o DESPORTIVO DA CORUNHA 


na sexta-feira, para a Taça «Tereza Herrera» 


INDIVIDUAL GERAL INDIVIDUAL 
Depois da deslocação a Orense e Rio A caravana do F. O. do Porto 
Ms Ms do Sameiro, o EA do «Porto Solta a 
competir no" estrangeiro, em virtude de ; 
— Boonen (Belgo) .. g 1.º— Alberto Carvalho (Acad.) “ gua participação no famoso é vailoso tro-| do “Porto fast desicear à" Curusia Fará 


2.º — Perna Coelho (Benfico) téu «Tereza Herrera». 


nua 


2º — Joaquim Ledo (Porto) . participar no torneio. 


— Manvel Fontela (Ovar.) 
4º —Van Den Berghe (Belga) 
5.º — Alterman (Belgo) 
6.º — Francisco Voloda 
7.º — Franz Brandht (Belgo) 
e — José Pacheco. (Sporting) 
— Coros Carvalho (Porto) 
10.º — Manuel Costa (Ovar.) 

— Alberto Carvalho (Acad,) 
— João Roque (Sporting) 

13º — Alcino Rodrigo (Benfica) 
Vondammo (Belga) 
— Joaquim Leão (Porto) 
16º — Jorgo Corvo (Tavira) 
7.º — Mário Silva, (Porto) 

18.º — Laurentino Mendes (Ovor.) 


""gue 


3º — Jorge Corvo (Tavira) au. 
4º — Antonino Baptista (Sang.) 


.º — João Roque (Sporting) 
8º — Manuel da Costa (Ovar) 
9.º — Laurentino Mendes (Ovar.) 
10.º — Sousa Cardoso (Porto) .. 


12º — Agostinho Con 
1º — Franz Brandht 
us 
15: 
16º — Emesto Coelho (Porto) . 
7.º — Franci: 
18.º — Peixoto Alves (Benfico) . 


— Vandomme (Belgo) 
ilva (Porto) 


— José Pacheco (Sporting). 
ia (Alp. 

(Belgo) . 
—Von Den Bergho (Belgo). 
— Carlos Carvalho (Porto). 


co Volada (Benfica) 


Os portuenses detrontam, ma sexta-fel- 
ra, o Desportivo da Corunha, em desafio 
que se antevê difícil para os nossos re- 
presentantes, atendendo ao entusiasmo 
que os corunhenses empregam na luta é 
à necessidade de justificarem a sua sublda 
à I Divisão espanhola. No entanto, os 
azuis e brancos já estão memtilzados para 
estes Jogos e não se deixarão, por certo, 
surpreender. Prevê-se, por isso, um 
triunfo difícil dos portuenses e a sua 
presença no jogo da final, e efectuar Do 
domingo. 

O outro clube português presente na 
grande prova é o Sporting, que no sábado 
defronta o Roma. O grupo lisboeta atra- 
vessa ainda uma forma indecisa, mas 
procurará, com certeza, justificar o eítulo 


Os «azuis e brancos» partirão de auto- 
móvel na quinta-feira, sendo a caravana 
chefiada pelo presidente do clube, Nasci. 
mento Cordeiro. Deslocam-se mais os se- 
guintes elementos: Manuel Borges, chefo 
da secção de futebol; o treinador Otto 
Glória; o maçagista Joaquim Lopes; e os 
jogadores Américo, Rui, Festa, Almeida, 
Joaquim Jorge, Paula, Rolando, Baptista, 
Jaime, Bernardo da Velha, Artur Jorge, 
Luís Pinto, Azumir, Rico é Nóbrega, 


Os portuenses são os que 
menos recebem 


A participação dos portuenses na taça 
«Teresa Herrera» não deixa de ser vanta. 


josa sob todos os aspectos, até no finan- 
Ceiro, embora os «azuis e brancos» sejam, 
dos Erupos presentes, og que menos re- 
cebem. 

Vejamos quanto vai caber a cada equi. 
pa: Roma, 800 mil pesetas; Sporting, 350 
mil (600 mil se participar na final); e o 
F. C. do Porto 300 mil (450 mil se partici- 
par na «finalíssimas). 

O Corunha oferece a parte que lhe 
Sabe, nos hospitais e casas de caridade da 
cidade, 


O SARAGOÇA venceu na Venezuela 
o DESPORTIVO PORTUGUES 


CARACAS, 23 — A equipa espanhola 
do Saragoça venceu por 6-2 a do Despor. 
tivo Português, da Venezuela, num en- 
contro internacional amigável, disputado 
aqui ontem à noite. 

Ag, intervalo os espanhóis. venciam 


de vencedor da «Taça das Taças». É certo 
que o Roma é das mais fortes formações 
italianas. Das fortes e das mais caras. 
Mas o Sporting tem condições para se 
impor. 

Uma coisa será certa O Estádio de 
Riazor vai registar, nos trés dias, ver- 
dadeiras enchentes, atendendo não só ao 
entusiasmo dos corunheses, como ao facto 
da encantadora cidade galrga se encon- 
trar pejada de forasteiros, por causa das 
suas festas anuais, 


Os três jogos disputar-se-lo pelas 20 
horas, sendo a ordem a seguinte: 


Sexta-feira, F. C, do Porto-Desportivo 
Corunha. 


Sábado, Sporting-Roma. 
Domingo, defrontam-se oa vencedores, 
para disputa do troféu. 


“Teremos uma final Porto-Sporting, ou 
Corunha-Roma ou Sportins? 


A segunda hipótese não desdenharia 
aos organizadores do torneio. 


19.º — Sousa Cardoso (Porto) 
— Agostinho Correia (Alp) 
21.º — Ernesto Coelho (Porto) 
22º — Peixoto Alves (Benfica) 
23º — Vitor Tenazinha (Loul.) 
24º — Joaquim Freitas (Porto) 
25.º — Mário Sá (Porto) 
26.º — Sérgio Páscoa (Tavira) 
27.º — António Acúrsio (Benfica), 
28.º — Manuel Castro (Acad.) 
— José Corrasqueira (Tavira) 
30.º — Octávio Trinta (Tavira) 
31.9 — João Sarreira (Benfica) 
32º — João Rosas (Sporting) 
38.0 — Manuel Machado (Tavira) 
34º — José Vieira (Acad.) 
350 —Júlio Sanz (Esp) 
—). Manzaneque (Esp. 
— João Borges (Ovar.) 
38.0 — Helder Monique (Aguado) 
39.º — Francisco Marinho (Acad.) 
40.º — João Gomes (Ovar.) 
41.º — João Centeio (Alpiarça) 
42. — Fulgêncio Sanchez (Esp.) 
43º — Antonino Boptista (Sang) 
44º — Augusto Cardoso (Acad, 
45º — José Pinto (Porto) 
46º — Antero Elias (Sang.) 
— João do Brito (Alp.) 
48.9 — luís Birrento (Sporting) 
49.9 — José Mariz (Sang) 
50.º — Gonçalves Silva (Cedemi) 


19.9 — Vítor Tenazinho (Lou) . 
20.º — Joaquim Freitas (Porto) .. 
21.9 — Perna Coelho (Benfica) .. 
22.0 — Mário Sá (Porto) 

23.0 — Augusto Cardoso (Acad.) 
24.º — Manuel Fontelo (Ovor.) .. 
25.0 — Alterman (Belgo) 


Império dos Santos, um dos ciclistas que apesar de nunca ter 

ganho uma Volta, (uma pelo menos esteve por um triz...) teve 

acção destacada em muitas delas, pelo seu apego à luta. Ei-lo 

na Volta de 1948 ao transpor a meta na Figueira da Foz, na 

qual recebeu os aplausos da enorme multidão que assistiu à 
chegada dos estradistas 


7.º — Sérgio Péscoo (Tavira) .. 
—Alcino Rodrigo (Benfico) 
29.º — António Acúrsio (Benfica) 
º — Manuel Castro (Acad.) . 
.º — Fulgêncio Sanchez (Esp.) 


Vão decorridos dezasseis anos, que so Iniciou a longa sério das vitórias de 
clubes nortenhos na Volta a Portugal em Bicicleta. 
Foi Fernando Jorge Moreira, infolizmento já desaparecido do número dos 
vivos quem teve a honra de dar co seu clube do sempro — o Futebol Clube do 
Porto — a primeira vitória na moior prova velocipédica de longa quilometragem. 
Até aí (iam decorridos doxo anos) os triunfos foram sempre alcançados por cor- 
redores do Sul. Porém, a partir de 1948, essa superioridade era quebrada finalmente. 
Foi na XII! Volta, que apareceram 
Integrados nos quadros dos clubes con- 
corredores 
estrangeiros que contribuiram para o 
êxito total dao prova. Lembramos ao 
acaso: os irmãos Rodriguez, no Son- 
galhos; Berrendoro, no F. C. do Porto; 
Atílio, Chupin, e Gueguen, no Aca- 
démico, entre outros, mas estes tive- 
ram ceção destacada nesta edição da 
Volta, 
E por sinal foi um italiano, Rudolfi 
Atílio, que conquistou o «camisola 
amarelas no Circuito de Alvolade, na 
primeira etapa. 
Foi um corredor do fibra, que se 
destacou nas etapas alentejonas, quem 
recobou os primeiros aplausos da 
multidão que acorray a presenciar a 


33.0 — Octávio Trinta (Tavira). 
34.9 — João Sarreira (Benfica) .. 
— João Rosa (Sporting) . 
36.9 — Manuel Machado (Tovira) 

37.9 — José Vieiro (Ovar) 
38.º — João Gomes (Ovar.) 
39.0 — José Pinto (Porto) 
40.0 — Jólio Sonz (Esp.) 
41.º—W. Bouquet (Belga) 
42º — João de Brito (Alpiarça) 
43.9 — Artur Moreira (Cedemi) . 
44.9 — Jesus Manzaneque (Esp. 
45.º — Ongenos (Belgo) 
46.9 — José Mariz (Sang) 
47.º — António Loraniinho (B. B.) 
.º — Carlos Simão (Aguedo) . 
49.0 — João Borges (Ovar) 
50. — Florival Martins (Tavira). 
.º — Manuel Ferreiro (Oval 
52.0 — José Vieira (Acod.) 
53.0 — Luís Birrento (Sporting) .. 
54.º — Boonen (Belgo) 
55.0 — Helder Manique (Aguedo) 
56,9 — Arlindo Parreira (B. B.) .. 
) 


da 


Devido à chuva que cafa com certa 
violência, assistiam ao prélio apenas 
10,000 espectadores, — ANI 


SSRLLEBSINUNBUSISBRARAGRKHASSSESUUUBISIIIARESHSS 


BESSSSKESNBASRESSSSSBASSSLANUAILSESSA 


EM VILLA GARCIA DE AROSA 


O LEIXÕES 


NÃO FOI ALÉM DE UM EMPATE (2-2) 


Num jogo particular, ontem efectuado 
em Villa Garcia de Arosa, o Leixões em- 


De 5. JOÃO DA PESQUEIRA | Como é que eu 


desconhecia 


an una 


AGOSTO, 28 


A PONTE SOBRE O RIO TORTO — 
Durante longos anos enfermou este con- 
celho pela grande falta de ligações com 
as suas freguesias, quer da margem di- 
reita como da esquerda do rio Torto, 
que em toda a sua extensão atravessa 
o concelho, pois vem desde a freguesia 
dos Pereiros para desaguar no rio Douro 
nas Batelras, 

Como não há mal que sempre dure, 
por agora, dentro em pouco, este crucial 


3 


w 
se 


56o— José Precioso (Cedemi) 
57.9 — Joaquim Amorim (Ovor,) 
58.0 — Indalécio Jesus (Taviro) 


actuando com um jogo repousado, o que 
deu ensejo a que os espanhóis rompessem 


— Abilordo Lopes (B. 8.) 
— Ongenoo (Belgo) 


59.º — Maciel Barreiro (Aguedo) 
60.0 — José Azeve 


jo (Cedami) 


chegada dos voltistas na última ti- 
rada da prova: referimo-nos ao célebre 


patou com o grupo local a duas bolas. 
Os matosinhenses, apesar de se rev 


e tão importante problema parece-nos que 


por diversas vezes a defesa lelxonense, 
vai terminar, pois São realmente poucos 


que foi batida por dois golos imprevistos 


E BSB) António Maria, que faria parte do 3$| rem como à melhor equipa no terreno, £a- | e mais consentidos que laborlosamente al. | 9%, Quilómitros que faltam para que estas 
a : are is nt cilitaram um tanto a tarefa dos galegos, | cançados pelo Arosa, 
430 — José Vieira (Ovar) q 63. — Joaquim Amorim quadro do Benfica. pie ar a a 


— António Ferreira (Sang.) 


3727n=>= 
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64.0 — Abilardo Lopes (B. 8.) 


sHSBREEESanaASnanaannnaananaLLerrrrRLRprLRoproRppaRepppRoneereraçeR 


SsBArraSsuSaN 


A «dança» da «camisola amarelo» 


x do Vilela, ponte esta que, francamente 


.º — Carlos Simão (Aguedo) .º — Indalécio Jesus (Taviro) Fernando Jorge Moreira (F.O.P.) - esteve animada, pois foram nada menos pareco ter algum, encanto, pois tudó 
66º — Maciel Barreiro (Aguedo) 66.9 — José Precioso (Codemi) . vencedor da XIII Volta a Portugal de cinco corredores que tiveram a A Es quanto ali se tem feito ou se faz 6 com 
honra de vestir o «simbolo da vitória»: E de Meat 
COLECTIVA GERAL COLECTIVA Rudolfl Atílio, 2; Chupin, 2; Berrendero, 6; Emílio Rodriguez, 4 e finalmente Fernando Egas tnlo ia as encontra DOM SSsabar 

Moreira, 4 Segundo nos informam, para esta H- 
o PRE A peter orago FR a ed cats da 
ss so H. Ms Q “ y ram os materiais para à inia construção, 

5 5 5 Emílio Rodriguez o comando da classificação geral. O espanhol ao tempo bom VENCEU EM BRUXELAS 0 WHITE STAR talvez há mais de quarenta anos. 
1 00 U -E C PORTO o. US 29 43 estradisto, não pôde aguentar o andamento endiabrado do representante do NOTAS NE eine atos ienbalhos” qa iara 
49—F. C. PORTO mt — SPORTING 103 43 00 F. C. do Porto, então na plena posse de todos os seus magníficos dotes de tos é tão grandes prejuízos têm acarre- 
5.8 — SPORTING mt 103 44 36 ciclista. BRUXELAS, 23 — No encontro amb [Caicara, (Mário) e Pinto; Dankel, Virst-| talo mo concelho; Ao sr. director das 
mt 08 49 52 Ma stou 69 h, 13 m. o 54 2.208 quilómetros d gável de futebol disputado entro o Vitória !llo e Inácio; Paulino, Peres, Rodrigo, | Estradas de Viseu pedimos providências. 
Made 103 54 01 percurso, & média do 31,907 pre a Ea vn dd le Guimarães e o Racing White, em Mendes o Castro. to rea ger ipa a Pa 
EI ES EA À equipa do F. C. do Porto contiuída por F. Moreiro, 3. Berrendero e Dios 35] Druxcias, o clube português venceu Dor] RACING WHITE — Tack; Waseigo é freguesias com ligação Dor estrada à sedo 
dos Santos, vencedora colectivamente foi atribuído o tempo de 208 h, 30 m. e 39 5. ralo 2.0). Stassart; Asce, Vanden Borght e Ele- | do concelho, este rumal a que muitag ve- 
Y vao It 16" qua fel a 'grandicad imanlfestoção libutoda qo vencedor alxoluto à cho ns) guias Enlinbamaa | fomiro parênto.  peort; Minami, Van Hoorenhel: Tang. Eta E ER Me DE PT 
12.º — CEDEMI 63 4 104 32 29 gada o esta cidade, todos estão ainda lombrados. Verdadeira apoteose. CUIARAES e Pode (Dieusio); | doorem Da Silva, Lua é Noots (Paulinho). | trabalhos, pois sabemos quanto interessa 
13º —BAIXA BANHEIRA 16 39 36 106 1 00 No sede do seu clube, o corredor de Sobrado quaso foi esmagado com os 2 A tema pranto a rá o Le 
12º —BAIXA BANHEIRA 106 17 31 abraços que nunca mais tiveram fim. Todos queriam ver de perto o ciclista que x qe gta A E 


— Laurentino Mendes (Ovar.) 
— Carlos de Carvalho (Porto) 
— António Acórsio (Benf) — 


| GERAL POR P 


13º — CEDEMI 


Von Den Berghe 
Antonino Baptista 
Franz Brandht «sseremessee 
José Pacheco 

Manuel da Costa .... 


26 
25 
u 


A LUSITANA 


PRÉDIOS -HIPOTECAS 


Rua de S.ts Catarina, 346-3.º— Tel. 31816 e 34905 — PORTO 


25 — Octávio Trinta 
26 — Florival Martins 
27 — Manuel Machado 
28 — José Carrasqueira 


SPORTING . 


81 João Roque 
84 — Joho Rosa 

36 — Luis Birrento 
87 — José Pacheco 


46 — Abilardo Lopes 


65 — Artur Carreira 
57 — António Ferreira 
58 — Antero Elias 


€. PORTO 


61 — Ernesto Coelho 
62 — Joaquim Freitas 
63 — Joaquim Leão 
64 — Carlos Carvalho 
65 — Sousa Cardoso 
65 — José Pinto 

67 — Mário Silva 


72 — Manuel Costa 

73 — Dias Vieira 

74 — Joaquim Amorim 
76 — Manuel Fontela 
76 — Manuel Ferreira 
71 — João Borges 

78 — João Gomes 


85 — Helder Manique 


LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 


EQUIPA ESPANHOLA 


124 — Júlio Sanz 
127 — Fulgêncio Sanchez 
128 — Jesus Manzaneque 


EQUIPA BELGA 


131 — Franz Brandht 
132 — Vandamme Lionel 
133 — Ongenao 

135 — Van Den Berghe 
136 — Alterman, 


Castro Lopes (Cedemt) 
Manuel da Costa (Alpiarça) 


Florêncio Silva (Benfica) 
Henrique Castro (Sangalhos) 
Urrestarazzo (Espanha) 
Pedro Júnior (Sporting) 
Lima Fernandes (Alpiarça). 
Gomez del Moral (Espanha) 


ELIMINADOS 


Américo Lourenço (Louletano) 
Aníbal Correla (Louletano) 
João Justino (Louletano) 
Ildefonso Esteves (B, da B.) 


Oliveira Martins (Académico) 
Vicente Luque (Espanha) 
Francisco Piedade (Louletano) 
Lúcio Janeiro (B. Banheira) 
Adélio Neves (Cedemi) 
Reybrouck (Belgica) 

Valério Chocolateiro (Louletano) 
Humberto Corvo (Tavira) 


Amadeu Silva (Sangalhos) 


106 43 12 
ONTOS 


51 pontos 
» 


q superioridade até então exercida pelas 


DO SALGUEIROS 


fica a Eae o e a a a ao op a A 


popularíssimo clube nortenho, 
Comércio Salgueiros, diáriamente e 


Os juvenis que se têm exibido 
vezes, desbobinam jogadas tão perfei 


Os poveiros estiveram presentes, no dia da chegada dos 

«gigantes da estrada» à sua terra. A Póvoa de Varzim recebeu 

vibrantemente os voltistas, de que publicamos um pormenor 
da chegada da caravana à vila poveira 


EE doa 


resultados: 


G. Desportivo Lampeanistas, 1 
O, Infantil os Leões Outeiro, 


Arbitro: J. Coutinho 
As equipas alinharam 


RE 2 2 1 a 0 2 0 2 2 DD 3 3 1 DD DD 30 0 DS DD DD DE 01 DD 1 ODE DD 0 DDD 0 DDD DD DA DADE ODDS DEAD DUO DD SO DMD DOIDO DEDE DUDE DC De DIM eae De end 


ERRRAKKENRN NI: 


Ei 


EVARISTO NETO foi vítima de| TAS — Fernando; Zé Maria, e Vitor; 


PERCURSO A EFECTUAR 


STABLINSKI 6 do novo campeão Puplios Litográfia Nación: 


profissional de estrada 


CHATEAULIN (França), 23 — Jean Sioblina. 

é pelo quorio vez compedo nai 
de estrado, tendo ganho a provo hoje dispu- 
todo em quarenta voltas q um circuito de 
750 metros. 

No Vigésima teria vojo deus a, dugor 
o ditoçio. é, wencodor: Sioblinski, Gaor 
Eruisard, rá Foucher 
destacaram 


Michel Groin e Andrl 
ter durante 


olão e conseguiram mon. 
excedeu pouco mois da um minuto. 


Circuito das Antas «. 
Circuito de Vila do Conde 
Viana do Castelo-Fafe 
Fate-Viseu .. 
Viseu-Castelo 
Cebolais-Portalegre (e 
Portalegre-Be! 
Beja-Tavira 
Circuito de 
Circuito de Loulé 
Loulé-Santiago do Cacém 
Cacém 


Arbitro, David Rocha. 
As equipas formaram: 
FUTEHÍ 


nuel 1; Macio, Manuel IL Jorge e 
PUPILOS LITOGRAFIA 


chefiondo O pelotão, mos não consegui 
oloançor és quias. 


do 
vos horas um avanço que nunca 


SÍNTESE DA VOLTA DE 1964 


Peixoto Alves (Benfica) 
Florêncio Silva (Benf.) 
Vandamme (Bélgica) 
Vandamme (Bélgica) 
Vandamme (Bélgica) 


Peixoto Alves (Benfica) 
Alterman (Bélgica) 
Agostinho Correia (Alp.) 
Alb. Onrvalho (Acad.) 
Gomez del Moral (Esp.) 
Franz Brandht (Bélg.) 
Joaquim Leão (Porto) 
João Brito (Alpiarça) 


1— Clrenito das Antas .. 
2 — Oircuito de Vila do Conde ... 
S— Viana do Castelo-Fafo 
4— Fafe-Visen 


F. 0. PORTO 
BELGA 
BELGA 
SPORTING 
F. O. PORTO 
TAVIRA 


Vandamme (Bélgica) 
Alb. Carvalho (Acad.) 
Alb. Carvalho (Acad.) 


7— Portalogre-Beja 
8 — Beja-Tavira .... 


À,º ma construção metálica 


JOGOS PARTICU 


«Goleada» dos Infantis Manuel 
Laranjeira, na jornada de ontem 
Prosseguindo em ambiente de especta- 
tiva, o torneio infantil, organizado pelo 
o Spor 
nada a jornada, vem atraíndo numeroso 
publico ao Campo Eng.* Vidal Pinheiro. 


que chegam a delirar os espectadores, re. 


A jornada de ontem que engiobava 
quatro encontros, forneceu os seguintes 


GRUPO DESPORTIVO LAMPIANIS- 


IL CLUBE DOS ARCOS-—Set- 

xas, Garrincha e Manuel I; Macio, M: 
juca. 

NÁCIONAL— 


ESSES ER 


'A vitória de Stoblinski foi conseguida no 


Várzeas e ainda um pequenino troço que 
vai do lugar ica para Trevões, Estas 
são as aspirações de todo o concélho, a 
que « presidente. muito justamente 
quer dar Fm, 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA — A vila, de. 
pola que foi electrificada, temos de 'cony 
cordar que não “gtá mal, mas reparamos 
que o pequeno reg nú 
fem uma lbmpada sequer. Bstamos ertos 
de que nunca em tal se folou ao sr. pre- 
eidente da Câmara Acreditamos que Isto 
se fará, o que nos parece deveras justo, 
demais 'que o cabo está ali n dois 
e pobres também precisam de luz. 

ALTA DE BACALHAU — Por toda 
e parte, mais ou menos, o bacalhau, que 
nestes lugares distantes da provincia, 
onde o peixe poucas vezes chega e só 
chega é demasiado tarde, pois, no melhor 
dos casos, já vem em condições de ser 
deitado fora, chegamos a sentir que o 
Pacalhau ainda é o que mais à vontado 
se pode comer, visto que tido o mais 
pouca ou nenhuma fiscalização tem, 

O pouco bacalhau que vem é sempre 
de vinte escudos ou mesmo do maior 
preco, Sabemos que esto pelxe tem vários 
preços e quando saímos encontrámos em 
tantos estabelecimentos sa o renda 
com os preços marcados, algum loze 
escudos. Na Pesq “deste preco não 
se encontra, Aqui, muito embora distan- 
tes dos grandes centros, também devo 
chegar “do de doze escudos, a não ser 
que com a distância e portanto, aumento 
de transportes, este Hque de tal forma 
Saro que não 48 não er para vondor 

r 


LARES 


Humberto; Avelino e Canossas; Gervásio, 
Oliveira, Henrique e Bernardino. 

Ambas as equipas exibiram-se mode, 
tamente. O resultado traduz o equilibri 
do jogo. 


Infantis Manuel Laranjeira, 4 
Centro Cultural Santana, O 


Arbitro: Gualter Oliveira. 

As equipas formaram: 

INFANTIS MANUEL LARANJEIRA — 
Quintas, Chau e Reis; Mário Varela e 
Tony e Nele. 

CENTRO CULTURAL SANTANA — 
Eduardo, Mesquita e José Luís; Júlio, 
Pereira Leite e Tono. 

Fisicamente melhor constituídos e com 
um sistema de jogo mais prático. os jo- 
vens do conjunto de Manuel Laranjeira 
venceram merecidamente. 
Marcadores: Varela (3) e Tony (3). 


JOGOS PARA HOJE 


jor- 


por 
tas 
cebendo calorosos aplausos pela excelen- 
te execução. 


1 


As 21 horas: 
Sport Comércio e Outeiro-Estrelas do 
Monte da Lapa, 

Às 21,40 horas: 


“o sr. Ministro das Obras Públicas, que 
imediatamento mandou aqui um engo- 
nheiro que confirmou a gravidade do 
caso, manifestando a necessidade de so 
proceder com urgência à consolidação da 
respectiva abóbada, 

O caso, por isso, apresenta-se bastante 
sério, por esta freguesia, pela sua popu- 
lação, não poder prescindir deste, gran- 
dioso templo, e a Sua reparação ascender 
a uma verba que não está nas posalbili- 
dades do mesmo povo. À ver vamos... 

ASPIRAÇÕES DA FREGUESIA — To. 


NOTÍCIAS VARIAS 


PASSOS (Sporting de Braga) à frente 
de várias hipóteses para treinador- 
-Jogador do RIO AVE 


Os dirigentes do Rio Avo F. C. 


irem | rorvernonta em válocimr q 


e 
contíniie no 


» que O j 
de contratar, ARCOS DE VALDEVEZ-FORMARIZ ! 
de Valdevez—Partida: 17, 
ERRO) la: 17,16 (a); 

'ormaris—Chegada: 18,50 (a), 
Formaris — Partida: 7,20 (o): E ends 
Arcos de Valdevez—Chegada: 8,66 (e), 

Borirom dua 
e Out 
ubro à 31 de Março, às 


A turma do Sporting para o jogo 
de hoje com o Bilbau 


Com vista no desafio desta noite. no 
Estádio Alvalade, entre o Sporting e o 


o 


+ Alexandre Baptista e José Carlos; 
aral, Oswaldo, Serra, Carlitos e Mo- 


Estão gentocados  oemo, muplentes: 
Barroca, turnino, Pigueiredo, 
Carlos é Morais Alves, 


NOTA — Não ve efectuam viagens no 
dias 1 de Ji 
Sora rr o 

Paredes de Coura, M de Outubro ds 


4 Gerência 


Não seja como 
este cavalheiro... 


TAL REMETA 


PES PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


O mm 


acidente quando estava prestes a toh Joaquim Amaral e Eurico. - Ito preço. Ora é verdade que a 
LUBE INFANTE OS LEÕES OUTEI- | Boavista do Monte Pedral F. C.-Es-| qui apareco 
ETAPA ftms. | concluir à sua maratona na Figueira | R$ — Manuel; Tintureiro e Adriano; Eu- | trelas do Carriçal. pd pe pio D e k N G E I |!) | S 
E =8 ro do - '0z génio, Alexandre, Zeca e Viva. As 22,20 hor: tem de vinte centimetros. Pedem-! 
LOUI CEDEMI Santiago do Cacém da F dre, Zeca e Vis É Allen 
82— Artur Moreira -Santiago do Cacém O emphte ajusta-se ao desenrolar Ga Futebol Lordelo e Benfica-Albergue | vidências, — C, AGOSTO, 22 
= (e/r) ue ' partida. Distrital. 
— Es 4 ———— 
SENA 942 José Precio >; | —Bantibgd) Bo fCadiem- cin Ventdo a eua Centativa do bator co] — Marcadores: Zeca e Joaquim As 23 ho) id cam a ESCASSEZ DE SARDINHA — Estamos 
BENFICA E “bisboa rimos MB) Fodonio nacional do Femitência, Quando | mesporiivo de «ONAR», 1 PE A | (VILA DO CONDE) | isa, ses da sedia gamas 
— Circuito de Alvalade ao fim de 58 horas, na Figueira da Foz, around BoRiigio RNEIO ESCOLA ARTUR À 
ALPIARÇA > LisbonVila Nora de foi obrigado a desistr da maratona, de- avontus do ca, TO) o de corto modo abundante, O Que MEO, 
- E Cerca DE SOUSA (PINGA e do há tempos a osta parte, infelizmen- 
ANE praca velada aos = João” Brito an Un ntes bora as Eeparaento rennio O Ú ) AGOSTO, *? to não scontece, com evidente, prejuizo 
= AS É : m sea ara 04 lores locais. Entre as 
Es e 106 2 Agostinho Correia «Agueda : Boa o da “roi Intent o tdo fásia | DESPORTIVO DA «ONARS = Mendes, | po Pernjnço Coto termelo, enta AMBAÇA RUINA A IGREJA PARO-| hibótosca quo. circulam va justificar a 
Dono - > —Circu, do Sangalhos prover que atingiria o êxito doselado, | Narciso, q Radio Belmiro, Diogo, An Mie sp pr o|QUAL ed ima tre ta, paroquial que | tecasmea, sobressai atribuiras O facto so 
= porra — Curia-Cartaxo «u jesne- | tônio Pin — Turma q outrora fazia parte do Mosteiro lo | uso do «radar» pelas traineiras nas 
17 — Perna Coelho ACADÉMICO 5 Coentro Mai tento “que,  deniabulando” pelas ruas da | ny JUVENTUS DO BENFICA — Araujo; | 5 Fura & 12 15 8] Simão da Junqueira e que foi construida | sondas. da. profundidade, o au 
111 — Alberto Carvalho > —— Malveira-Lisboa cidade àquelas horas, pretendeu acom- Bídio é À breu; Rogério, Chico, Poupa € | » E 810 12 nos fing do século XVII, começou desdo aa malhas Doiaitas contas Lia 
TAVIRA 113 — Augusto Cardoso panhélo e foi, com a «scooter» Que) acuitado certo, premiando a equipa, | & Bom E 8 10 10 7)há tempo a causar proocupação por al-| ttrdinha, quo 6 peixo do «uperíício, a 
1.082 | conduzia, embater com o corredor, dor 5 a é 8 10 Euro Arcos de sua AvoDad refugiareo nas profundezas das águas, 
114 — Francisco Marinho Total ... 14 rubando.o, causandodho vários ferimen- | que mais insistência pôs no ataque. 8 SS 8 61 se la apresentarem | escapando-so is malhas das redes lan- 
21 — Jorge Corvo 115 — Manuel Castro tos o Privandoo de conseguir o ambi) Marcador, António Pinto. 7 & Fls 8 5 pequenas fendas. nano Tae ADA Bio A LAdA De Ja SORdo 
22 — Sérgio Páscoa 116 — José Vieira JÁ EFECTUADO A taça RS ACE H g » & Bá Como, porém, esse mal so agravaso, | com algumas opiniões que ouvimos, O 
28 — Indalécio de Jesus Futebol Clube dos Arcos, 9 Rj 83 9 nosso zeloso pároco comunicou o facto | uso do «radar» teria sido já proibido, 


pelo menos n título experimental, em 
alguns países, particularmente na vi- 

ha Espanha, So na realidado assim 
acontece, é do aconselhar que se tome 
idêntica medida na defosa duma classe 
pobre que Inbuta numa faina rude. 
sim aliás corroborando 


cerca de dois meses que se avariou a 
sireno cujos sinais sonoros dão, em caso 
de nevoeiro, orientação nos pescadores. 
O dito aparelho acústico foi levado para 
beneficiar de reparação, e até hoje não 
mia aparecem, sendo substituído por um 


17 — W. Bouquet Jacques Anquetil « Raymond Poulidor, embalagem final, batendo por pouco Grous- que . por | mo-nos aqui referido, várias vezes, a cer- ti 1. de fi 
BAIXA DA BANHEIRA 138 — Boonen Total ... 1.210 horom os fovoritos, tentarom a portegui sord, — ANI, mérito próprio no final da úftdma época. EX peitos ua rege esa, sem om, O ue 0a sem 65 mos de” ade 
41 — Antônio Laranjinha o que nl seja o interesse que| plenamente justificam. Acontece, que em 
dá 2 Agindo Parreira DESISTENTES e da a narogiro OU pasentanto “lo “eo 


aventuram a ir no mar, sofrendo com 
ileso gravos prejuízos, enquanto nontras 
oe, apanhados pelo nevoeiro na fnina, 


SANGALHOS Ramiro Martins (Águeda) encontram tais dificuldades para o re 
Colmenarejo (Espanha) Equipa Eresso, que já têm aportado em locali- 
Em Amtoniso Baptista Casimiro Cabrita (Louletano) ETAPAS Vencedor Po ae Camisola amarela E mietantos como Vila EA Condo, 

— José Maris stódio Cristina (Bo . 


que devia ter sobrossalento 
para uma pronta anbetituição — não 
fique perdida no «nevoeiro» da esperan- 
ça. o os pesoadores locais a aguardem 
Indofenidamente. 

Os interosses desta humilde gente do 
mar merecem que quem de direito os 
acantelo na medida justa, ovitando pro- 
telações como a de agora, a acarretarem 
O Inconveniente de graves prejnízos ma- 
teríais. enquanto ainda seja tempo de 
não termos de lamentar o de perda de 

aa. 


António Alveca (B. da B.) 
68 — Mário Sá João Brito (Alpiarça) A Empresa de Transportes Oowrense, EXFRCTCTOS DO «SALVA-VIDAS» — 
eo rr ares e] 9 — Clreulto do Tavira .. Luís Birrento (Sport.) SANGALHOS | Alb. Carvalho (Acad.) pai, De à do Ermo Poblica qua = corta 
OVARENSE O 10 — Clreuito do Lonlé van Den Bergho (Bélg.) Ab, Carvalho (Acad.) 
71 — Laurentino Mendes Albino Mendes (Académico) 1 — Lonlé-Santiago do Cacém ... Boonen (Bélgica) Ab, Carvalho (Acad.) 


RECREIO DE AGUEDA Albano Ferrer (Sporting) Atlético de Bilbau, o treinador Jean Lu- a feiras. nourada estirpe,“ ofersceu um «vinho 
Nídio Rodrigues (Sangalhos) Slano indicou a seguinte equipa pro-| b) De 1 de Abril a 80 de Setembro, às | do honra» aos ranaros seus «ubordina 

83 — Carlos Simão Pedro de Carvalho (Agueda) vável: quartas-feiras, : dos e a um escolhido ernpo de amíros. 
84 — Maciel Barreiro Daniel Ferreira (Sporting) Carvalho; Lino e Pedro Gomes; Men- | e) Todo o ano, às quartas-feiras. O acto do franqueza deu proterto a 


que, além do antor destas linhas. tam- 
bém o er. dr. Goncalo de Arnólo nanesem 
da palavra 
so patrão Erequiel Seabra, ame nerado 
cen sa palavras amigas é as felicitações 
recebidas. — A. M. 


ara tecer mercoido elorio 


8 Segunda-feira, 24 de Agosto de 1964 O Comireio do Porto 


À sagração do Bispo Auxiliar do Porto | O encerramento das Festas da Agonia, 


DIA A DIA 


MORREU UM » GUARDA 
APOSENTADO DA P.SP, 


de Artesanato patente na Praça Ge- 
neral Barbosa, foram a atracção da 
manhã de hoje. 


que na Senhora do Salto 
chocou contra um barranco 
quando seguia de bicicleta 


PAREDES, 23 — No Lugar da 
Senhora do Salto, freguesia de 
Aguiar de Sousa, deste concelho, 
deu-se hoje um lamentável desastre 
de bicicleta que emocionou todos 
quantos o presenciaram. 

David Moinhos Júnior, de 60 


VILA DO CONDE, 19 — Patrocinado pelo senhor subsecretário de Estado 


Z 

E q doutrina contido na escritura e na e 
Cio (bei ota) tradição cristã, praticar e ensinar, AS PROVÍNCIAS 

como pastor, as delicadas virtudes 1 n (6) a Ss e O Es 

Um bispo é, no século EO mes )ovangélicas.— sa |] 
mo que foi um apóstolo no século O gr. D. Florentino Andrade e Sil- a i das suas roupas ricas e de trabalho, substancia tudo que, em Viana, é 
Por isso, tão distanciados no tempo,| va dirigiu, nessa altura, ao Eleito,|>—P (Cont. da 1.4 página) | as estando incorporado, em toda atalegria, cor, regalo para os olhos 
os bispos de hoje e os apóstolos de/um segundo interrogatório, muito riqueza de fatos, o seu Grupo Foleló-[ — embora ele também possa e deva 
outrora estão unidos e identificados | pormenorizado, acerca dos mistérios rico; Serreleis apresentou também | ser espectáculo para estudiosos e es- q 
pelo carácter da missão, A mesma | exarados no Credo, num verdadeiro trajes de trabalho e festa; Vilar de| pecialistas. ] | 
plenitude do sacerdócio Ea unir fo de fé, B tudo o geo Sed Murteda, trajes de festa. E, de facto, e para sempre, um ) 
exorna almas consagra , o mé pondeu : «Essa é a minha fé; assi úmi ú | (SST ES era 
mo ndo pesado de doação e abso-| o creio». Muitos milhares de pessoas) As exibições folclóricas de ao pda 
luta fidelidade a Cristo e a Pedro,  Princípiou, então, a missa, que se | assistiram à famosa Festa de diver: ranchos Portugal — iúnicamente pela riqueza 
doutrinando e apascentando uma por- | interrompeu ao tim da Epístola, para do Traje e: sos, dos trajes, pela sua variedade enor- QUE PR ATICOU DIVERSOS ASS ALTOS 
são da ra he caso os ros se efectuar a consagração do eleito. My BA na ã Efectuado o desfile, todos os E Ee que ato, e noutras tera não 
uman + bispo & 'as à do Traje, que teve | pos se dispuseram nas juibancas aver capas ide para tam! se 
apóstolo junto de nós. Foi particularmente opulen.!,p.r às 15 horas, foi o primeiro | para Preldsas fundo à 2º porto] fazerem colsas belas Como qa Vie. i 

o Eee o impleslta de beleza e de simbolis-| grande número do aia. Como sem-! Constou esta de exibições folclóricas |na, ninguém, nenhuma terra, seja NOS CONCELHOS DA FEIRA E DE S. JOÃO DA MADEIRA 

e! jo É Aa OA ao At Loo Lodi datar E tto, 

E oBtódica dos Rir da isso se) mo religioso a segunda x : qua. sa ERR E e xs 
compreende que as cel las que rte j j à ricos, varia enuinamente etno- anos, casado, guarda aposentado da 
acompanhar tão grande acto, sejam Li $ E Se ; gráficos, EE Es a FOI PRESO E ENVIADO AO TRIBUNAL P.S. P, residente no Porto, deslo- 
as mais solenes e majestosas de toda A segunda pacto cool particular-| - a E À O agrado de hoje fol o de sempre. cou-se com sua família àquela fre- 
im- : g ' gt i 
perraa peneira aged se] ; ds dae o omporações e fofas) 6. JOÃO DA MADEIRA, 22 — | Dias da Cunha, casado, de 24 anos, | Suesiê & fim de cumprir uma pro- 
nou-se bispo, pela virtude do Espírito : : sua totalidade, expressivamente ma- | Apresentou queixa no Posto da | sapateiro, residente na Rua Conde | ass uma reteição no monte, 
nistrador Apostólico da Diocese, | Santo, que se comanicou, principal- — 3 | nifestaram o seu agrado. rea ge sta vila O ar. Armindo | Dias Garcia, S. João da Madeira, À pegou numa bicicleta que ali encon: 
como sagrante, e como bispos co-| mente, aos ritos misteriosos da impo- E | ny Às 18 horas realizou-se a tourada, | ereira da Silva, casado, comer- | que ficou sem dinheiro, um anel de | froy estacionada e resolveu dar um 
-sagrantes, o arcebispo de Colmbra | sição das mãos e consagração do | WMM | : de cujo relato se ocupará o nosso crf- | Ciante, de 32 anos de idade, resi- | ouro e duas navalhas, tudo no va- | pacceio, Com tanta infelicidade O 
To bispo de Lamego. Toleito. : e ; Ê fico tar ógasos dente na Rua Serpa Pinto, desta | lor de 430500; à residência de Liria | fo, que so foi esbarrar contra wr 
rs E ou de três par-| — Depois, houve a entrega de alguns | MPS j eg o! vila, declarando que gatunos lhe | Santos Almeida, casada, de 38 anos, | barranco, do” que resultou sofia 
tes: a primeira, preparatória, que se| objectos sagrados, símbolos dos po- ee inda o Es a A Serenata no rio Lima | Baviam assaltado o seu «bufete», no | gaspeadeira, residente na Rua de | fractura do crânio além de outros 
onooe andas do petiei as a sutis | de Fogo fe sy ra COPA a A E ? Cine Santa Maria, em Arrifana, | Egas Moniz, nesta vila, roubando | graves ferimentos. 
a segunda, imediatamente antes do) O prelado sagrante recordou as : » dl É | A noite, na beira-rio, teve lugar | nuna noite do mês de Junho e na | he 1100500; à furgoneta de Ma- | É Conduido ao Hospital da Mise- 
Evangelho, e, a terceira, completiva, | funções do bispo : julgar, interpretar, ' road a Serenata. O festival iniciou-se com | noite de 6 para 7 de Julho e ainda | nuel Alvares P. Pardal, casado, de | ricórdia desta vila na ambulância 
depois da bênção. consagrar, ordenar, sacrificar, bapti- é ' ; e | scibições  doiolóricia pelos Gra na de 12 para 18 do corrente mês, | 41 anos, comerciante, residente na- | gos Bombeiros Voluntários de Bal. 

Sob o docel, no trono, estava o|zar e confirmar. Depois, pediu ao j | | de Santa Marta de Portusdlo é Reco | donde lhe furtaram dinheiro, choco- | quela mesma Rua Egas Moniz, don- | tar, veio a falecer pouco depois, re- 
sr. D. Florentino de Andrade e Silva, | Eleito a oração da assembleia cristã. | É | cho Regional de Carreço, um e ou | Jates e tabacos e lhe danificaram | de furtou à quantia de 220500, e à | colhendo o corpo à morgue daquele 
ladeado por monsenhor João Fran-| Todos ajoelham e o Eleito prostra-se : A sr psd e li perdei “beleza das | UM frigorífico, cujos roubos e danos | casa do sr. eng.? António Pedro Ma- | as apelecimento hospitalar. 
cisco dos Santos e monsenhor Ma-| totalmente por terra para o canto | ==. ; : os finas dim o Vlamense | foram avaliados em 1 500500. deira e Costa, casado, residente no g 
quel José de Sousa, diáconos assis-| das Ladainhas dos Santos. E Depois o o ro de] Tt, Por suspeita foi preso e subme- | Lugar de Carquejido, desta vila. Es- | APARECEU MORTO NUM POÇO 
tentes do consagrante e como assis- O Eleito ajoelhou diante do sa- - rosa ira fd Gr scan Pe É ERA tido a interrogatórios naquele posto | tes assaltos foram efectuados du-| UM TRABALHADOR DE ANGEJA 
tentes do sólio; enquanto, mais aolgrante e os prelados assistentes) | 4 a. A Ds OS crias eiros eimeial. | Pelo seu comandante sr. João Nunes | rante o dia, aproveitando o larápio j 
tado, se viam os revs, Miguel Sam-| apolaram o Livro dos Evangelhos, e » - ie: foca Erva Fani Fernandes, ata Ron peues! cio a ausência dos doado o Es que há dias desaparecera de casa 

; Seminário Malor do| aberto e com as folhas para, O, - " 5 A i. | mais conhecido pela alcunha de | dios, e por meio arrombamento 
En Teor das pro reitor | sobre os ombros e um pouco sobre &| Com os seus lindos e policromos trajes e o seu oiro, estas três camponesas de. espanto ante essas peças de pi | «O Porqueiro», solteiro, de 18 anos, | de portas e janelas. Noris Gisentraaa 6 nt 
do Seminário de Vilar, como diáconos | cabeca do Eleito. A lei evangélica é evidenciam bem a beleza do fato à vianesa são de fogo de ásus enederso o | sem profissão, residente no Lugar Foram apreendidos alguns objec- | co porto da sua resi dência o Tu 
assistentos da missa. o jugo suavíssimo do Senhor: o Ê ESSE fat des de Espanha, freguesia de Escapães | tos produto dos roubos e entregues | Ri o bosta pancia a 

Como mestres de cerimónia esta-| Eleito deve compenetrar-se profun- | pre, muitos milhares de pessoas en-, pelos Ranchos de Carreço, Regional aÃ tp Sério de | (Vila da Feira), que tem levado | aos seus donos. nieli Rodrigues da Bilra: de sa ns 
vam os revs. Manuel Mata Mendes da | damente do espírito de Jesus. Um | cheram por completo todo o recinto, | de Afife, das Lavradeiras da Meadela | brante, culminando Sntais que” de | Uma vida de vadiagem, tendo con- | O David Rodrigues Neto, o »Por- Noitairo, “Eabalhador: curado man 
Paz, beneficiado da Sé, e Américo | acólito sustenta o livro nessa posição | que se encontrava vistosamente en-|e, a encerrar, por direitos conquista-| «bouquets» monumentais A Sa € | fessado ter feito o segundo e ter- | queiro», foi enviado sob prisão ao (am Méguesia de TrÓGSOS. “do cone 
Alves, até final das unções, galanado. Ao fundo, uma. capelinha | dos e unânimemente reconhecidos, o | facto, mereceram os grandes ap! err ceiro assaltos, sendo o primeiro | Tribunal Judicial da Comarca da lho De alhos aria-a Volt o As 

Em dois cadeirões, estavam, à es- :/aldeã, um arco do Romaria e, em) Grupo Folclórico de Santa Marta de] sos que se ouviram. A «queda de | acompanhado por Alberto de Sá | Feira, acompanhado do respectivo e a Rca dica lho, 
querda do altar-mor, na qualidade de frente ao público, um grande estra- | Portuzelo. águas, ne ponte metálica, autêntica | Couto, conhecido pela alcunha de | proceiso, ESTE pm a 
assistente, o Núncio Apostólico, D.|as mãos abertas sobre a cabeça dojdo para as exibições dos grupos.) Como já se tem escrito, a Festa catarata de fogo, caindo num des- | cabelhudo», residente no Luger do Red | ao cera Ii duna onto 
Maximiliano Furstemberg, rodeado | Eleito, dizendo : «Recebe o Espirito | Num camarote, assistiu ao certame | do Traje não é um espectáculo para | lumbramento de oiro fundido sobre | Outeiro (Arrifana). concelho” do Umal utomoro FAR co nia foices mo mia do dia 19, sofria de 
pelo rev. Adriano Moreira Martins, | Santo». o er. ministro das Corporações, que | se narrar; residindo toda a sua bele-| as águas do Lima, foi o fecho con- | paira. E 5 is ea E na 
vigário da vara da cidade, e pelo aba-) O sr. D. Florentino de Andrade + | so encontrava acompanhado dos srs. | Za, nas cores, no deslumbramento do | digno da grande Romaria. ota Jo Hran comtsgeou com dois vagões fgiste ocorrência toi partici- 
de da Sé, rev. Alcino Gonçalves de| Silva iniciou, em tom de prefácio, a | governador civil, presidente da C4-| Fato à Vianesa, é essencialmente um Da maior Romaria de Portugal. | ao ser interrogado, que na verdade E - reja pat oridades, tendo compa- 
Ame vsdo! oração consecratória, aludindo ao | mara e respectivas esposas. espectáculo para se ver. Ele con-t— C, fizera o segundo assalto com o «Por- |na estação do Outeiro,|secido 2o local 'o subdelegaão de 

Como assistente do báculo, via-se | brilho magnificente das vestes sagra-| Como usualmente, o festival ini- queiro» e ainda, que fora autor do OrDO, maio dd ao e 
o rev. José Rodrigues Ramalho, rei-| das e pediu para o Eleito o esplendor | ciou-se com um desfile dos grupos ra ; EM | primeiro assalto com Manuel da Ro- Bombarral DV do Arara ao preco Pelos 
tor do Seminário Diocesano de Vila | espiritual das virtudes interiores e a | representativos das diversas fregue- q Es * | cha Pereira, também residente no rateio pelos ren cana Me On 
Nova de Gala, sendo comentador do | unção celêste, santificante do Senhor. | sias do concelho. Em frente à tribu-| | 4 ; j Y ; ; Lugar do Outeiro, o qual também | havendo a registar feri- | Nildo Delos mesmos para o cemi- 
acto, para a assembleia, o rev. Cas- Depois, interrompeu-se a oração. | na, eram dadas explicações acerca no ' e confessou. O Neto, dada a vida sus- Ny 8! é o de Angeja, onde será sepul- 
tro Meireles, 4 cabeça do Eleito, prestes a ser un-| dos trajes e dos diversos utensílios, | HE. va o peita que tem levado — pois não | mentos ligeiros nalguns |tado. 

Nog cadetrões, à direita do altar-| gida, é envolvida numa faixa de Il-| usanças, costumes de cada repre-| & a PA a trabalha —, continuou a ser subme- passageiros VÍTIMA DE UM ACIDENTE 
-mor, viam-se: monsenhor Carlos| nho, para que o óleo santo se não | sentação. Ea A ie = O S a | tido a vários interrogatórios, tendo EM SUA CASA 
Resende, reitor do Seminário de La-| derrame, Durante o canto do «Veni Afife, com traje de festa, sarga-| & o E a E ! confessado ser autor de mais os se- : 
mego; cónegos José António Amaral, | Creator», o sagrante ungiu a tonsura | ceiras, mulheres que trabalham na| Se As a q Se 3 A guintes assaltos: à residência de | noi E um homem teve de ser 
José Marrazi, Aníbal Bastos e Mário] do Eleito e prosseguiu o canto da | Veiga, roço do mato, tocata. Amon- seem ep Ê EMO | Francisco Albano da Silva, casado, | ferroviário, felizmente sem conse- hospitalizado em Santarém 
de Almeida; rev. Joaquim Costa Pe- | oração, belíssima de forma e de sen-| de, com um grupo de romeiros, Areo- pe a Bs | de 51 anos, limador, residente no | quências graves, mas que causou 
reira, pároco da Maxagata, Fozcoa; | tido, e enquanto se entoa um breve | sa com trajes de trabalho, mordomas : EPA Secad Lugar de Aldeia-Nova, freguesia de [natural e justificado pânico entre) SANTARÉM, 22 — Com frac- 
rev. Manuel Rodrigues Vaz, pároco | salmo o sagrante unglu as mãos do| com os tabuleiros, trajes de festa. E o É + ” Escapães-Feira, donde roubou a/º passageiros da automotora de | tura do joelho direito, foi conduzido 
de Maguetja, Lamego; dr. Mário Fer-| Eleito — que desde aquele instante | Cardielos com os bordados, o peditó- : : H» ; É | quantia de 3600800 e um Missal; | Leiria, que partira do Rossio às 21] ao Hospital desta cidade, onde fi 
reira Lages, dr. Jacinto Botelho, dr. | é consagrado — «para que tudo o que | rio da Romaria, mordomas, fiandei- ps pr aa à casa de Laura Gomes Familiar, | horas. Na estação do Outeiro (Bom- | cou internado, António José Mau- 
Acácio Soares, professores do Semi-| abençoarem seja abençoado», O con- | ras; Carreço, com as ceifeiras, Grupo | & E: p casada, de 23 anos, gaspeadeira, | barral), quando se aproximava do | rício, de 37 anos, casado, empregado 
mário Maior de Lamego; rev. Acácio | sagrado conserva-as juntas, seguras | Folclórico e tocata; Castelo do Nel- 4 também residente no Lugar de Al- |Cais e, portanto, rodava já em mar-| na Estação Zootécnica Nacional — 
Vieira Branco, professor, ecónomo e | numa faixa de linho pendente do pes- | va, com o seu grupo de sargaceiros, . RSS DA ee deia-Nova, tendo furtado a quantia | cha reduzida, a referida automotora | “Fonte Boa, natural de Corte Pin- 
director espiritual do mesmo Seminá-| coco e o prelado da diocese benzeu | de branqueta, utensílios da apanha é de 100$00; à morada de Capitolino | colidiu com dois vagões que estavam f to, concelho de Mértola, residente 
rio; cónego Simão Botelho, vice-rei- lo báculo, símbolo do múnus pastoral | do sargaço, tocata; Terras de Geraz, Ê em movimento para manobras de) em Rebelo da Silva, freguesia do 
tor; dr. António Montenegro, presi-le apresentou-o ao consagrado, para | com os seus inconfundíveis trajes| * pas q É o O F engate. Vale de Santarém, porque ali, na 
dente da Junta Diocesana de Lamego| que o toque com as mãos ainda | verde-escuro, únicos na região de| Ê Ê à AS CHAMAS DESTRUIRAM A despeito de ter sido de fraca | sua residência, quando pretendia fe- 
da, Acção Católica; rev. António Cas- | unidas. Viana; Lanheses, com o grupo do Il- a S : intensidade, o choque causou grande | char uma janela, esta caiu-lhe em 
tro, Superior do Convento de S. Fran- O sr. D. Florentino Andrade e|nho, fatos de noiva, antigos, mordo- uma casa de arrecadação, | fragor e muito alvoroço, pois nume- | cima por se ter soltado dos Tespec- 
eisco, de Lamego; grande delegação | Silva benzeu o anel, sinal de união | mas; Meadela, com rapões e celfei- adega e currais rosos passageiros viram-se, de súbi- | tivos gonzos. 
dos Cursos de Cristandade de Lame-J com a Igreja, esposa de Deus, e en-| ras, mordomia com palmitos e tabu-| porante o interesse da assistência vê-se à exibição de um dos grupos que toma- to, projectados ao chão, magoando- 

dos, dEoivOs, fatos ricos, Grupo) ram parte na bela parada cheia de cor, alegria e movimento que foi | existentes no lugar da Risoa Silva |-se sofrendo enorme susto. Alguns | POR TER SIDO AGREDIDO 
reis Meixedo pera um a Festa do Traje — Vila Nova de Poiares tiveram de receber curativo a esco. A NAVALHADA 
grupo de lavradeiras; ro, roça- ões, e um deles, o sr. Joaquim 
dores de mato e traje de festa; Pêrre, VILA NOVA DE POIARES, 23 end Gonçalves, do 89 anos, escri- um, Jornateiro recolheu no 
na sua maciça e insuperável repre- — Manifestou-se violento incêndio | tyrário, residente no Cacém, que so- Hospital de Évora 
sentação de trajes de trabalho, com numa casa de arrecadação, adega e | freu fractura de um braço e con- |. STADO GRAVE 
p À . r da Risca Silva, | tusões diversas, E e EO E 
, flandeiras, peditório, etc. “NV pi “UU So eco | Hospital de S. José, à | EVORA, 28 a 
h a m Os prejuízos materiais foram de| numa desordem na povoação de 
k certa monta, mas os trabalhos de| S. Brás do Regedoro, foi agredido 
2 te custo conseguiram dominar as |gesobstrução da via demoraram | com uma navalhada no ventre, por 
Defenderá a nossa terra algum tema |chamss. a todas pouco tempo, encontrando-se já O| um desconhecido que se pós em 
à : Turi 2 |um tio dpannlaa o Eiredigiê A ea eo inquérito a DE oa ca a 
» E > . P. ordenou um uéril inagre, anos, casado, natu- 
no Congresso Nacional de Turismo? como o vasilhame da adega, tudo | para apurar responsabilidades. ral de Évora, residente na Rua do 
ficando reduzido a cinzas. Pertencia Rossio, em Alcáçovas. 
ao sr. Adelino Henriques dos Santos O ferido foi conduzido ao Hos- 
da Presidência do Conselho e pelos senhores presidente da Câmara Municipal de | e nada estava no seguro. . pital da Misericórdia desta locali- 
Lisboa, secretário nacional de Informação e governador oiwil de Lisboa, e sob Segundo se averiguou, o fogo de- Assine «4 LAVRADOR» dade onde se encontra em estado 
a presidência do Chefe de Estado, vai realizar-se, em Lisboa, do 19 a 2h de Outu- | via ter principiado junto a um for- muito grave. 
bro próximo, o Congresso Nacional de Turismo —I Congresso de Estudos Turís- | no de cozer pão, onde as brasas não 2 
ticos, promovido pela tniciativa privada o com o objectivo do criar oportunidade | foram bem apagadas. 
7 EEE 
Influência do tempo Epidemia de febre aftosa 


A Nossa Senhora da Carvalha 
em Freixo de Numão 


do ser feita uma anduso à situação actual em matéria de Turismo e das perspeo- | É de louvar a prontidão dos bom- 

tivas do mesmo em funcão dos vários factores que lho interessam. beiros no trabalho da extinção do 

E incêndio, que podia ter-se alastrado 

O tema geral — Orientação e Desen-, ração, naturalmente e como & de boa 16-) a uma residência próxima, a do sr. 
volvimento Turístico — pode ser tratado| gica, dar-lhe-iam q indispensável assis. António Pinto Jónior 
em vários moldes, porquanto se acha di-| tência e colaboração. Assim, haverá ape- ii 


divido em cinco secções, em qualquer| 243 & lamentar o que sé 


a 
de . 
delas cabendo assuntos que interessam à da 
oa TN ID o nata rat | Sete CO, so Na proeja da Cortegaça 
e seu valor, quer sob o desenvolvimento, desta terra, 
DO | orientação, patrimônio, formação profis- 


nas culturas em Vila Chã de Aguiar 
sional e ensino turístico, eto, De novo a lixeira do Casalinho .. As culturas hortícolas e os de milho, fel) VILA OHA DE AGUIAR, 22 — Co: 
Não sabemos, neste momento, so rela- e os moradores do local um homem matou ão, betoio e oroz estão q desenvolverse | tinna a grassar com muita, intensidade, 
em, havendo no entanto à assinalar que em] nesta mona a elebro aftosa» no gado 


tivamente à nossa terra algum tema es- ami 
Cenê 6 46 SOMMBOÃo DAP or Cirrotaatadda Espa a ai ils fizo. com uma lâmina eiguns locais, onde a temperatura do ar foi | bovino, encontrandose 08 trabalhos agri- 


pro. a . 
no referido Congresso. Em todo o caso,| visória, da lixeira camarária, no lugar so pena eta od dopaçõo feias, paralisados, “Bol +04 calos não ino- 


E à não 
O sr. D. Florentino de Andrade e Silva presidindo à cerimónia da sagração , parece-nos que seria de toda a conve-|do Casalinho, desta vila, Destrovemes PR cai 

a fo niência não so deizar passar esta opor-| pormenores o os  Imconveniontos do 1 O, montodos de azinho e sobro estão com | ————m mm. 
tunídade sem se aproveitar um momento| lixeira e permitimo-nos chamar para 0 p d r d S 0 bom aspecto; a frutificação. dos olivois e dos 


£o; larga representação da Obra das] fia-o no anelar direito do novo bispo. do divulgação “do nosso valor turístico, pomores do macieiras, pessegueiros e perei- 


. . 
Vocações Sacerdotals, de Lamego; | O Livro dos Ivangelhos, que estivera | dinsão que oervorcará as rincioa até porque estamos a verificar, nesta ros é regular e o das vinho: e dos pomares 
arcebispo de Cizico, D. Manuel Maria | sobre os ombros do novo bispo, é-lhe época, uma visita extraordinária de tu- do Eta pcs! Roe dor creo aid | | 


Ferreira da Silva; D. Gabriel de Sou- | agora. apresentado pelo sagrante, que | rosos ; àg 17, la, fi mistas de todos os países da Europa, que| Earam agora lelegad: 1 1 i j 
sa, Abado de Singeverga; D. António | diz : «Recebo o Evangelho e val, pro- já da, Dorts, Ohio Pro | ndo se consam da cemirar toda a beleza apos breve discussão buthos, dos Foo o que no Men 

Fo , que esta vila possuí. E, dentro das dife- lho de fenos, colheita d i 
Cardoso da Cunha, Bispo Avxihar del ga-o ao povo que te é confiado...» % ns a 1 coma lb E) eta do pica] a A Estrada Nacional que vai 
Beja; D. António Pereira Pinto; có-) O sagranto deu finalmente ao guira pevolesão Macno | suficiente para Vila do Condo aobres-| foro São 08 t CORTEGAÇA, 28 — Na praia | esporctórios des vindimos: de Castelo de Paiva a Cas- 
nego Alfredo Martins, pároco de Tou- | novo bispo o ósculo da paz, o mesmo a atos aoir, o que, de corta maneira, poderia desta freguesia ocorreu uma lamen- 


tro Daire, está em grande 
parte votada a completo 
abandono 


ro, Vila Nova de Paiva, terra dalfazendo os assistentes, lavando em Carvalha, que fica a um quilómetro da | contribuir para mais so poder realizar,|a agui sed tável questão entre Manuel Mar- 
naturalidade do novo bispo; monse- seguida as mãos o sagranto e o con- | fregucsin. Ali subirá ao Púlbito o Mesmo | no campo do Tunsmo, tdo poco é o que 'ecem os mi ques da Silva, de 47 anos, casado, | O problema da apanha 
mhor Ferreira da Silva, da União | sagrado, prosseguindo Imediatamente orador serao sendo depois rezada missa | so tem foito. Com muito boas vontades, trabalhador no campo de aviação) da amêndoa em Castelo 
Missionária do Clero; cónego Afonso|o Santo Sacrifício da Missa, Depois da confraternização de todos os | COM grandos promessas, temos pouco para. jk a ; o) de Maceda, aqui residente, e o seu Melhor 


a lor local, seguirá, | aquilo de que precisamos, c o que so : 5 EREIBA 8) Es 
Ferreira, abade de Almacave, La- uso cana ani aa ana | Guada acao a ar Ra rola do (RENATO Euro da sruaa entendo ao Er Nucha, de EE ICS perene 
mego, etc. M Fi te de glo- andores pelas | nesta praia, dílo melhor do que nós. | escolhido para a lixeira, 1 anos, casado, cordogiro, do lugar E, - | normalmente utilizando a estrada qué 
Ft do altar, estavam as agnífico rema' e glo d; des t ' CASTELO MELHOR, 22? — Com enor- o 
esquerda do «es! e ) So mais lugar tivessemos, mais estran- a Igreja, desta freguesia, do que | me prejuízo para o arvoredo, pois o fruto | vem de Castelo de Paiva, passa aqui e 
autoridades civis e militares: dr. rificação do consagrado | concerto por uma Banda do des, | eiros aqui estariam e dessa frequência Relatório da Ordem Terceira] resultou a morte do primeiro. aínda se encontra verde, já iniciaram a | vai a Alvarenga, w Cabril, o daqui para 
Jorge da Fonseca Jorge, governador q Magal! de turistas só se ouvem referências ani- de São Francisco A triste ocorrência deu-se quan- | spanha da aa madre qua inão dit « serto, dire: 
etvil do Porto; dr. Nuno Pinheiro também, arremai madoras para a economia apo a esto da polnos enviado o relatório o contas) do O último, junto da sua residên- gado por meio ia Mints- | porfeitamento. natural quo jeto. aucodas 
Torres, presidente da Câmara Muni- A terceira parte, serviu para a O Go, causou surpresa o número elevado mesa administrativa da Venerável Or. cia, pretendia bater na sua mulher pois a referida estrada está no mais 
j a 1 Alfredo Fer-| bênção finat da missa, como magal- do visitantes, estamos convencidos do|dem Terceira São Francisco, z deplorável dos abandonos, só se salyan- 
cipal do Porto; genera! são 7 IA do Senhor do Calvário, em |que, no futuro, esse número se elevará, lemos verificar | º mãe do Nucha. Esty acorreu em g 4 pes 
raz Pinto de Oliveira, comandante da | fico remate de glorificação do con- Valongo, teve muito brilho o sua lo sua defesa e daí envolveram-se o pa- 


T Região Militar; coronel Santos Jú- | sí . ê drasto e o enteado em desordem. 
nior, comandante da P. S. P; dr] O sr D. Florentino Andrade e op conorurtadaa rência quo lhes vem sendo dada, procu- pitas o rraba do | Na luta que se seguiu, o Nucha 
Domingos Braga da Cruz, provedor | Silva benzeu e impôs a mitra ao novo VALONGO, 25 — Tevo concorrência | rando negociar, é certo, mas dentro da ; espetou no peito do seu antagonista Eom seria co além, 3 
da Santa Casa da Misericórdia do | bispo e disse : «Sobre a cabeça deste | o brilho a festa ronlizada hoje nesta | boa ordem, gem exploração, antes que- oi de lâmi anseia dio on  Desndos, ma, e 
Porto; desembargador Nunes Garcia, | bispo, vosso combatente, impomos, | vila em honra do Senhor do Calvário. | rondo que todos levem daqui ay melhores ) e um aço de geo, de serra de | E certo, quo enivo melhor opinião, nós | den pa] djéeiroa. Trata-se, de ua 
' tação do presidente do | Senhor, o elmo da defesa e de sal-| O ovo, ma sua humildado o sacrifício, | impressões, quo será o molhor reclamo, cortar ferro, tendo aquele caído no | juigamos o dia 1 do Setembro a melhor | cipa iria (do muito transito, que 
O COS AUD Gone od cotuborou com a comissão fo festas, | “Esperemos, por 4850, que Vila do a eae solo a esvair-se em sangue. data para esse aféito, é aquele que trans- | desta” pasta Seção. Eugenio ana di 

Tribunal da Relação; prof. dr. vação... gonto humilde também, e não so deixou | go não descuro este assunto, que ante- Feceita ta e sois, Solicitados os socorrá ronta- | Eredissa essa determinação devia ser mnl- | rojry numerosas caminhetas de passa 

radi tada no ano um saldo de mil ud a tado te, Aqui deixame al- 
calves de Azevedo, director da Fa- Procedeu-se, então, à bênção e] porder o fio da tradição rentada vemos de importância para o seu pro- jo importan-| mente compareceu no local uma | suo, SºPeramento, Aqui deixamos o geiros, que nos trinta e cinco a quarenta, 


di 4 Tt Ê, 
culdade de Medicina e em representa) imposição das luvas, a significarem | astudo pelo Gabincio de Croraca | gresso desejado. Sorvi£os prestados gratuitamente, No | ambulância dos Bombeiros Volun-|  Terminaram as colheitas cercalituras | Iuilómetros de muito mau caminh 


E reitor da Universidade do|recato e limpeza da alma. VA triénio foram admitidos oitenta o três] dare 

Cão comandante Garcia Braga, O sagrante tomou pela mão o ambos os pários de encria, qua transportou 

chefe do Dep ento Marítimo dos | consagrado e conduziu-o ao faldistó- Gomes, dio jm Fs a Volta a Pu em Bicicleta ) donati A o a peteca oa Ea e peca 
animo a: -lhe | gran a r 

Portos do Douro e Leixões; dr. Re-|rio, em frente do altar; entrega-lhe pa A edem H nuel Marques da Silva, quando ali 


belo Cotta, delegado do Instituto Na- ade á Já desto assunto SET um aubsf ça) ques da Siivã, quando ait f 
1 do Trabalho e Previdência, etc. mim ter correspondido, com o nosso noticiá- pet chegou, já estava morto, pelo que nu pesando 

anão FRA ro edito fpres: rosa assistência, q Flo, dos descios do público desta terra. torto eita “qeu pers ge die as Pere se limitaram Prevê-se boa produção de] Pisagen ave ato à fed do E de 

mt torrâncos : ! E) xar do facto, atribuindo, alguns deles, 

ag Fera entra Eis rj procido CEE O Denis ia guenpadia. Daian contos em obras. ces Depois de cumpridas as forma- |milho e de vinho em Couto] responsabilidade dos mate que o: 
ano oonnrosao e 7 : 166 ui | lidades legais, o corpo foi removido |de Esteves, onde há falta) x re que «o arsisoam n 


mente, que . 
Tene compromisso de fidelidade em|e o novo bispo, acompanhado pelos h a ; 7 ; 
matéria de fé, de moral e de dis-| assistentes, desceu e percorreu o tem- | Bunda Murici do MO O ij a | Penal pá e para a casa mortuária daquele es- de trabalhadores ta estrada, nó 0 fazem ma ves, Dois é 
ciplina. plo, abençoando o povo, para regres- | comissão e a festa teve o êxito ane to eo pat rd ; para atingir qualquer localidade da res 
Sentado, o sr. D. Florentino An-|sar ao altar e lançar à assembleia | dos desejavam. — O. local do orimo o eia também | corro DE ESTEVES, 22 — Com as| Eião. Além dus milhentas: pedeintas 
drade e Silva, em frente do altar, 6) cristã a sua primeira bênção epis- DE To, DZ, CADO SE. | gntimas chuvas q lavoura tem enverdecido | palhadas pela estrada, ane dão a idei 
à altura em que um dos bispos as | Coal E ea O race EE de ad Der SP turca 
tentes lhe apresenta o Eleito e pede Em agradecimento, o consagrado | cença, estava representado pelo rev. º ua e as receitas, durante mandante do Poa G.N. R, de DO O 6 automobilistas, há, ainda, as pedrinhas 
levas Iscopado. voltou. o prelado da diocese, | Domingos da Costa Maia, ted iénio, somaram, 'vamente, nove-| Esmoriz, acompanhado de diversos 8] fixas, cortadas como navalhas, é que 
a sua elevação ao Episcop: -se para 0 p' ás, tt uma contri esgotado 
Por ordem do sagrante fez-se, en- e também, reto: nad que so O Nucha. Con- Fractais o pose Mino fede pone: 
—— Raio. 8 éra erid, es 
tão, a leitura das Letras Apostólicas tia elogiosas Leto 180, posto, foi | 1902 também quecida dos homens responsáveis, é, 
beneficios “qu ali sujeito a apertado interrogató- que dúvida, penoso para quem não pode es 


os , 
referentes à sagração. ando terminou a cerimónia, o especlalmento o 5 h ! 
O Eleito ajoelhou diante do sa-| beu do sagrante o beijo da paz, ter- aa recebeu 08 cumprimen- | terra, osso não com | São era, fundo, quanto rio, tendo, então, confessado o crime | Som falta colher outra e 60 arrisca e arrieca a 


grante para proferir o juramento de] minando a cerimónia com o último | 45, go clero, das representações, dl- | Sar e SO rear a la- eóoria, aneis para podee,; ganEar (oi pão 
men! e. E 
obediência integral às Teis da Igreja | Evangelho, desparamentando-se os rigentes e organismos católicos, atu- gada, menos uma partid. o ETR pe pe Curso de Tractoristas mort, or O problema à entidades E 


e ao Sumo Pontífice, prelados. da no interior do vasto templo, ve 
a F dei de medit; s eérios ii - 
Depois, o sr. D. Alberto Cosme do Foi então muito ovacionado, cá ) im 6, E E IEA TA ja q9| Seniêntes apontados, e háode procurar 
Amaral sentou-se para escutar a voz B fora, pela multidão, quando percor- GRÁFICAS 4 a neira rápida Promovido pela Estação Agrária do] como é de prever, darlhe a solução 
do sagrante, que o interrogou longa- Na cerimónia estiveram, entre ou-| reu "a pé, o caminho para o Paço ais la se recusaram Mi e eficiente como o comandante do HRRRCO, Vl fa] a Enio no dia | descjada e necessária. A obra impõe-se 
mente acerca das disposições com que | tras entidades, os srs. dr. Agostinho | Episcopal. o consideração O Comércio do Port Eareceu este exime, que se moriz e | ii eo” de Trastors, visando cata | º NÃO DORO der ind. 
: º 


NI Curso do Tractores, visando “estes 
olareceu este crime, que a todos que | cursos no adestramento” do trabalhado: 


vai abraçar a cruz episcopal. Levan-| Ferraz, como representante do reitor apenas 
tou-se, com respeito, o Eleito, que] da Faculdade de Filosofia de Braga; Dane Dorenith lação EXECUÇÃO DE ETIQUETAS dele tiveram conhecimento causou 

respondeu afirmativamente nos vá-| o Superior Geral da Sociedade Portu- Ao novo bispo, o clero e fléla da ea tal, mais lógico seria que os EM RELEVO E a malor cons! À LEIAM 

rios pontos, assegurando que, com| guesa fez-se representar | diocese de Lamego ofereceram as | clubes desportivos locais culdassem de A vítima deixa três filhos, dois 

toda a espontaneidade e firmeza do | pelo reitor do Seminário de Cucujães, | vestes e insígnias episcopais, area uma prova com a pesa paro 4 corf? dos quais menores, e o criminoso 
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LÁ 


responsáveis, desdo as ofj 


possível de estrangeiros. 
A consciência de que está ao no: 


outro país da Europa, se não mais ainda do nosso, dadas as condições de 


clima e de variada beleza natural, a 
do Turismo, 
possível. Talvez um tanto tarde, mas v 


De resto, os frutos, naturalmente ainda verdes, aí estão bem à vista, 
do Norto ao Sul de Portugal, não diremos com a invasão (não vale a pena 
exagerar), mas com a incursão de milhares de estrangeiros das mais variad: 


procedências 


Quando e plano estabelecido, sobretudo no aspecto de alojamento que 


é a baso de toda e qualquer atracção 


relação aos anos anteriores subirá vertiginosamente, 


Para já, há que não esquecer 


ta, no regre que, 
neste momento, já vieram ou estão 
vindo até nós, quer os que se del- 
xaram atrair pelo «Abril em Por- 
tugal», quer aqueles que não esco- 
lhendo apenas meses turisticamento 
legendários andam por aí rodando 
e deambulando em pleno Agosto 
canicular 

Vem isto a propósito do Incên- 
dio que há dias destruiu um hotel 
do Monte Estoril, ocupado, na al- 
tura, por uma maioria do estran- 
geiros. O imponderável sinistro 
não beneficiou à primeira vista o 
objectivo turístico que se nos im- 
põe, embora, como é de perceber, 
qualquer hotel de qualquer parto 
do mundo esteja à mercê de uma 
fatalidade do fal género, ou do ou- 
ro. 

Naturalmente, é sempre impres- 
sionante uma tal ocorrência, 
bretudo para quem lhe sofre os 
efeitos, principalmente se quem os 
sofro está em férias, longe do seu 
lar, em plena diversão. 

E uma tal impressão, pode (e 
hemos de convir que com toda a 
razão) ser indelével para o espírito 
e na recordação de quem a experi- 
menta, se... 

Ora, se não se fizer tudo ao 
nosso alcance para, na medida do 
possível, a diluir prontamente, re- 
duzindo-a ao mínimo é dando so 
turista a sensação de que não é 
um estranho, um visitante aciden- 
tal, mas, sim, um amigo que nos 
ocupa e... preocupa. 

Na recente ocorrência a que es- 
tamos aludindo, tudo, felizmente, 
estevo a postos, sem formalismos, 
sem rotineirismos, sem demoras 
protocolares, que, no fundo, não 
passam muitas vezes de indiferen- 
tismo, e os turistas foram acari- 
nhados, compreendidos, e imedi: 
tamente instalados noutro hotel, 
que, inelu: 
e nem sequer obrigou a desloc: 
rem-so da zona que haviam esco- 
lido. 

Se se disser que esto hotel es- 
tava (e está) para ser inaugurado 
apenas daqui a alguns meses ter- 
-se-á n medida do que representa, 
num meio rotineiro, 
minante de tal 

E, assim, no meio do natural 
aborrecimento sentido, os turistas 
«sentiram» quanto nos preoenps o 
seu bem-estar, e, esquecendo as 
suas queixas, passaram a lembrar 
(e a expressar) os seus agradeci- 
mentos, 

Por vezes, há males que vêm 
por bem . 


VAI REALIZAR-SE 
EM LISBOA 
ongresso Internacio. 
* Mtcrobiológica 


A partir de 1 e até ao dia 5 de Setem- 
bro vai reunir-se em Lisboa o 1X Con- 
gresso Internacional de Estandardização 
Nicrobiológica, 

O Congresso tem o patrocínio do Ins- 
tituto do Alta Cultura e é subsidiado 
pelo Governo português. Os trabalhos 
decorrerão nos edifícios da reitoria e da 
Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. À sessão solene de abertura pre- 
sidirá o ministro da Saúdo e Assistência. 

Trata-se de uma reunião de peritos, 
e as inscrições, que sobem a cerca de 
250, incluem professores universitários, 
diretores de institutos de Investigação 
e de preparação de produtos biológicos, 
médicos, veterinários e outros biologistas 
provenientes de vinto e sete países, 

Os congressos anteriores que, se reuni. 
ram em algumas capitais da Europa e 
em Jerusalém, ocuparam-so de importan- 
tes problemas de estandardização de 
soros, vacinas e outros produtos biológi- 
cos, no sentido de se estabelecerem pa- 
drões e métodos de aferição a utilizar 
em todos os paises para salvaguarda da 
saúde pública. 

Na agenda do Congresso de Lisboa 
Incluem-sa temas de grande Importância, 
tais sejam a profilaxia do tétano, da di- 
feteria e da febre tifóide, a estandadiza- 
cão de alergénios do fundo, e preparação 
e «controle» das vacinas contra as doen- 
tas respiratórias das aves, a febre aftosa 
e a peste suína africana. 

O secretário do Congresso, no Insti- 
tuto Racteriológico Câmara Pestana, re- 
cebe, ainda, a inscrição de novos con- 
Eressistas, 

Durante o período do Congresso está 
prevista uma visita à Universilado de 
Coimbra, 


o dar 
O leite pasteurizado 


passou a ser vendido 
mais barato 


ito pasteurizado da UCAL passou 
rendido mais barato. 

Assim, nos postos de distribuição da- 
quele organismo da lavoura e nus pas- 
telarias, os preços passaram a ser os 
seguintes: garrafas do litro, 3500; de 
meio litro, 1890; e quarto de litro, 1800. 

Na venda ao domicílio pelos leiteiros 
ambulantos os preços do leite pasteuri- 
zado são os seguintes: litro, 3880; meio 
litro, 2500; e quarto de litro, 1510. 
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INTENDÊNCIA-GERAL 
DOS ABASTECIMENTOS 


Activa fiscalização sobre 
uma injustificada subida 
no preço dos ovos 


No prosseguimento da sua actividade 
contra a especulação na venda de géne- 
ros de primaira necessidade, a Intendên- 
cia-Geral dos Abastecidentos prendeu e 
enviou aos tribunais, onde prestaram 
cauções, os seguintes talhantes : António 
Fernandes Querido e Maria Fernandes 
Reis, ambos da Figueira da Foz, por te- 
rem vendido carne de vaca com dite- 
renças especulativas de, respectivamente, 
8550 em relação ao quilo e 26830 na quan. 
tidade; João Simões Machado, do mer- 
cado da Mealhada, que cobrou, além da 
tabela, 12870 em carne de vitela; Antó- 
nio Paixão do Amaral, do Luso, que 
vendeu vitela por mais 13500 no quilo; 
e Aníbal Ramos, de Porto de Mós, por 
cobrar 5840 a mais na carne de vaca, 

Além destes, foram autuados pelos 
mesmos motivos diversos outros talhan- 
es. 

No que respeita à venda de peixe, foi 
presa a retalhista Maria Alice Santos, do 
mercado da Parede, que vendeu besugo 
com uma especulação de 3$30 no quilo. 

Foi também processada uma vende- 
deira ambulante de Lisboa, por ter ven- 
dido peixe-espada impróprio para con- 
sumo. 

Entretanto, no que respeita à venda 
de bacalhau, na Costa da Caparica foi 
preso o comerciante Mário Marques Mes- 
tre, com mercearia no Parque de Cam- 
pismo, por ter negado à Fiscalização a 
existência daquele produto, quando na 
verdade, possuia mais de 20 quilos do 
tipo «crescido». 

Os Serviços de Fiscalização da 1. G. A. 
estão, por outro lado, a averiguar, junto 
dos grossistas de ovos, as notícias sobre 
uma presumível alteração de preços, pre- 
parando-se para reprimir com rigor qual- 
quer alta não justificada. 


HISTÓRIAS DE QUADRADINHOS... 


Estamos num momento em que mais do que nunca tod; 
às particulares, canalizam os seus esforços 
de vária ordem no sentido do fomentar o turismo e atrair o maior número 


io há dúvida que despertou finalmente em toda a nossa força 


entidades 


o alcance, tanto quanto ao de qualquer 
exploração de uma riqueza como é s 


lo mais tardo do que nunca 


turística, estiver cumprido em toda a 


Para melhoramentos 


diversos 
foram concedidas com- 
participações no valor 
de 1 890 contos 


O múnistro das Obras Públicas conce- 
deu. pelo cFundo do Desemprego», as 
Gia total do 890 261800. paira oa mdb 

ia -590.264800, mara os methora- 
mentos adiante indicados: 

Obras em Hospitais — Distrito de 
Faro: À Santa Casa da Misericórdia de 
Furo, para obras de construção e instala 
São de um monta-camas no seu hospital, 


7.817500, Distrito do Leiria: À Santa Casa 
da Misericórdia de Pombal, para ligação 
da corrente eléctrica ao posto de traris- 


formação do seu hospital, 38147800. Dis- 
trito de Lisboa: A Cruz Vermelha Portu- 
guesa para construção da Casa da Saúde, 
em Benfica, reforço, 700.000300. 

Obras de entidades particulares de 
interesse público — Distrito do Setúbal: 
À Sociedade Hilarmónica Humanitária de 

'almela, para construção da sua sed 
reforco, 237.000300. 

Habitações a construir no regimo do 
Patrimônio dos Pobres — Distrito de 
Viseu: À de de 8. Vicente de Paulo, 
cão de habitações destinadas 
21000800, 

Beneficiação de Fontes 

istrito de Évora: A Câmam Municipal do 
Borba, 28.000300. Distrito do Porto: AS 
Câmaras Municipais de: Amarante, esc, 
18.000800; e da Main. 23.850500. Distrito de 
Santarém: A Câmara Municipal de Torres 
Novas, 85.050. Distrito de Sotúbal, À 
Câmara Municipal de Grindola, 18.750800, 

Obras de saneamento — Distrito de 
Castelo Branco: À Câmura Municipal de 
Castelo Branco, para eseutos ' 
cente da Beira, 230.000800, 

Obras de elecirificação 


Públicas — 


, para eleotrificação da 

freguesia de Constantim e do lugar de 
Prado Gatão, ma freguesia de Palaçonlo, 
271.500800, Distrito de Coimbra: À Câmara 
Municipal de Soure para eletrificação 
da sede da freguesia Jo Samuel e dos lu- 
gures de Marco, Palhais e Casalinho, da 
mesma freguesia, 137.400300. 

Arruamentos — Distrito de Vila Real: 
A Câmara Municipal de Mesão Frro. para 
reparação de arruamentos, 74400300, 
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CARREIRAS AÉREAS 


Partiu para as Ilhas Canárias, onde 
vai tomar parte, como convidado de 
honra, no Congresso Nacional de Es- 
tomatologia, de Espanha, o dr. Hum 
berto Ferreira da Costa. 


CASOS 


Peniel 


Prosseguiram as aulas 


e exames 


COMPARADO 


Na Cidade Universitária de Lisboa, 
continuaram, ontem, as aulas e exames do 
Curso de Direito Comparado, da Facul- 


dado Internacional de Estrasburgo. 


O 1 Cielo do Curso só teve aulas de 
manhã, Ao todo houve nove lições por 


vários especinlistas estrangeiros. 


O II Ciclo foi assinalado com uma ti- 
cão do prof. Fragistas, e por exames con- 
duzidos pelos profs, Knden, Ferrer Cor- 
reia e Palma Carlos. No mesmo ciclo, na 
ico o prof, Thompson 
proferiu uma lição, dirigiu um colóquio 
e orlentou exames, O prof. Legaus y La- 
cambra, subsecretário de Estado da Edu- 
cação de Espanha, orientou um colóquio 
e conduziu durante a tarde, os exames 
sobre a matéria do curso que velo fazer 
a Lisboa. Também o prof. Achar fez exa- 
mes sobme o curso especial de Direito Islf- 
mico que dirigiu neste curso de Verão. 

No III Ciclo destes estudos que come 
caram no dia 16 na cidade espanhola de 
Avila p all so prolongam até 13 de Setem- 
bro, êntervirão, além de muitos dos mes- 
tres que se encontram em Lisboa a dar 
aufas, o prof Dias Marques, da Faculdade 
de Direito de Lisboa, quo versará na 

tema 
L'éxóention forcée en nature et dominago 


marte de Direito Púl 


parte respeitanto e Portugal o 


imtérête em mutiêre contractuêltes, 


-— nen 


REUNIÃO ESCUTISTA 
ma Costa da Caparica 


No Acampamento Nacional do jubileu 
da Associação dos Escuteiros do Portugal, 
na Costa da Caparica, estão reunidos des. 
de ontem cerca de 500 escuteiros de Lis- 


boa, Norte 1 Sul do País, 


À instalação deste campo permanente 
que dispõe das mais modernas condições 
foi subsidiada pelo Ministério das Obras 
Públicas, Fundação Gulbenkian e diver- 
sas entidades particulares, enquanto que 
o terreno foi cedido pela Direcção-Geral 


dos Serviços Florestais. 
A inauguração oficial 


exposição sobre motivos escutistas, 


Este campo, que tem como chefe o sr. 
eng. Nobre Santos, o qual conta com e 
colaboração de dois adjuntos, os srs, Ma- 


deira Leitão e Patrício de Melo, 
dividido em três sub-campos: 


marina — «Fundadores» em memóri 


grupos 1, 2 e 3 de Lisboa, fundados de 
1912 a 1913, é que em 6 de Setembco de 
1913, deram origem à Associação dos Es- 
cuteiros de Portugal — e o dos «Conti 
nunijores», que presta homenagem a todos 
os grupos de 1914 até go presenta avo. 

Neste parquo permanente está instalado 
um Centro de Formação de Chetes-Campo- 
“Escola, que se destina à formação de 
graduados. Durante uma semana aquelas 
cinco centenas de rapazes viverão em con- 
facto com a natureza, segundo ag regras 
saluthres estabelecidas por Baden Powell. 


caminheta de passageiros | 


Ontem, ao princípio da tarde, na 
Avenida Almirante Reis, em frente 
da Rua Francisco Foreiro, registou-se 
um espectacular acidente de viação, 


a despeito de, em relação ao normal, 
ser prôticamente nulo o trânsito 
àquela hora. 


Um «eléctrico» da carreira de Be- 


A posição em que ficaram os dois veículos dá bem a noção da violência do embate 


lém chocou, violentamente, com uma 
caminheta de passageiros. 
A parte da frente do «eléctricos 


ficou destruída e o autocarro tam-[ 


bém sofreu graves danos. Houve pá 
nico entre os passageiros, mas, feliz- 
mente, o desastre foi incruento. 

Os Sapadores Bombeiros compare- 
ceram com material para remover 
os veículos, 


Estoril 


O realojamento no Hotel Estoril- 
-Sol dos cento e setenta hóspedes que 
estavam no Hotel Monte Estoril, de- 
vastado por um incêndio, na última 
sexta-feira, como. largamente notícia. 
mos, foi, como É lógico, uma solução 
de emergência, dada a necessidade de 
se prosseguir as obras de construção 
da primeira das referidas unidades 
hoteleiras, 

Assim, noventa estrangeiros serão, 
hoje, transferidos para estabelecimen- 
tos de Lisboa, pois não foi possivel 
encontrar-lhes alojamentos na Costa 
do Sol. Entretanto, os restantes 80 já 
seguiram os seus destinos, por terem 
terminado as suas férias, 

As obras de restauro do Hotel 
Monte Estoril só podem iniciar-se de- 
pois da inspecção idas companhias se. 
guradoras. Todavia, encara-se a hipó. 
tese de aproveitar a oportunidade para 
ampliar o edifício com dois novos pi- 
sos, desde que à teia burocrática não 
atrase a aprovação das obras. 


Vítima morfal de uma 
agressão ocorrida há dias 


Morreu no Hospital de Arroios, 
onde há dias dera entrada conforme 
noticiamos, o sr. Claudino António 
Abrunhosa; de 64 anos, vendedor am- 
bulante, natural do Brasil, que fora 
agredido, no Largo do Chafariz, a 
soco e à pontapé. 


Queda grave 


Por ter sido vitima de queda na 

rua da residência, recebeu tratamento 

no Hospital de S. José, a viscondessa 

de Ferreira de Lima, sr* D. Maria 

Francisca Tavares Ferreira de Lima, 

gesidento na Fam Saraiva de Carva- 
o, 82º. 


Ainda o incêndio que des- 
truiu parfe do Hotel Monte 


Recolheu ao Hospital de S. Jos 
Francisco da Silva, de 45 anos, pedrei- 
ro, da Rua dos Correios, Pinhal Novo 
muito ferido na cara por ter sido 
atingido pela explosão do foguete que 
transportava e que rebentou quando 
ele caiu da bicicleta que conduzia, 


próximo da terra da residência. 


Viação desastrosa 
Em estado grave, 


Palmela. 


Após o acidente, aquela senhora 
foi levada para o Hospital de Setúbal, 
no entanto, devido ao seu estado ser 
bastante grave, foi transportada numa 
ambulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios daquela cidade sadina, para 


Lisboa. 


— Receberam tratamento no Hos- 
pital de S. José, onde o primeiro ficou 
muito ferido na cabeça, 
Luís Fernando de Freitas, de 43 anos, 
e Joaquim Rosa Lopes, de 46 anos, 
ambos jornaleiros e residentes no 
Casal do Marco, Fogueteiro (Seixal) 
perto daquela vila, cairam da 
motoreta em que seguia e a Luis 


internado, 


que, 


conduzia 


— Recolheu ao Hospital de S, José, 
muito ferido, António Gomes Amaro, 
de 43 anos, alfaiate, morador na Ave- 
que seguia 
num automóvel que se voltou, depois 
de ter derrapado, próximo de Carna- 


nida Elias Garcia, 75, 


xide. 


Recolheram ao Hospital de S. 
José, com excepção do último, muito 
feridos na cabeca, Ilídio Manuel Ma- 
tos, de 23 anos, seu irmão Luis de 
de 22 anos, ambos serralheiros 
e residentes na Rua Maria do Rosá- 
rio Patacão, 52, em Moscavide, e Ma- 
nuel Tomás, de 27 anos, canalizador, 
morador na Travessa do Giestal, 2, 
por, na Avenida 24 de Julho, aqueles 
terem caído da «scooter» em que se- 
guiam, e o segundo conduzia, após 
terem” atropelado o canalizador. O 
Manuel Tomás, depois de tratado re- 


Matos, 


colheu a casa. 


Em Albergaria-a-Nova 
vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 
No estabelecimento 
da sr* D. Maria Fernanda 
F. Baptista 


DO CURSO DE DIREITO 


está marcada 
para o próximo domingo, às 15 horas, 
sendo a cerimónia assinalada com uma 


«Macau, 
homenagem ao primeiro grupo de escu- 
teiros em território português, que Lot 
fundado em 1911, naquela província ultra- 


tley, de Londres, venceu o Campeo- 
nato Europeu de Dança Moderna de 
1964, aqui disputado na noite pas- 
sada. 


recolheu eo 
Hospital de S* José, a sr.* Gertrudes 
Gomes Nunes, de 27 anos, moradora 
em Agualva, Águas de Moura, que 
ontem, pouco antes das 6 horas, foi 
vítima do choque entre uma bicicleta 
e uma motocicleta na estrada de 


O Comírcio do Porte 


que apesar de audacioso 


obedeceu à calma mais perfeita 


MELBOURNE, 23 — Durante 5 
horas, confortavelmente instalados 
na residência dum gerente bancá- 
rio, anexa à sucursal do Banco da 
Austrália e Nova Zelândia. nos 
arrabaldes de Jerilderie (250 qui- 
lómetros ao Norte de Melbourne), 
dois gatunos aguardaram paclen- 
temente o regresso do funcionário, 
fazendo companhia a seu filho, 
rapaz de 17 anos, que tinham 
amarrado a uma cadeira. 

Para ajudar a passar o tempo, 
ligaram o aparelho de televisão, 
seguindo atentamente todos os pro- 
gramas. Quando o gerente chegou 
a casa, acompanhado da esposa, os 
inesperados visitantes exigiram-lhe 
logo as chaves do cofre. Aquele, 
porém, não tinha as chaves em seu 
poder. Sem se desconcertarem, os 
dois audaciosos gatunos manieta- 
ram o casal, não sem que tivessem 
obrigado o gerente a telefonar ao 
caixa do Banco, sob um dtermina- 
do pretexto, pedindo-lhe que trou- 
xesse imediatamente as chaves do 
cofre. Cumprida a ordem, o caixa 
foi fazer companhia ao seu supe- 
rior e aos restantes membros da 
família. De posse das chaves, foi 
fácil aos gatunos entrar na casa- 
-forte e abrir o cofre, onde encon- 
traram 1.200 libras australianas 
(cerca de 100 contos) e uma apre- 
clável colecção de «traveller's che- 
ques». Completando o trabalhinho, 
Os dois meliantes encerraram o ge- 
rente do Banco. a esposa, o filho e 
o caixa na casa-forte e afastaram- 
-se tranquilamente. 

Foi o leiteiro quem deu o alar- 
me ao chegar quatro horas depois. 
Previdentes, os gatunos tinham- 
-lhe deixado à porta uma nota 
indicando que os locatários esta- 
vam fechados à chave dentro de 
casa. — FP. 


Os comunistas da União Indiana 
iniciam hoje 
uma campanha 


de manifestações de rua contra 
0 Governo de Nova Deli 


NOVA DELHI, 23 — O Partido 


Comunista Indiano inicia, amanhã, 


uma campanha de manifestações 
contra o Governo, que durará cinco 
dias, protestando contra o aumento 


do custo de vida e, nomeadamente, 
dos | gsasrod altiao frio 
s re 


nistas e o 
verno indiano do primeiro-ministro 
Shastrl. As manifestações serão do 


tipo «satiagrari», esperando os diri- 
gentes reunirem mais de um milhão 
de pessoas nas principais cidades in- 
dianas. 

A campanha comunista contra o 
Governo começou há três semanas 
com uma série de greves em quatro 
Estados e deverá terminar em Se- 
tembro com uma tentativa de greve 
geral simultânea em todos os Esta- 
dos da União. 

Os comunistas indianos preten- 
dem, assim, tirar vantagem do des- 
contentamento popular para recon- 
quistarem o terreno perdido há dois 
anos com a invasão da India pelos 
chineses. As manifestações são orga- 
nizadas pela facção pró-moscovita, 
a qual convidou, no entanto, a facção 
pró-chinesa a aderir. — REUTER 


UM CASAL INGLÊS 


venceu o Campeonato Euro- 


peu de Dança Moderna 
VIENA, 23 — O casal John Wes- 


Em segundo lugar, classificaram- 


-se Frau e Herr Breuer, também pos- 
suldores do título de campeões da 
Europa em danças da América La- 


tina, e, em terceiro, surgiu outro ca- 
sal alemão, Frau e Herr Bernhold. 
— REUTER 


Uma delegação de 
peritos chineses 


vai ensinar os argelinos 
a cultivar chá e arroz 


ARGEL, 23—Chegou a esta cl- 
dade uma delegação de sete peritos 
agrícolas chineses, anuncia a agência 
«A.P.S.». A delegação encontra-se 
na Argélia para estudar o problema 
da cultura do arroz na região de 
Calle, Segundo à «.P.S.», a delega- 
cão chin também analisará a possi- 
bilidade de cultivar o chá na região. 
—=F. P. 


A RUSSIA 


vai mandar trigo canadiano 
para Cuba 


LONDRES, 23 — Um artigo 
publicado hoje no «Sunday Times», 
revela que a Rússia tenciona enviar 
para Cuba grandes quantidades das 
suas importações de trigo canadiano. 
—R. 


De novo o tifo em 
Inglaterra 


LONDRES, 23 — O tifo ataca de 
novo, na Inglaterra, Um jovem de 
vinte anos, que estava hospitalizado 
desde terça-feira passada, depois de 
regressar da Espanha, morreu hoje 
numa casa de saúde de Burnley, Tu- 
do leva a crer que a doença foi con- 
traída em Espanha, disse o inspector 
dos serviços de saúde da região, — 
F.P. 


foi praticado um roubo 


sua libertação da ocupação nazi 


A ROMÉNIA 


apresentou as armas 
mais modernas 


incluindo «foguetões de combate» 


VIENA, 23 — Num desfile come- 
morativo do 20.º aniversário da 
libertação da ocupação dos nazis, a 
Roménia demonstrou a sua capaci- 
dade militar e apresentou armas das 
mais modernas, incluindo «foguetões 
de combate», segundo revelou a Rá- 
dio de Bucareste, 

Dirigentes romenos e delegações 

estrangeiras, incluindo as da União 
Soviética (chefiada pelo presidente 
Mikoyan), da China e da Albânia, 
assistiram ao desfile numa praça da 
capital. 
Um comentador da rádio aludiu, 
várias vezes, à modernização do 
Exército romeno e declarou que, com 
«a nova artilharia a jacto, qualquer 
alvo no ar pode ser alcançado». — 
REUTER 


* 

PEQUIM, 23 — O principal jor- 
nal da China Comunista, o «Diário 
do Povo», rende, hoje, elogios à Ro- 
ménia. pelos seus esforços em defen- 
der e aguentar «a unidade do campo 
socialista e do movimento comunista 
internacional», informa a agência 
«Nova China». — REUTER 


Na sua viagem à volta do Mundo 


CHEGOU À AUSTRÁLIA 


O grupo naval atómico norte-americano 


CHEFIADO PELO PORTA-AVIÕES 
GIGANTE «ENTERPRISE» 


WASHINGTON, 23 — Um grupo 
de combate, constituído por navios 
de propulsão nuclear e chefiado pelo 
gigantesco porta-aviões «Enterprise» 
vai a caminho da Austrália, na pri- 
meira viagem do género à volta do 
mundo — anuncia a Secretaria de 
Defesa, 

Os navios tocarão, depois, em por- 
tos da Nova Zelândia, da Argentina, 
do Uruguai e do Brasil, regessando 
aos Estados Unidos pelo Atlântico, 
a 5 de Outubro. 

O cruzeiro começou a 31 de Julho, 
mas só agora foi revelada a sua rota. 
Já houve escalas em Marrocos, Se- 
negal, Serra Leoa, Libéria, Costa do 
Marfim, África do Sul e Quénia. 

Fazem parte do grupo, além do 
«Enterprise», o cruzador «Long- 
-Beach» e a fragata de mísseis tele- 
guiados «Bainbridge». 

O fim principal da viagem, deno- 
minada «Sea Orbit», é estudar as 
possibilidades de utilização de uma 
frota sensata, de navios de 


Org 1 os 
arcos de Esse EN 


Mocidade desvairada 
cujos desmandos são o resultado 
da má educação patermal 


VANCOUVER, 23 — A histeria 
colectiva que se apossou de milha- 
res de adolescentes, quando os <Bea- 
tles» apareceram ontem à noite no 
palco armado no centro do <Empire 
Stadium>, ia acabando em tragédia. 

Os espectadores levantaram-se 
das cadeiras, aos gritos, e correram 
para junto do palco, esmagando con- 
tra uma vedação centenas de rapari- 
gas que se encontravam nas primei- 
ras filas. 

Muitas das jovens foram retiradas 
do recinto em macas, e levadas para 
o Hospital com costelas partidas e 
lesões várias, 

No Posto de primeiros socorros 
instalado no Estádio, receberam tra- 
tamento muitos adolescentes, que da- 
vam ifidícios de histerismo, — ANT. 


* 


SEATTLE (Estados Unidos), 23 
— O dr. Bernard Saibel, superior dos 
Centros de Orientação Infantil do Es. 
tado de Washington, criticou os pais 
que deixam as filhos assistir aos es- 
pectáciilos dos «Beatles», que classi- 
ficou de «mundo erótico e louco», 

O dr, Saibel assistiu ao espectá- 

culo que o quarteto deu, nesta cidade, 
para estudar o comportamento dos 
jovens espectadores e afirma que a 
assistência, na sua maioria raparigas 
adolescentes, se transformara numa 
massa <hostil, incontrolável e irreco- 
nhecível». 
«Não se trata aqui de uma sim- 
ples fuga emocional, mas de um pro- 
cesso destrutivo em que os adultos 
permitem às crianças criarem o seu 
próprio mundo erótico e louco», — 
ANT, 


Terminou em Tahiti 


a construção do Museu 
Paul-Gauguin 


PAPEETE, 23 — Terminou a 
construção do Museu Paul-Gauguin, 
em "Tahiti, no próprio local onde 
existiu à humilde palhota indígena 
em que o artista viveu miserável 
mente, durante os 15 anos em que 
compôs as suas principais obras- 
primas. 

Chegou de França uma equipa 
de decoradores para classificar e 
apresentar ao público as colecções 
de documentos históricos e artísticos 
e reproduções da obra do artista. 
—F. P, 


O fimeral de Togliatti 
realiza-se amanhã 


ROMA, 23-—Palmiro Togliattl, 
que faleceu na União Soviética foi 
hoje colocado em câmara ardente, no 
edifício onde está instalada a sede do 
Partido Comuista Italiano, 

O funeral realiza-se na terça-fel- 
ra, — ANL 


4100 mil turistas 


oras até de madrugada. 


mero 7» é um velho sótão com um ter- 
raco com vistas sobre a baía, Está aberto 
todo o dia é toda a noite e servem-se ali 
pequenos almoços, a partir das 9 horas. 
Das 17 horas em diante, pode-se dançar 


le Lisboa NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Na Austrália" Gmmnro 20º aiesário dal Moscovo está descontente 


porque apenas 92 
os 9500 dores da cilade 
vendem cerveja, 


e à população «arde» de calor 


MOSCOVO, 23 — O calor au- 
mentou e a cerveja esgotou-se em 
Moscovo. Dois jornalistas não con- 
seguiram encontrar cerveja nas de- 


zenas de estabelecimentos que vis 

taram e, nas duas fábricas da cida- 

de, foi-lhes confessado que estão por 

atender pedidos atrasados da ordem 

dos trinta milhões de litro 
* 


— ANT. 


MOSCOVO, 23 — Moscovo ca- 
rece de mais 200 ou 300 bares para 
satisfazer a sede de cerveja dos 
moscovitas — diz o jornal «Mosko- 
vskaya Pravda». 

Aquele órgão revela que, apenas 
92 dos 9500 bares da cidade ven- 
dem cerveja. Preconizando o lança- 
mento de maiores variedades de cer- 
veja no mercado. o jornal acrescen- 
ta que as destilarias reduziram a 
produção de 21 variedades, há dois 
anos, para 8, actualmente. — R. 


O fabrico de notas 


falsas 


aumentou consideravel- 
mente e é hoje mais 
perfeito do que nunca 


WASHINGTON, 23 — O FBI re- 
velou, hoje, que a fabricação de no- 
tas falsas aumentou considerâvel- 
mente durante o último ano fiscal e 
acusa um «aperfeiçoamento» cada vez 
maior. 

Durante o ano, o FBI apreendeu 
7.200.000 dólares (206.000 contos) 
em circulação, tendo apreendido 
2.800.000 dólares no ano anterior. 

Foram ainda apreendidos 530.000 
dólares falsos, que andavam em 
culação, e efectuaram-se 727 prisões 
contra 662 no ano anterior — ANI 


OS AMERICANOS 
procederam a uma explosão 
atómica 
equivalente a vinte mil 
toneladas de amite 


WASHINGTON, 23 — Os Estados 
Unidos procederam, na noite passa- 
da, a um ensaio nuclear subterrâneo 
de «potência baixa», equivalente a 20 
mil toneladas de TNT, anunciou a 
comissão de energia atómica. 

Um porta-voz afirmou que esta 
experiência, realizada no perímetro 
de Nevada, é a décima terceira, do 
seu género, este ano realizada — R. 


Um grupo de capita- 
listas americanos 


propõe-se construir em 
Espanha uma cidade para, 


ALICANTE (Espanha), 23 — Um 
grupo de capitalistas norte-america- 
nos estuda a construção em Espanha 
de uma cidade para 100 000 turistas. 

De origem oficial, informa-se que 
a cidade, cujo prazo de construção 
estã previsto em cinco ou seis anos, 
será edificada à base de alumínio, 
vidro e madeira e terá o nome de 
«Wondercity» ou seja «Maravilha». 
— ANT. 


De FARO 


SERA ISTO TURISMO ? 


Numa praia desta província, segundo 
nos informam, o nudismo está q provocar 
certo escândalo, pois que duag senhoras 
estrangeiras so exibem em circunstâncias 
escandalosas, como ainda há dlas veriti- 
câmos com vma outra senhora, que, num 
automóvel, atravessava as ruas de Faro 
com o tronco a descoberto. 

Julgamos que rápidas medidas devem 
ser tomailas neste sentido. 


CONSELHO MUNICIPAL 


Reuntu, na sala das sessões da Cà- 
mara, o Conselho Municipal, que, entre 
outros assuntos, aprovou a deliberação 


tomada pela Câmara, sobre a remodeli 


cão dos quadros do pessoal camarário. 


MELHORAMENTOS NA PRAIA 
DA ALBUFEIRA 


Na Praia da Albufeira, uma das me- 


lhoreg da bela e acolhedora costa algar- 


via, acabam de abrir so público dois 
«dancings>. 
O primeiro, o «Número 7», está et- 


tuado na velha ponte mourisca da Albu- 


Teira, Está aberto desde as vinte e uma 


O conjunto «Groups T> actua ali du- 


rante toda a noite e um programa de 
fados e guitarradas é apresentado igual- 
mento todas ag noites. 


O segundo, o «7 %>, ao lado do «Nú- 


av som de discos. — C. 


pememe 


HOMENAGEM, EM VILA CORTEZ, 
A MEMÓRIA DO PRIMEIRO 
FABRICANTE DE «SARAGOÇA» 


A Junta de Freguesia de Vila Cortez, 
do concelho de Gouvela — e Já na vetusta 
região da mais alta e nobre das Serras de 
Portugal, essa Estrela que é sempre uma 
fasvinação — vai prestar pública homena- 
sem, umanhã, à memória de um homem 
simples e bom, trabalhador <A moda an- 
tigas e se chamou Amtónio Augusto Lopes 
da Costa. 

O nome já nos diz alguma coisa, pois 
rca» — Lopes da Costa — se ficou 
or, até hoje, e desde 1876, 


a 


ido serrano, de fama internacios 
denominado «saragoça- 

Fazenda de cor da castanha, duredot- 
marecia desatiuda com os 
e os tratos crueis nos 
aitação 
nos mercados nacionais e estrangeiros, 
saída, aliás, de uma fabricazinha humilde 
em seu nascer e que se transformaria 
muma rica fonte de receita e de farta 
—a «Fábrica de Moi- 


menta da S 

Morreu novo, pode-se dizer hoje, o in- 
dustrinl António Augusto Lopes da Costa, 
aos 56 anos, deixando família, que o estre- 
mecia e honra ainda hoje o seu nome — é 
deixou com « sua próspera casa, já com 
duas fábricas em franco progresso a bo- 
nita zona de noventa contos de reis, que 
eram muito é bom dinheiro em líbras de 
cavalinho... 

Mns esse trabalhador incansável, foi 
um autêntico precursor do bem estar 
social: Observando os estragos que na 
sun freguesia as tabernas operam no povo, 
e que, os seus operários, os da fábrica de 
lanítícios e os da de cardar e flar, preci- 
savam de distracção sádia e não apenas 
de trabalho e vinho, esforço canseiroso e 
taberna, fundou em 1879 com eles e para 
eles a que foi famosa Filanmónica de 
Vila Cortez, que aindn vive! 

A localidade já vem, desde há anos, o 
Largo Lopes da Costa, mas agora vai ali 
ficar uma placa votiva e de reconheci- 
mento, colocada na casa onde aquele in- 
dustrind nasceu. O rev. pároco celebrará 
missa vespertina, a «Filarmónica Matmen- 
tense> percorrerá as runs, e dará um con- 


certo, seguindo-se, depois, como é de 
tradição, as manifestações de regosijo 
popular. 

io faltará, porém, a indi 
sessão solene, na qual o pr 


Junta de Freguesia, sr. Franc 
gues da Costa, epontará ao seu povo O 
exemplo admirável da vida do industrinl 
Lopes da Costa, que tanto engrandeceu a 
sua querida 


VIDA RELIGIOSA 


Veio & público a informação de que 0 
Seminário Diocesano tem segunda época 
de exames, em Setembro, Os interessados 
deverão requerer até o fim de Agosto e os 
que forem admitidos à exame serão opor- 
tunamente informados do dia e duração do 
mesmo exame — C, 
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Diário de Viana 


A VISITA DO SR, MINISTRO 
DAS CORPORAÇÕES 

As 14 horas de hoje, no Hotel de San- 
ta Luzia, realizou-se um almoço em honra 
do sr. ministro das Corporações, a cle 
tendo assistido também o sr. mnistro da 
Marinha, que aqui se encontra sm v 
particular, a fim de assistir às £ 

Presidiu aquele membro do Go 
ocupando os lugares de honra os 
nístro da Marinh nador civil e pre- 
sidente da Câmara, posas do ministro 
das Corporações e dos srs, 
civil e presidente da Câmara. 


Noutros iu- 


lugar o sr. dr. Sequeira Campos, 
dento do Municipio, que ao ati 
alegria dos vinnenses por terem na sua 
terra um seu ilustre filho adoptivo, re- 
s marcântes da vida daquele 
membro do Governo, cão a Viana. 
Lembrou tudo quanto esta terra já lha 
deve e muito que dele espera, tudo para 
significar que à sua ddentificação com e 
terra que considera como sua, se cimen: 
numa profunda + recíproca amizade. 

O sr. governiulor civil focou a obra do 
Governo, debrucado sobre os complexos 
problemas da classe operária, que taito 
Me deve já. Relembrou os tempos da 
vida escolar de Coimbra, onde se cimentou 
a velha amizade que os une, e relembrou 
asnda as horas de devaneio na Avenida 
de Vinna, junto ao Lima. Felou ta imensa 
alegria quo todos aqui temos em o ver « 
fez votos porque, durante longos amos, 
ele pudesse continuar a dirigir esto im- 
portante departamento do Estado, onde a 
sua mão do homem bom, de governante 
uperior, continuará trabalhando pela fe- 
licidado” do povo. Saudou também com 
palavras carinhosas, o sr. ministro ds 
Marinha. 

O sr. ministro das Corporações, ao 
agradecer as palavras que o sr. presidente 
da Câmara lhe enderecara, afirmou que 
Viana é uma terra que tem sabido criar 
o seu próprio deslino, lancando-se em 
empreendimentos e realizações que tanto 
a tem modificado e felto progredir. Pela 
sua parte, continuaria a dar o seu contri- 
buto para o progresso desta terra que lhe 
é tão cara. Agradeceu dpois as palavras 
carinhosas do sr. governador civil. 

O sr. ministro da Marinha, pronunciou 
também algumas palavras de sincera emi- 
zade pelos vianenses e por Viana. 

Depois, os dois membros do Governo 
e as entidades presentes, assistiram à 
Festa do Traje. Estiveram ainda na Cor- 
rida de Touros e à noite, em tribuna 
junto ao Rio Lima, assistiram à Serenata. 


Em TAVIRA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento do sr. José 
de Sousa e Silva 


FESTAS DE 5. 


BARTOLOMEU 


Milhares de pessoas assistiram 


NA FOZ DO DOURO 


ao desfile do cortejo 


As festas em honra de S. Barto- 
lomeu, na Foz do Douro, tiveram, 
ontem, o seu dia grande, com o cor- 
tejo das figuras alegóricas, trajando 
exclusivamente em papel de fantasia. 
A tradição deste, que atinge, sem- 
pre, um sucesso ímpar, não só pelo 
elevado número de figurantes, mas 
também pela maneira como os mes- 

Os se apresentam figurados, remon- 
a | algumas décadas a esta) 
pi so entusiasmo de outrora 


esmas esmero 


de figuras alegóricas 


po de comerciantes e a Junta de Fre- 
guesia da Foz do Douro, 

Pouco passava das 10 horas quan- 
do o longo préstito se pôs em anda- 
mento, À frente, quatro motociclistas 
e a Banda de Música da Foz, abrin- 
do alas entre a numerosa multidão 
que enchia os passeios, das artérias 
por onde o desfile passava. 

* Os aplausos sucediam-se aqui e 
acolá numa manifestação de conten- 
tamento, “a realçar este ou aquele 


Um dos quadros que melhor impressão deixou no público foi o dos barqueiros 


do Volga, que, acorrentados, puxavam 


uma embarcação, como se pode ver 


na nossa gravura 


esmoreceu há anos, ao ponto de se 
deixar de realizar o cortejo. No en- 
tanto, movidos pelo desejo de o fa- 
zerem reviver, um grupo de habitan- 
tes daquela popular e típica zona, 
resolveu, sem olhar às dificuldades 
que iriam surgir, incluído, de novo, 
nas festas a S. Bartolomeu. Assim 
já o ano passado o desfile de figuras 
alegóricas fantasiadas foi um facto, 
mas, este ano, além de um facto, foi 
um sucesso, pelo nível que aquele 
atingiu, quer pelo esplendor artístico 
dos figurantes, quer pelo seu número 
— mais de 200 — quer ainda pelo 
matizado que todas aquelas vestes 
imprimiam ao cortejo, que se movia 
em marcha lenta. O público não fal- 
tou com o seu entusiasmo, e, tam- 
bém, com o seu óbolo, contribuindo, 
assim, para as avultadas despesas 
que a comissão de festas teve de su- 
portar, em colaboração com um gru- 


eres mer rece opere pre qu re 


figurante, ou mesmo quadro, que me- 
recia nota alta. E foram tantos, para 
não dizer todos. Ao acaso, citaremos 
algumas dessas figuras, como o In- 
ante D. Henrique, Egas Moniz, Mar- 
quês de Pombal, Napoleão, Joana 
d'Are, Lawrence da Arábia, um qua- 
úro representando os barqueiros do 
Volga que, acorrentados, puxavam 
uma embarcação, Cantinflas e um 
friso de mexicanos, os turistas e o 
repórter, os noivos de Viana, o pesca- 
dor e a varina da Nazaré, e muitos 
outros. 

No final, todos os participantes no 
cortejo ge lançaram, com os seus tra- 
jes, ao mar, na prala do Ourigo. 

Queremos, ainda, registar uma 
nota simpática dos membros da co- 
missão, digna do maior realce e 
aplauso: foi o facto de convidarem 
todos os turistas que encontravam no 
meio da multidão a tomar lugar nas 
cadeiras junto da tribuna, 


O momento em que os figurantes do cortejo se lançavam à água na praia do Ourigo, com os seus trajes de papel, 
perante o gáudio das centenas de pessoas que conseguiram invadir o areal 
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FALECIMENTOS Nonexio Reuciso/ Pros BOLETIM DIÁRIO “es: 


“ 
Luís, Rei, Confessor, 3 cl — Missa| [| Q Conesnas! 
Contortado com os Sacramentos | LR Lo + 


da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 
tem, na sua residência, Rua do Almi-) — Paramentos de cor branca, 


ao ERR da Morais, EXPOSIÇÕES SOLENES DU] RIVOLI — «Estes homens são peri- COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


director do «Jornal de Penafiel. "| SANTÍSSIMO SACRAMENTO - | gosos» — tal o capiôndido o consagrado are 
O extinto era pai exiremoso da | Nas igrejas das Desamparados, das | Ls "15,506 2130. cone Rits Dosglns é 
rele do Muda, Glória Morais | 10 às 11 horas; do Bonfim, das 10,84 | Bella Darvi nús rinoipais ligurae. Cheque SOME VENOA! 
; E Na autoiro, noite, nt im 
gr. Joaquim Ferreira Meireles Ribet- | às 18 horas; das Almas de S. José) | Na, 4Mioiro do tando o, noto, LISBOA 8/1 NE E 
Libra —-——  BUBIT 50543 


INFORMAÇÕES 
ECONÓMICAS E FINANCEIRAS 


Acordo entre a Itália e a Dinamarca 


zo, avô dos srs. Joaquim Adriano, | das Taipas, das 10 &s 16 horas; & | cry o Charles Acmavour, é Gbtimos com- 
Emanuel Alberto e Ary Lino Morais | Hospital de Crianças Maria Pia, das | piementos. 


Ferreira de Meireles, casado com a | 6.30 às 17 horas. COLISEU — As 1630 e da 2150 pe tpadaçã 4 | qu Aorão, comercial ialo- dinamarquês, 
sra. D. Maria da Graça Justino Al- ——— exibição do novo programa com um filme co 6, que caducara em 15 de Julho de 1964, foi 
ves de Meireles e bisavô da menina AGRADO. LAUSPERENE — Das | do excepcional categoria o áxito inter. Coroa . 4$1848 | renovado por tácita recondução até 14 de 
A Paula Justino Morais Ferreir: E nacional «Beija o sangue das minhas Coroa .. 5S64,44 Julho de 195. Portanto, as trocas comer. 

na Paula Justino Morais à |19 horas de hoje, às 19 de manhã, | mãos», a história do um grande amor |, Francotorto (R. Fed. Alemã) Deut Mark 829,88 clais emtro os dois países continuarão a 
O unora!, a cargo do armador | Ro Instituto de Surdas-Mudas; e, na | tro (um homem mau e uma tmulhor | Erancoto a qeMnas | ser reguladas pelas disposições em vigor. 

; om Jona Fontaine, : 

Carlos Vieira, realiza-se, hoje, às | província, amanhã, na igreja de Va” | 0% am on. três Krandos artistas Coroa + 4$04,98 | Direitos de importação na República 


16,30 horas, na capela do cemitério | longo. movimentandoeo em conas de intensl- 
de Agramonte, seno dado dramática. Um romanos quo so 


Franco 588703  5$91,85 Arabe Unida 


pr É agita ontro eombra e eangue, Xelim . SILAS 181237 
i Bodas rata sacerdotais SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,50 apre. Mark emacs SUNS 0002 A taxa suplementar, imposta em todos 
D. Silvina do Sousa Pereira js pidlo e Soa idão sentação, em estreia, do cspibndido, fimo Dólas RISO DO qe PEOávos "imporados “pia Remibiica 
E Especialista ds horas». Focando um E E o , - 
'aleceu, na Irmandade da Lapa, Marco do Canaveses E dO pra 'bamano, esto Libro egipela- fandegários, "passou de 5% para 10% 
onde se encontrava como particular filme resulta um espectáculo palpitante -Exp. Acount..  —s— == ad valorom. A taxa que incide em certos 


produtos alimentares não especificados 


vitalícia, a sr* D. Silvina de Sousa) | TABUADO, 23 — No dia 30 do cor-| go interesse e de grande doleza dramá- Lira ... DOIDO BC TATO RSRSRS 


à das sras D. Maria Isa- | rente, a freguesia de Soalhães, deste | toa, Film que se vô de princípio a fim 
del e B. Cacilda, do Souta Pereira 6 | concelho de Marco de Canaveses, vai) pos crestonão do Interdeso, eBipesialista 


e $04,60,41 S04,14,19 


festejar os aniversários da ordenação sa: | do “senhoras» tem. como protagonistas PeBOLO seems fm  —s— Novos direitos de importação 
tia das sras D. Emília Pereira Mari- | cerdotal e da missa nova do seu estimado ada . E ) 
nho de Melo Cabral, D. Maria da | pároco, rev. Gregório Magalhães. Nascl- | Le% Barker o Barbara Hutting. | Deut Mark (*) LB$8%% 134005 pa gorda 


Forint .ececense 2848,66  2546,12 
8su7,3 401,3 
7815,15 7522,35 


Conceição Pereira Marinho Ferreira | do em S. Martinho de Aliviada, também | pedida do «Quem é O pal da orançass, 

da Silva, casada com o sr. Manuel | deste concelho, a 18 de Agosto de 1914,| Bom Bop Hope, 

Cândido Vieira Ferreira da Silva, e E po o. x Atihd, esteio do filme de ML 
ú . M. <A casd mal + .O primei - à 

Da mo UR RE rios do Porto, ten-| q; quo procura a chave do sobrenatural, () Dentehe Mark do Dentohe Notonvank. 

Pereira (Filhos) realiza-se, hoje, às| | A E dose ordenado a 6) com Julio Harris, Claire Bloom o Rusá (a) Ao operações de vende de dólares Livres (via telegráfica ou 

10 horas e meia, no templo da Lapa, é * do ano de 1939 e) Timblra. postal) tâm am avnento de 305. 


O Governo da Jordânia acaba de A d 
Re Destrói: os: Parasitas do 
elevados os direitos de Importação que 
incidem em diversos artigos agora fabri- 
cados e og respectlví direitos a que diz 
respeito a nova lei são os seguintes: 


Homem e das Habitações 


a, BATALHA — Às 1530 o 21,30 «O Vernizes, ac: ad valorem 
onde o corpo já se encontra deposi- | É À celebrou a sua missa | vago do comboio de Berlim>, com José Notas estrangeiras Pastas dentíficas ie: ã E 
tado. nova na pequent- | Forrer e Sean Flyni COMPRA VENDA (a) Vestuário interior 48% » > o é 5 
na igreja de Ali)" AGUIA DE OURO — Às 15,50 e 21,30, a, Bonecas 5% » > 
º, viada, sua terra nã-| últimas exibições do magnífico filme «O Africa Ocidental Francesa — Franco me s1U sm Artigos de novidade 50 % » > PÔ / LÍQUIDO / BOMBA aerosol 


Libra meme 73850 75800 
Rande mem 82500 85800 


E 4 E d rá 
VAI REGRESSAR |4 | Soncigutor “de Pane | mvio (jo faraó», quo tem como princi.) Africa Rodésia 


zeres, do concelho | iruani. Africa do Su) Também foram alterados os direitos 


respeitantes à importação de glucose, 


venda nas Drogarias 


'; de Gondomar, e de-) manhã, estreia do filme policial) Alemanha ..sessesesesessseessmmmam MAFCO memsemms 7510 7880 
um contingente de Caça- pois, de ser pároco | egherlock, Holmes o o colar da morte» | Argentina omermmeeeeeemenmeneem PesO mn BIB s18 
dores destacado em E PR ires o Pg sie, Austria icmereecrameneseseseesees MOI .ocoemooo LEO 1515 5 
Moçambique de Vilar do Paraí- | humor britânico cAgarta que é macanes. Bélgica comseressnsesesessmcmmenssesss FERICO cesasemos 556,5 558.5 
RD em mo, cómico Terry Thomas, Lionel Brasil .ecmmerrseserasrmmemesertemm Cruzeiro 501,6 $02,1 bd a bd 
LOURENÇO MARQUES, 23-Ura| pop GregórioMa- a treguesia-da Soa- | Jeifries, Georgo Sandors e Jackie Lane. Dois . 2652 26570 PROGRAMAS PARA AMANHÃ ! 
contingente de tropas de Caçadores galhães — inães, à maior deste | ks nofiio do pras eia Goposição, Coros cms 4505 as25 


desfilou pelas ruas da «baixa» em concelho e uma das) orjação do Peter Cushinz, E. U. América (De 102) ...... Dólar eme 28585 28565 


dores da diocese, no meio rural, onde cha POLSO ola De 5 a 1000) Dó 9 28585 
cerimónia de despedida, depois de ter | maior oritea 7há :J6” quinro jenos COMO VALE FORMOSO is 21,30 E. O. América (| a , ar came 8555 Bs: 
passado em continência pelo monu-| esta data não poderia ficar no olvido, | arandes êxitos: <A história de um grande) Espanha Peseta mn SA] 5489 


EMISSORA NACIONAL (FUNDADO EM 1913) 


mento aos Mortos da Grande Guerra, | os seus paroquianos, levados por uma | esplonagem ataca», com Lino Ventura, Franco 6576 6590 As 7: Abertura; àg 1, ) 4 QUINTA DO MIRANTE TELEFONES, 24527 / 24627 
na Praça Mac-Mahon. comissão das pessoas mais gradas e de) CARLOS ALBERTO — Àe 16.15 é 21,15 7580 8505 Rádio Rural — Boletim rológico Praça Coronel Pacheco, 1 PORTO 
Em representação do general. | pepresentação da o ar esolveram | og filmes: <O homem do monóculo», com 79550 8is0u para os agricultores — Informações rela- 
p festejar o seu jubileu sacerdotal, de modo | Pam] Menrisse é Maurice Brande: é cPre 4.56 sua tivas à pesca — Boletim meteorológico 
-comandante, assistiu ao desfilo e] que todo ele redundasse numa homena- | para o ten testamento», com Eddio fons- sus, para os pescadores — Dia Desportivos às ENSINO PRIMARIO e ADMISSAO AOS LICEUS 
apresentou saudações de despedida o sem Prid ne e pároco e ao sa-| tamtino é Mario Versini. 4540 4890 E Notáolário — Boletim meteorológico — CURSO LICEAL COMPLETO e ADMISSÃO AS U RSIDADE: 
subchefe do Estado-Maior da Região | Todo do les mas significativo, ss asto is Desportivo; às 9: Noticiário — Movi- e £ UNIVE] s 


* 
Militar, tenente-coronel Novais e]6 o seguinte, nas suas linhas gerais: pe- «N'Gomas de Angolay 


República EM sos fer ani E 
programas; às 9,8: Férias em Portugal 
ilva. las oito horas missa rezada com comunhão no «ÁGUIA D'OURO» Suécia cs reme emos: 6440 58570 um program: turistas estrangel- o új rt 
CÃO ot nD eis a ear PES eso 68a8 ros: de 10: Música Lceira Sinfônica; às) DIRECTORES: Eng: Jorge de Araújo P.: Alberto Soares 


com sermão e comunhão geral também.) Está despertando o mois vivo interesse & 1810 1840 10,90: Variedades; às 10,60: O guitectista Eng: Soares Pinto P. António J. Silva Lopes 


Urugua) ..ccesortumemescessmmassemm 


regresso à Metrópole foi a dos <Fron- | ceguida de «Magnificat», bênção do Sai ntação, fo próximo quinta-feira, no espanhol Gonzalo Ortega; às 11: Noticiá- 
teiros de Chaves», que a população pseimo Becrarmentoli iba! Rios mo na aAguiso — e em fim de festa — do famoso Veneznela .ecemenseneos eme Bolivar sum 6s20 6840 so e Curtas dos Pepectáculo po: O prazo para a inscrição oficial termina no dia 15 de Setembro 
Lou | destas cerimónias jo 50 ç il Rrapeed 
de Lourenço Marques teve Várias Vo | iene no calão puroquisi, na qual falarão Moedas de ouro DOrtuguaSas fe 157 Nena O pata 
zes oportunidade de aplaudir, sempre | sicuns oradores. sendo. nessa altura, ofe-) É emana os 20s00 23s00 de Imprensa; às 12, 
que so exibiu em arriscados e espec- | recida ao rev. Magalhães, uma valfosa E Rae presta preto Serão; às 
taculares exercícios de aplicação mi- | prenda, oferta da freguesia. O orador da : 2 gica .... E o Trad teorológico de, d8%O: Aftcica Ex Música: 
Htati—= ANE missa solene será o rev. dr. Diamantino Chile (Moedas de asssesem PONOO) Goa : 18.º episódio im «Um Duelo 
E Gomes, pároco de Ramalde, Porto. e con-| & E. U. América (Moedas de 5) Dólar 


e siscínulo do homenageado. A festa será 


E E [ES 050" [ SAPATARIA CONVITE 
Gxs00 66500 Música: ds 14,16: Masiod do Tilincas do 


quo abrilhantada por uma banda de música, e » E. U. América (Moedas de 10) Dolar 
5 =| No dia 28, às 16 horas, haverá confissões Ê E. U. América (Moedas de 20) Dolar .emms  GUEUU 6asau Noticiário — Boletim meteoroló; vi ES s 
O ministro dos Trans-|No giz 2 pair : Ela Dolar oem sao EE rato Tp GRANDE BAIXA DE PREÇOS NESTA SAPATARIA 
£ . soas que o quiserem para a festa do ça Sp 12500 18550 m: 50: tras ligeiras 
portes da Áustria | que Gm Em a E pair Ee sete AaeO0)| 1) 1550 e D: ANTES DE COMPRAR 


e o 
está de visita ao morte Missa nova dum missionário os tados 
do País oegRsoniahio! México (Moedas de 50 ..esemmse. Pesos) «.seomem 1450500 1620500 


do, cel A Portugal (Moedas de 2.000) Mij Reis 135800 175800 

No avião da “carreira, dos TAP), e NT Dia Eitges mova. o elle > (Moedas de GM) » » om 180800 150500 
Chegou, ontem, de manhã, ao aero- | nário capuchinho rev. Bernardino da e : (Moedas de 10.000) » » 175500 195800 
porto de Pedras Rubras, o sr. Otto | Costa Marques, irmão do falecido alferes 


Fã. 280800 290500 
emos. (Antiga) libra. 280500 290500 


Inglaterra .ecercemesremeseomsensos (Isabel) 


APRECIEM AS NOSSAS MONTRAS 


ÂNGULO DAS RUAS DE SANTO ILDEFONSO, 106 
RUA DE SANTO ANDRE, 3 — Tel, 32616 


À À o 
Probst, ministro dos Transportes da | Lino da forte Marques, morto em com- E é Suiça Ro SE ao rar Assam 1asuu 
E z bate na Província de Angola. 
Austria, que, a convite do ministro | Am do cuperior e de numerosos mis- etais [ot 2 rc AS | 


das Comunicações, se demora alguns | sionários capuchinhos, assistiram áquele a É e Ouro fino .eceseesmemssrmmseseessss Grama cume 32870 sss10 
dias no nosso País a cumprir um | acto muitas outras pessoas, e, entre elas, é e de Piutina .. o CTT sus aus 


LORDELO — PAREDES 


Ja 


irma dote. j AQUIM DA SI /A VEVES 
programa de visitas por Braga, Gul- | doze irmãos do novo sacerdote. A Prato Kina > EO agão iso Cora e roda (GD, da, Volta j ; : LV NEVES 
marães, Alto Minho e Valença, onde | co de Ramalde, rev. dr. Diamantino Go- ad É Prato da 16) ceesesmemmmmemes  D — 1500 1505 dio do Alvalade); ds 0,15: Noticiário; à AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


janta e pernoita. Hoje, de manhã, | mes. e fez o sermão o rev! Agostinho á é io áse He anda dão É Gntivas ( dá! LRapoado Violino á 
desloca-se a Viana do Castelo e per- | Vilar. : Um, irao SE POCRAMA Sua, esposa, filhos e mais família vêm por 


E É ojuo. 
corre a zona do litoral do Minho | ———=u € =. É Ge transacções de 1,6 10,58 18: Abertura. Grandes Solistas; às | este UNICO MEIO exprimir o seu público testemu- 
(Ofir-Póvoa de Varzim-Vila do Con- V LA R E A L ”  H nho de gratidão para com todas as pessoas que se 


de) regressando ao Porto para vi- Uma das componentes do conjunto 80: pn dead ET Di- | dignaram assistir ao funeral do querido extinto ou 
sitar, em Vila Nova de Gaia, as Ca- em plens exibição Yertimento em fá maior K, 138 (Mozart): | que de qualquer modo os acompanharam no rude 
: : Os serviços especinlizados em Numismática 'de RSRS E pe sofrido, pedindo desculpa denise ti 
; ; , - “o Músioa que inolim ; pos e 
Po AGOSTO, Re dd PINTO »: MAGALHÃES MNRSGO SEER RUA ra pt nt aa e e dista 
DIA DA UNIDADE DO REGI- ERGUER Semanírio Musisat: às | Igreja de Rebordosa a missa do 7.º dia igualmente 


ves Ferreirinha, e nesta cidade os 
bairros e lugares históricos e de in- 
7 culo XX; às 19: 
MENTO DE INFANTARIA 13 | Se 20,30; Diário Sonoro: As ndo pela se confessam reconhecidos a todos que a ela se 


“teresse turístico, bem como o porto 
de Leixões. Soda mo 

O ministro austríaco viaja acom- 
panhado por sua esposa e uma filha 


* tratam todas as transucções' de às 21,90: O gosto pela música pelo de | dignarem assistir. 
e ainda pelo sr. dr. Rudolf Fischer, | No dia 31 do corrente, celebra-so ' = E ; João da Freftsa Brancos Ag da: ana Lordelo, 24 de Agosto de 1964. 
suplente na Conferência Europeia | nesta cidade, o dia da Unidade do Regl- Mi Festival Internacional és moedas antigas: de auro e prata doa, de, Freitas Branco: A Es Música g e 


dos Ministros dos Transportes, assim | mento de Infantaria n.º 13. E bei ii PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 53 Música do Bspanha: do 2246: Pub. FQ. 


A população, reconhecida pelos servi- a 23: A Voz do « 
como do ministro das Comunicações, | | é pra Nação pelos briosos sol. | Orgonizado pelo Grupo, Cultura? RA Elena Feto. "9 ê 


a ; Compenhio Nocionol . 
a O, SE ROSA. S1éM | dados do nosso regimento, os quais so | porivo do Componhio, Nocionol da Novego- 3º PROGRAMA 
deraitos tuncionárinardo NL estão a bater pela integridade da Pátria, | ma “Jo Secrotoriado Nacional da Informação Às 23: Ciclo do Barroco Ttaliano: às 
A receber o visitante estava no | resolveu oferecer Aquelo Regimento, por de 7 2 20 do Dezembro do IM, o III Festival 7 7 Toi. | 29.30: Música Coral Sinfónica; às 0,85% No. 
Aeroporto o sr. comandante Barros | subscrição pública, a Imagam de Nuno | Intemocional do Filmes do Amedores, com sora Roterdãos, inolda doniioco, euro Loi- | otário; & ds Secos Ê 
Prata e esposa. Depois de um peque- Alta rosie, seo Pardo er Do) pie s depuis ptedor as Tão ÃO Copo Town, Por, Elicobath, Em London, Bur. DE ABREU 
ser entregues na Câm 5 o, Font u . dan, orques, Boi ” z E 
aan a raros pp 2) As 9,30 horas daquele dia, à porta do |, «Otimo dio de Fecenção do fimes — M do foomiiiodas form conta deva EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
———— e em | orecença das astoridades civis, imlitares | q VaiSios prémios srdo ctribuidos co: meis] MOVIMENTO NOS PORTOS O TEMPO 1. Programa Metropolitano 
en Era Daio Rena daria ;Queiave, inferm rien Ra EM 25 DE AGOSTO DE 1964 DS a iai 
y ão ser enderes E) 06% à 
De PAÇOS DE FERREIRA ida Inegin, polo prolodo fo Mood. | gulstnio, eiarão rr andinos ou Capo E do Lisboa 1 Rs 1115: Srúsica no traba: | decer às pessoas que assistiram ao funeral, ou que nesta triste conjuntura 
procissão ao Regimento de Infantaria | de Novegoção, Ruo do comércio, 85, Lisboa, DOURO o 008 To ni, ojartoa postoeueia às | lhe manifestaram dalgum modo o seu interesse, estima e amizade e rogam 
AGOSTO, 23 | 2º 18, que conduzirá o andor, onde será |oU o casos do especiotidade, Fo grar 1; às | 9 favor da comparência à missa que por sua alma se celebra amanhã, terça- 


Imprensa — Programa do Lisboa 1: 
rezada uma missa campal, finds a qual, | —— — — o | ENTRADAS: 13: Junção do emissores — Programe de -feira, às 11 horas, na Igreja Paroquial do S.S, Sacramento. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 15.º DIA 
Sua esposa, filhos e mais família vem por este UNICO MEIO agra- 


PELA CAMARA MUNICIPAL — A] presidente do Município desta cidade, De Gonfrevillo o vapor dinamarquês º Lisboa; às 18,90: Desdobramento — Pro- 
Câmara Municipal foi autorizada a con-| em nome da população, fará entrega A A <Birthe Tholstrup», cap. Petersen, de srama de Lisbon 1; às 16.9: Programa 
tee o) strástioo o, EuTenosa C onto àquelo Regimento da imagem de Nuno e KOMA tom» Eoniad butano, a A y E) ) Nx; rest De oiro às 17,90: 
e Alvares Pereira, é 0%, Li rama de Cotmbra; : Programa 
gia eléctrica foito com a Cooperativa Do Lisboa 6 vapor bol eAppia- de Lisboa T: às 19: Noticiário regional 
Únito Electrificadora de Modelos, | No fim destas cerimônias haverá n AGOSTO, e8 ot Vea LA 


b f e 
ADE pega pr ford gedamo, cap. Simpoluar, do 499 ton, S à 19,10: Programa de Lisboa T; ha 20,90) c P d 
cciiudo Para aleonstrução de eaiítcias tee ILUMINAÇÃO DA ESPLANADA DA | 1 dia, ar er] potes, tired posoio to eae dpi LI o mm o e reu 
escolares em diversos núcleos, O «DIA DA INFANTARIA» PRATATE Nucta das nodtto CRICOS Cr Dat Londres 6 repor apito Ce tiute Ego rear ht EA ER 
CORTEJO DE OFERENDAS — A di- respondências, pedimos ao director dos | (Do Tondne o vapor inglês «While tmento == Hino Neassional. gradece com o maior reconhecimento às pessoas que assistiram ao 
recção da Santa Casa da Misericórdia Com a presença do comandante Mti- | Serviços Municipalizados de Electricida. tê é % a funeral do seu proprietário Sr, Casimiro Pinto de Abreu ou de qualquer 


carga diversa, a Kendall Pinto Basto 
fixou o dia 20, de Setembro para o habi- | jitar, coronel. Leito Gomes, em reprosen- | de, Asuieio DPI Gesão dado | & 0º, Lda á 2.º Programa Metronolitano maneira lhe manifestaram o seu pezar e participa que a missa por sua alma 
4 tação do general comandante da I Reglão FE Caros de Sousa Nunes da Silva, & De Lisboa o vapor português «Al- Lisboa Porto - Abertura — Progmma d, Lia- | Sº Celebra amanhã, terça-feira, às 11 horas na Igreja Paroquial do S.S. Sa- 
30,6 27,0 18: Junção de embsores -. Pro- | cramento, 


Militar, foi celebrado o «Dia da Infan- | cojocação do dois fog eléctricos, um" de | ger>, do 421 ton., 1 dia do vigem, com 
166 121 | grama de Loo; do 18,0) "Desdobro. 
2 Tr 


taria», no Regimento de Infantaria n.º 13. | cada lado, do que resta da esplanada da | Cimento, a David J. do Pinho, Filhos. 
23 find dt As 177 
mterrupção: bertura — Pr 
ão. | inerqueçãos Ao 18 reanerium = ro 


Após a alvorada solene, pela fanfarra | nossa Prála, fez na época balnear | can Ag. 
emissores — Programa de Lisboa: As 91 


do Regimento, foi a Bandeira Naclonal | do ano passado. Pedimos, se fosso possi- a a À 
hestenda às Ui horas, com as devidas | vel, para que agora ceses fios fossem de Pára EA dd nt Quarto minguante a 
honras regulamentares, prestadas por | malor pot . Cap. k 


24— 4h42-16h58 10h19-22h43 
25— 5h19-17h29 10h58-23h21 
26— 5h54-18h12 11h35-23h58 
12h12-00h40 


regimento, sr. tenente-coronel Vences e | ram já colocados há ceroa do três sema. 
Costa, perante a bandeira de D. João I nar decnitivanente; duss, Eraniea lira LEIXÕES 
na Praca da Igroja. 8 do estandarte de D. Nuno Alvares Po- | Dadas, fluorescentes, ou acjam igunis à ; 
reira, fez uma brilhante alocução sobre | duo iluminam a Avenida , uma de | ENTRADAS: 
vista da dosmado "enicas jato Servico com | Cita (o que, brtitnto alocucho PObre | cada lado da abertura que dá pesagem | a o o vapor turco «Do 6h30-18h48 


a ria em madeira, quo substi- = une do Ca LOBO E Gas 
ESTRADAS EM MAU ESTADO —| Aljubarrota o em seguida leu a mensa- | Pora à Cd a orla to luras Levou pnjh Ono A unat o Lo ves Nor ta ido 


Apresentam-se bastante arruinadas es) gem do director da Arma dirigida a to- 


As 23: Emissor do M. F, IJ — Pr 
ma do M. TP. TT de Lisboa; A 17 Enessrar 
mento. 


mtos, t9to & Para Lagos o vapor alemão «Klos- Desdobramento — Programa de 
um pelotão e fanfarra. nosso polido não oo fes coporair 6 cia mes | tortraus, cap. John, com carga divoraa. MARES de 28: Bmissor do Norte 1! “e prvom LL 
Na parada, perante a formatura geral, | Jos dois fios, que nos passado ano foram | Para Lisboa O vapor do pesca por. Prólicma Baixa-mar | de Lisboa TI; à 1: Encerramento, AVISO 
depois da missa campal, celebrada pelo | colocados já” tarde, porque não tinham | tuguês «Estóvão Gomos», cap. Ramalhoi- peiraçd 7 q 
capelão da unidade, o comandante do | sido pedidos antes, w provisriamento, fo- | rã, em lastro. 4h08-16h23 9h42-22h09 3.º Programa Metropolitano 


já de casa de sua mãe, no dia 22 às 
TELEVISAO 22 horas o doente de ataques epilépti- 
estradas da Feira, à Trindado, “o desta | gem do director da Arma dirigida a to- | que qá sesaso à praia. quo estas lâm. | De Lisbou o vapor dinamaraués <Le) TEMPO PROVAVEL PROGRAMA PARA HOJE terados outros horários Já existentes. cos Manuel de Araújo Miranda. Ves- 


ei mnosz, cap. Riager, 1 dia de viagem, Partidas: Viseu, 6,00 (b), 1120 (0), 
e ga ano ra ao Terminou a cerimónia com um desfile | padas deviam ter ficado mais distanciadas | op" Corsa a Kendall Pinto Das PARA HOJE As 19 Tetejor- | 16,00 ea 1840 (9), 17,00 (0); Copões, 6:32 | te camisola azul escura de lã, cami- 


e em continência por todo o Regimento, no | uma da outra. Nós já não pensamos e E Bdici RE! a de (o), IM13 (O), 17,42 
Soo daploráveis pa aaa, a | ad do 800 Domenico Go Sen, DO do, Tanto, isto Quer estudos” convens | to & 0: Pa ; Do dai O memo DO O DÃO ne Vila Nova de Paivé, TJ6, (9): 1290, | sa TV de cór creme, calças cinzentas 
culos, as estradas do Carvalho 8 Praça E cldos, que não dove ter deixado de ter | ça Garça», de 1.809 ton. 1 dia de via- Céu geralmente limpo, com ven- | com Luci Uma história. 1710 (0), 17,65 (9), 18,50 (0); Moi botas! comiágia d P, 
(Erazão) é do Cemitério a Vilar (Eiriz), | ———=summ 6 mm vindo ali um técnico competente, quo | ta Giriam do Lo o À do] to fraco predominando de Norte — às 2044: Momento Deaportizo: | ts 1,808 (ho js fornos: CR URRL | SINO 2) OO ML Boa (de pre, iodo 
cit, “Coma “prefuleo “mandado “celorada 1 O: Diabos” o vapor português «Stem | Nortada fresca para o fim da tarde Ent meimoronóio 3 sei | 2906 (097 5. Comady, 440 (a), 660 (b). | quem souber do seu paradeiro o fa- 
indústria de” marcenaria o procura de De FONTES DE PENAGUIÃO á, Tagus», cap. Sultão, do 1.177 ton., 1 dia] na faixa costeira ocidental — Pe- | Serceção Policial, um enisádio du cido DO pe DSO Ad Sojim, 486 (9), 840) | vor de telefonar para 96174 de Nine 
Rania ma ncbrenádão dé ami ENT vm trebálho, mpi Pop och nero líquidos, | quena subida de temperatura. «Perry Mason»; de 23: TV J » o toe ado Og io E cielo, ou 23654 do Porto. 

J La é + Ms e) 4 

Clpêncio do Cora cam ObraB, om faco da - agosto, 2 | mais compicto, seriam necessárias mais | à Shall, Portucucea, SARL. | | as À Eau, 6.60 (0), 10,00 CD). 16,00 


duas lâmpadas Iguais às agora colocadas, De g 
cessidado, > "6! O SIGNIFICADO DUMA FESTA — Todo cs | Mt do cada lado, com à devida distância | de jPasnies. cup. Usoloti do Ij161 ton pec A 23 «o |BILHETES DE BANHOS 
—. fon ioremsa à festo de louvor | po LESTAS DE NOSSA SENHORA DA | A Crea Mr. 8º Bicradaso Leia É Fomteio, 6,18, (0), 
a à obro benemérito do Tomílio Ponteio NAZARS — As festas do Nosa Penhora) CLA o o vapor dinamarquês Po ; Armamar, 
oiro io logos | da Nazare. tansbéna conhecidas por elteas uelva O vam » LITORAL DO ALGARVE 
S, tftito, pelo rev. Josó da Silva | da, Nazará. também conhíridas Dor e | ebinnhitho, cap. Ohristenson, do 597 ton. oa : 

e Pein Esrado, de Eles, Que, infegrou nessa) Dis (7 de Seturtbro próximo, estão deso | 2 dias o moio do viagem, em lnstro, 

ção dos Sagrados és de Jesus q Maria, | Pertando grande entusiasmo Sema toda Do Lisboa o vapor alemão «Portos. | Estão hoje de serviço permanente 
AGOSTO 1a dio cheiro dos Pobros do Nosso Senhora dos ) Gia vendo, Dor serem das mala concori, de, 966 ton. à dia do viagem, com carga | às seguintes farmácias: 
EXIBIÇÃO DE FILMES — A direcção | Doretr. Todos estes cocios, festivos, deram | duo o dismiidas aa sacrifícios de | diverem, a Burmester & Os, Lida. 
Sa nossa Casa do Povo, colocou à dispo- pião esa aa do, gueto o terra do Pena ie pe oras, para ot stastrão fear do Doridtboa o vapor espônhol. «Conde 4.0 TURNO 

astas istas , dee dem dem | reçam terlores, mas para . 7 
Cerva, a sua sala de festas, a fim do all aaja Sa Ave Vito sodeniro da nota | a tina ainda arm maior Eeglhaseiemo, | Rem, com carga diverva, a 3. Gama Role, 


serem oxibidos por amável cedência par- | ftuesis, ee MR Po demo | Além de duas das Inelhores bandas dé SAIDAS: FARMACIA CENTRAL, Rua de 


ticular, filmes diversos, nos quais foram de música e ranchos folclóricos já contra- Santo António, 208. 

ETTONRR LEGO ate p E | do reconhecimento que estava em aberto, e Para Lisboa o vapor português «Shell JOAO CARLOS 
micos deste” vila gude “SPectos PALOTA” À ainda: pObi coment, 1 o fe a rod Tagus», cap. Saltão, em lastro. FARMACIA GARANTIA, Rua de | Telefone 40155 GUIMARAES | e sábados; (b), excepto aos domingos en- | despesas íncluídas organizadas pela 6, B. 
terras do País e, cuja realização e feliz | P'Q, EB f Povo uctes Ertel dos já mencionados nos cartazes ' distri- Para Lisboa o vapor alemão <Aries»>, | Fernandes Tomás, 696-—Telef. 24645, S, 'Cosmado; (c), efectuam-se Durante o mês de Setembro pode vi- 


pol 
E; =) PP enga cap. Kruger, com carga diversa. HORARIO DAS CARREIHAS A efectuam aos do- | sitar. 
tes fmasena” so” devem” o Bom gosto” é | oi a disecsão da Gesa do Por, fer tomadé | buigos por todo o Baia. FARMACIA LEMOS, Praça de à extepto Roo domingos entro | “““LMadrid o Toledo; 


Comunica-nos a O, P. que desdo 14 
do corronto estão à venda nas estações 
de caminho de ferro bilhetes do banhos 

a — | TIS O: 1838 (0 1804 (0); (vila Nori. |) para todas as estações do litoral do, Al 

- = de Pai 6: TN (e) (0), 16, Ve. 9050 

EMPRESA AUTO - GUIMARÃES (0), 1918 (0); Cebões, TOR (d, SIA (0), 


pe rue io Sr oibto Vi 68 DRT RO ESTRANGEIRO? 


: 
SOARES & FILHOS, LDA (AD, Stectuam.so às segundas, quartas Aproveite as viagens com todas as 


y ALINHAMENTOS — Estilo aqui a I 
maestria dos nossos conterrâneos srs. |9 iniciativa de Ca um prédio pora q Às 20,25 fora da barra nada se avista. | Carlos Alberto, 81 — Telef, 21809. | GUIMARAES FAFE E GUIMARAES | S. Cosmado e Viseu. — Paris, Normândia, Bretânha e Cas. 
Es instalação do su sede, Até agora, nos insta- | dar-se certos alinhamentos, que são verda- , india, 
de im alba 65 nam oram ct Topo, ot cio, da | E gm oídio as o je | esto 5 dean, FARMACIA AREA PINTO, Ia ETA ra amo Ri Ja Ba | — E SEO dos Aos é «tt 
mento entro nós. Dado, pois, o grande uma nota de zo que não impunha, o 4 Serpa Pinto, 645 — Telef, 48697, 2 Partidas: Moimenta, 8,06, 18,00: d'Azur>; 
dedis a uma tal organização que tem por fim oferecer | antes de o fazer devia consultar a nossa TEJO PD Vilar, 8,25, 18,25: Aldeia Sendim, 830, | 
desperto nesta gde eta Ádeia | 00s seus sadios, soles do dirão o em con | Junta da Freguesia, para não acontecer. Arlo, do Barros, Suer. Rua do Costa j , gsm Vilar, 0, 28.25: Ajdeia Sendim, 880, Sevilha, Cúdis, Algeciras, Torremo. 


; É aconteceu na nossa Praia, que foi Cabral 210; Boavista (da), Rua da Boa- dO a ot linos, Aálaga, Granada e Córdova; 

a dera ira ado núbiios o momoadam indo Nos oii Seas He as a “quo, div: | construída a abertura de uma porta de do Htraram “os” navios: Alembo, vista, 601; Botelho, Run da Alegria, S65 55, E A do = Faris 8 Castelos do Loiro; 

mais atraentes belezas. palsagistas co | por. com fins educativos w cullucis. Vino | Uma garagem, para um terreno privativo, ) de Dunston, com carvão; holon ezos sArgom, | Contéul, Rua du Santo António, 208; Co: — Efeciuamto 1 fo) — às | Panico ES, 800 16, — Madrid, Barcelona é Romai 

salão, registou, como era de rever, | Iá a novo Cosa é depois. dumos | Bete terreno. ou eia, o chamado adro da [e Kyo Mato ota cio, Vecchio, Pi-) ruleira (da), Rum de S. Roque da La-) quorios a sextastsiros; BI =De | de Duro: | Goo Erg dO Parrnairo Vilar DOM é Faris e a Holanda: à 

grande afigênsia, de espactadorei * | obras, teremos uma «Caso do Povos de Fontes | Capela de Rosa Rene da piscara das po: mea ae fee o ias E Ed Rr 03 (e) —Do | de Julho a | 13,50; e chegadas a Moimenta, 7,10, 14,10. frescos eres, Mérida, Sevilha e 

e e farda da Comissão Fabri- más 6%; Lemos Os, Lodo. j Lon 

x REGRnATIçAS PUCAÇÃO: CULTURA | à SURDA BA CAMARA — E com satisfação | iusira 68 6 que cla esisio. depot que fa | 6, Brom s Et Sarto Afbeçio. 1: Mai, Jhuo do) | Quorco o dloção reoiatão do ia), Onrroira de Longemógua | morar o lonáres. 

esta m com o 7 is jordim | teceram . 192; Peninsular, Rua Chã, nsferido, as , 815; 8 jo Comer. 

E RE ÇÃO [e e A e piroco dh voo, T 200: fBinero Ateneo (do), Bam go S. foto | via, do gleras 2, tnouto/0 indsdst | mabamoo, Bim e Siogada à Régua, 1095: | al 0 40 Trifego da É, P. CEstação ds 
o Acção Írculo, | nossa freguesta, competo decidir, Mor lo , 2 Rua s 0 no dia da Partidas: Régua, Tabuaço, 14, = , ou nas Secções 

Social um moderno emuipimento de saio | am pedro Tavrsd Inha 65 sra quem de | dem diga à quo é portença da mosen Tum» Pinto, Guiniardes por Braga” EM noção. em | Pinheiras, 1449; e chegada a Lona, 16400. | do Informações (ou Despachos Centrais do 

2 Ie ds , - if ssor um de descomo. ta, mas nós somos de opinião contrária. ) 7 * . he taste Fo h Ê 
Pi dg “ebcios == | LAS ERSAS "BO LARGO. DO SANTO — A | Porém: sela do uma ou de outra entidade, trai Moçomed Em Gaia — Farmácia Serra do Pilar, GUIMARAES BRAGA Obs,: Efectuam-se diáriamente. 
quinzenalmento — sessões do cinema, | nossa Cômora, bem sabemos, não dispõe de | trata-sa do um terreno Positivo. Assim, | do, Rua do Antero de Quental; Inirmácia 8. Cosmado, 80 de Julho do 196 


é um bilhete turistico de fim do semana, 
com todas as despesas inoluídas emitido 
pela O. P. nos preços de: 

121800 165850 ou 208860 
consonnte a amplitude dos serviços pre 
feridos. 

Peça folheto descritivo e adquira o 
seu bilheto na estação de Porto (São 
Bento) ou nas Agências de Viagens ao- 
torizadas do Porto, de Braga, de Guima 


dado o valor que isso representa como | meios para grandes obras no concelho, mos | a quem pertencer, não poderá ficar de Macedo, Devezas. 
melo de educação e cultura o o a Favo Serio 6, dé bom contributo: poça | braros cruzados, Isto 6 terá ds detender Na Foz — Nectonal, Rua da Senhora | 19 MMASODE GUIMARÃES: 6/0 (e)s 10:30, | « CONHEÇA | CURIA > 
O mesmo organismo, também adqui-| os rendimentos camarários, algo se podia)o património quo foi confiado à sua da Luz, 166. “PARTIDAS DÊ BRÁGAs 11:30, 14,0, 15,00 (a), 
Titçgecentemento, um aparelho, de (teles | fazer. para” que cla fosse" mois. um pouco | Butrá... = 6. o Arcos — vendo, ga Get, Ti | 168,9.) dor =, 14400, 1590 ta), 
risão, com o fim do oferecer no público | beneficiada, Temos aquelos Gotas o jo Afonso Ereneier ] lo) — Eloci é 
resbectador, não só várias, neseões dão | sem ninguém o hebitádos avo ciro- Rin mao) vom é te] | Em ALCOBAÇA vende-se 
tias 6 recreativas, como ainda mobilar | fim o Largo uma nota Ê Es 
convententemente o seu salão principal, | de" cbendoso, Roda o “demonsirer” o valor LEIAM lisboo o à Condiai Pu do Cotinho de Faris 5% | nomtrido cos vigor dorme) ) O COMÉRCIO DO PORTO 
presenteando assim aos respectivos assis- | dos homens, porque se crrim. acontecesse, Asriérpia; a a S Na Senhora da Hora — Farmácia Cen | Lsjortiao ops viagens (da fercatico, Indi. 
tentes, confortável instalação. aqueles cosebres já tinhom dodo lugor o ver. n trai, Avenida Fabril do Norte, 720. dia do feira. — Estas carreiras forem ligação No estabelecimento 
Desnecossário se torna, pols, encarecor |moy à rva principal da Fones com ou visto Bi Em Matosinhos — Lopes, Rua Brito) em Guimardes para Fa 
o, sicanco do tão agradável, como simpá- | ferqueso “a "que tem diroão, a ciê a co] 4 avra OF» EM O horário geral pode ser solicitado nos de José Narciso da Costa, Surs. 
— para- | minheto da correira úrio +. Para Em Laça da Palmeira — Falcão, Rua | nomos axcritórios. 
béns os componentes da direcção da Casa | quando será isso? 
do Povos =P Qu ntta “Tem a palava a dora Cêmora. — O, 


Saíram os navios: Grego «Ana Princes, Moinho de Vento, 288. 


O Comércio do Porto Segunda-feira, 24 de Agosto de 1964 11 


A.B.DICK 
om PFOTOCOPIAS “E 


a“ 


M. SIMÕES JR. LIMITADA Rua Santo António, 208 es telf. 25581/2 - 32136 + PORTO 


HIPNOTISMO 


Aumente a eus personalidade e não 


—— tando atos de Piateioidado 1 gaia ã I G A R V | 
forte e dominador ! Ganhe mais dinheiro | 
Beja feliz no amor ! O estudo fácil deste 
L ELAM EA M PARA TO PARA TODOS cito fimo Bones É 
ticos fato iirmeo cede] ADQUIRA HOJE UMA POSIÇÃO NA ZONA DE TURISMO DO FUTURO 


tado 24 
Investimentos imobiliários, casas, apartamentos, terrenos. 


E Compra, venda, construção. MATINA, Sociedade de Empreendi- 
MEDICOS mentos Imobiliários e Turísticos, L.“, em LISBOA, na Avenida 
Dr. Américo Rola 


Visconde de Valmor, 46-5.º Fr. (Tel. 777353), ou em LAGOS, 
na Rua Dr. Faria e Silva, 11 (Tel. 400), ajudá-lo-á a encon- 

D =PAN 5 DOENÇAS DAS o 
tembro Ta s R. Só do Bondeiro S423.9-Dtº — Toi. 22240 


trar o que deseja. 
EE O DE e 
SN INDESIT 
VIBRO-VERTA O FRIGORÍFICO DE GRANDE “CLASSE 
BOMBA SUBMERSÍVEL 
ELECTROMAGNÉTICA 


2a EDDO aao 


ARRENDA-SE — RESTAURANTE AUSTIN MISTA 

Pie da fica, com todo o ceu entipamento | estado, do nova, bom, preço. Talho nº BARCELONA (13 dias) 

industrial, na ria, Privi si 10 do Bolhã. Telef, 25880, 

ção, junto da Estrada Nacional é em dEd dee De 30. do Agosto a 11 do 

frente à Curia, possuindo, embora separa- | ANTOMÓVEIS EM AUTOPULLMA! 

Somente, essaião do serrico, ana pe de Dovidamente ç de ALMEIDA & FILHOS, LDA 
e wagon, do 196 i CIA DE VIAGENS POLAR 

Ed pet E ed pa) 0º doce rigir, 06 | Finfoa! Etoslo, do 19614 N AGÊNCIA DE AS EN er 04355 

ANADIA. 19610 | car 21 1960; > 


CARROS USADOS 


. K. 1000 9 lug. ou Lido 
klgs. de carga... 
e diversos carros 


eia AD ED a) Pr 


ARMAZÉM — ALUGA-SE Pressa A pd ai FURGONETAS 
O o CESTUÇÃO TODO. | ACORDEÕES E VIOLAS Ditticação folia — DA Butce |À Fursão PEUGEOT 1500 E 
Bus Justino Trim Do | modelos modernos de várias marcas. | dora Rua M. da Silveira, 25-20 — |B CITROEN 2 HP. Mista 
ANDARES NOVOS COM GARAGEM Eneino e/ professores competentes. OASA | Telefone, 27885 — Porto, 19670 )B Furg, OPEL-OLIMPIA 

B. Epa do Queirós, 156 (à Cireuavalação), | RUVINA — Instrumentos, muicais  Re- JEEP Mista 
em frente à Fábrica do Cobre, 6 divisões | parações — Aluguer de Pianos — Telef.) pjp DEC E 

8” hall, renda 650800. 19568 | Biris e sense ua Pormora, me 178 | LENDAS DE CAMPISMO |] Retomas, da AGENCIA, CITROEN 

— PORTO. Visito à Exposição da Eábrica Sousa Viana cd TORNO 


CASA — ALUGA-SE e | Lopes & sampaio. Lda — Avenida Kabril SEOÇÃO DE VENDAS 


OPEL - REKORD 


GUÉRIN (PORTO), L.DA 


R. DO BOLHÃO, 172-182 
Telef. 26087 (4 linhas) 


ARCO DE FERRO 


O MAIOR SORTIDO 
incluindo dimensões para vasilhome da época) 
FERRO REDONDO — BARRAMENTOS — CHAPAS 

ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS 


Vende 
COSTA & IRMÃOS, LDA. 


IMPORTADORES e ARMAZENISTAS 
PORTO — R, PADRE ANTÔNIO VIEIRA, 81 — Tels. 62038/9 
(a Companhã). 
R. 5 DE OUTUBRO, 574 (à Bosvista) — Tels, 60465 
e 64498 


EM GAI” — LARGO JOAQUIM MAGALHAES — Tel. 390087 


Construída para o próprio, 


das 10 às 
oras. fua Arósio Pemies 18 à go ssio LINDA M DIA 
vista. is669 
A = 
— Próximo da Alfândega. 19612 
RB. DO AMBAL, 46-Telet, 84227 
Espaçosas, servidas por elerador. São CASA DOS OLEADOS 
Bonjardim, n.º 120. 
SACOS 
usada quarto, sal, maples é sofá-cama. 
DISTRIBUIDORES DEPOSITARIOS: 

LIVROS ANTIGOS |! ii St: Ent 

nuel, 40. dotada de todas as comodida” 
ALOOBAOA Rua de Miguel Bombarda, 151. Enio das 44 dm 15 ironia, Tia pede, 


Ss US gas VERE om AUTOMÓVEIS SPORT do No Sua Aa Eoeintara da Hors 
Colmat Nocibita: obras. Ver dias, ntoj, Fiat 1100 e Simos de 3 lugares, de mão) imeswrse JN Garagem Antero de Quental 
ESTABELECIMENTO — ALUGASE | BOM PRÉDIO NO CENTRO - 
Com bom armazém em prédio novo. Ver 4 = . ea 

Vendege, na Eus de Banta Catarina, ; 2 Andares Residenciais de Luxo 
R/CHÃO E HABITAÇÕES 
Alugam-se na Rua de Costa Cabral, 750. 
próprias para Eecritórios, Médi: Advo 
endos, Arquitectos, eto Edifício de R, MÁRTIRES DA LIBERDADE, 249 

Telef. 26155 — PORTO 
VENDE TUDO MAIS BARATO 4 2 
Eita no spice E 
s DRA ADO a CP e ie, 
OMPRA Gra tr Tie g pomeigasinis 
16 às 19 b. R. Fipe BBEL O Dinto, Ei 
» Mai 
o Avalindor Oficial, Pa de Gon-| y, 
sagrado a o a A a ge gh | Vendemoe. Rua de Oedofeita, 389. vende-se Ed RUA 9 DE ABRIL 
da Bandeira). Telefone, 22904. 19862 | MOINHO DE MARTELOS o 
CASA CASSELS 

ua. os modernas, com Gois PINOS; E. MOUZINHO DA SILVEIRA, 191 — PORTO 

rã o | MOBÍLIAS DE QUARTO E SALA 8 divisões, garagem, etc. Vorda- 
| Y vida Rua, n.º 72. e 

aaa His oarroto CAETARIA E SNACK-BAR 

MOEDAS ANTIGAS | Eanes soro, eorsoese 
mão particular em preço. Rua — AR CONDICIONADO — 

ds qualquer no Paga-so bem na 


particular. Bua do Bonfim, 251 — Tele- 
E eee do a Rus Antero Quental, 591 — PORTO 
Alam. Basílio Teles, 4 — a Massarelos 

quintal. O próprio ao próprio. Tel. 46429. e 2 Lojas 
SALAS — ALUGAM-SE 
<A Ermsiloira». Entrada pela Rua do 

MALAS — PASTAS 

JÓIAS E PRATAS ANTIGAS eos LEIA o VIVENDA NA casa 

estado de novo, grande capaoidade — 

vende-se por motivo retirada, 

do País. Eserever ao Apartado 21-—| e terno de maples, tudo ao desbarato. REST - deiro negócio de ocasião. Ver 

rodados, 

Carlos Malheiro Dias, 534. 


INTE riApáar ns Sd pe SE SERVIÇO ESPECIAL DE: OAFB 
o Ortleio— PORTO, Vários modetos, o/ 7 oituras. Preços a KESTAURANTE 
partir de 1000800. CASA BUVINA — BAR 


="... Rua Formosa, 175 —Porio. | [—eeeeeeeeeem Agradável frescura e ambiente 
R. SAMPAIO BRUNO, 14 —PORTO 


PRÉDIO COM GRANDE TI 
ou só terreno, à saída da cidade, vende-se. | | 
JOFERTAS RAT dd BA E 
TELHA ANTIGA — VENDE-SE 
uv HEEO! . . 
dae vio de Tintos, TE a ARMAZENS DO CASTELO DA losos GSI Em BRAGANÇA vende-se 
DINHEIRO — EMPRESTA MAIS TORNoS Rca reles Ei oq FILIAL DE BRAGA 


pira bi Las 1 torao Reveiver emo noto, 10000800: (Prónimo à Unirenidade) Avonida Marechal Gomes da Uosta O COMÉRCIO DO PORTO 


Eua de Bamalho Ortigão, 14-1. União Mercantil — Eua de Passos Ma No Quiosque Central 
muel, 40. Largo da Sá 


OS CROISSANTS 
da ARCÁDIA 


são UMA DELICIA ! 


SECRETARIA DE ESTADO 
SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS|DA AERONAUTICA 


VASILHAME a Aid rinhado. quo ' 
Eira Nag AE RRES epi scr AUSTIN 1100 ... o... 1963 
1964 


TAUNUS 12M ALTIFALAN IES 


IPEDIB 


as a - Federação de Caixas de Previdência Oficinas Gerais de Material DE CORNEIA 
O ja quão, too ao) TRES <B> BÊs inibe io ANO Heronúutico UNIVERSITY 
DECS recintos. Falar: Avenida à A . — 4 portas ... «e. 1 Aa sa ad) AMP LiEICADO ERA 


AUSTIN SEVEN ...... 1961 ADMINISTRAÇÃO GERAL DOS DON ORERO ME DRCHO, Setembro do corrente ano, pelas 14 


Está aberto documental | horas, se procederá à venda em PEI E ACESSÓRI 
RS CORREIOS, TELÉGRAFOS E concurso documental | hasta” pública dos materiais cons- AS E os 


de habilitação por 30 dias, com início 
OPEL REKORD ... ... ... 1955 E TELEFONES cos da especialidade de «Dermatove- | | sucata onde predomina o alumínio E TELEVISÃO 


EMPRESTA-SE, RAPIDAMENTE, SOBRE PROPRIEDADES 
OU AUTOMOVEIS, NAS MELHORES CONDIÇÕES E COM 


eDADS 
Ss: ip 


em 25 de Agosto de 1964 para médi- | tantes dos seguintes lotes : TUDO PARA BÁDIO 
nereologia» dos Postos Clínicos da |) queda ias 


ã ã área da cidade do Porto, devendo a 5 
Arrematação da condução documentação [ar na Dele. | 3— Sucata de latão 


O MAIOR SIGILO. erre FORD CUSMTOMLINE... 1953 de malas postais gação da Zona Norte — Rua Alvares | £— Garrafas em ferro IMPORTADORES 
TRATAR com «qNORTENHA», Praça D. Jofo 1, 25-1º-Dt.* E Braga / Arcos / Monção |Cabral, 328 Porto ou na Sedo a 
5 — Av. À 
Telefones: 26706 - 80181 Torna-se público que nos dias 30 [ne 58-SºEsqe Ti a E igos usados de borracha GER abas ARã 
do corrente e 8 e 13 de Setembro p.., | horas do dia 23 de Setembro de 1964. , do Bonjardim, 372 — PORTO 


f ( ÕE pelas 11 horas, se procederá. no se; | As condições do admissão encon- i Telefones 20516 e 32292 
o telégrafo-postal de Braga, à | tram-se patentes naquela Delegação, E — emma 
AOS COLÉGIOS, CONGRE N( $ RELIGIOSAS, arrematação da condução de malas | bem como na Sede da Federação, ae e cados 


REPARTIÇÕES PÚBLICAS, CONSTRUTORES, ETC, |/exuizicic xr remio ar | ot, pro e doentes! FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA 


- | Nos dias 1 
cenças exigidas pela Direcção-Geral mente até às 12 horas do dia indi. os dias 1 a 81 de Agosto de 1964 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


alidade do Juros; 4,5% so ano — Regime de amortização obrl- z ago cado. Por motivo destas festas a CG. P. tem 
RPM ETETI s O Sa aros oem amortizações anuais de Vendemos em Coimbra, no magnífico Bairro da Cumeads, H) de Transportes Terrestres para esta || O Caderno de Encargos, bem|A venda nalgumas estações (entre (as 
5% após 18 meses de contrato realizado. 8 % ao ano (Lel) — Transacções um grandioso edifício com grandes anexos e entre eles Einásio, B)espécis de transportes postais, de- como os materiais estão patentes na | fas yo Dora QuimarÃes, 
os 1 q j orto jana do Castelo) bilh 
o ão O Pais com HaUIMaÇÃO'a/lonDo 6 gurio prasóierm'cêgicas jecnitórioa balneários, (Capela, rosmpo” do Ee q vendo também fazer-se acompanhar ||) Em VILAR DO PINHEIRO ||| sedo deste Estabelecimento, em Al-| ciais dê lda e volta, a preços reduzidos 
do amortização SOBRE HIPOTECA — SOBRE FIANÇA EIPOTECARIA Pi . «|| respectivos fiadores. E | verca do Ribatejo, todos os dias | Pira à estacão do Gorunha 
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TUDO SUSPENSO POR CAUSA DO 
CONTRA-RELÓGIO DE SANTIAGO DO CACÉM 


O F.C DO PORTO e TAVIRA 


DEFENDERAM ONTEM A CAMISOLA AMARELA 
A PENSAR NELA PARA UM DOS SEUS — HOJE 


OS Comer 


A EQUIPA BELGA <ESTÁ QUASE» NO SEGUNDO LUGAR 


Felme da Etapa 


Os belgas somam e seguem 


Duplo triunfo da equipa e de Boonen 


A concentração para a 11.º etapa uoulé. 
«Santiago do Cacém — 200 km, — fez-se 
na Avenida Fialho, entro as 8,80 e as 
9 horas, 

Uma novidado de grande sensação desdo 
logo se espalhou entre os corredores: Go. 
mes del Moral não alinharia por so ter 
achado indisposto desdo madrugada. O 
médico da Volta viu-o no hospital local e 
não o aconselhou a alinhar, 

A prova perdeu assim um dos seus 
motivos do maior interesse, Basta recor- 
dar que Gomez é um espanhol e era O 


oitavo da classificação geral, apenas a 7 


minutos e 7 segundos de Alberto Car- 
valho. 

Alinharam portanto 67 ciclistas — pera 
uma das mais difíceis jornadas da Volta. 
Diflceis apenas no quo respeita ao perfil 
e extensão. 

Viriam a terminá-la 66 ciclistas pois 
Lima Fernandes, do Alpiarça, desistiria 
dy Seu percurso, 

Folgados por um autêntico dia de re- 
pouso, os corredores entregaram-se à luta 
com um entusiasmo notável mal soou o 
tiro de largada. 

A ctapa tevo na verdade um começo 
fulgurante com vários homens do todos os 
sectores da tabela classificativa a tenta- 
rem isolar-so dominados pela tradição 
destas travessias do Algarvo para o Alen- 
tejo no sentido sul-norte. Nestas traves. 
gias do Algarve para o Alentejo, as 
iugas costumam render bons minutos, 


— AUDACIOSO ATAQI 
BELGA DEU ORIGEM A 
UMA FUGA (110 KM) 


Depois de 18 quilómetros do escaramu- 
cas constantes um ataque do belga Franz 
Brandht deu aso à que se destacasse um 
grupo de seto unidades a saber: o belga 
Franz Brandht, Manuel Fontela, da Ova. 
rense, Francisco Valada, do Benfica, Fran. 
cisco Marinho, do Académico, Mário Sá, 
do Porto, João Rosa, do Sporting e Sér- 
Elo Páscoa, do Tavira. 

Em 3 quilómetros ganharam 70 segun. 
dos. O belga era o mais animoso dos fu- 
gitivos talvez porque sendo o melhor clas- 
sificado a $ minutos e 26 segundos do 
camisola amarela, sonhasse com o simbolo 
de primeiro da classificação geral. A ver- 
dade é que dos seus colegas de fuga apenas 
Francisco Valada » Manuel Fontela cola. 
boravam. Daí Mário Sá, Sérgio Páscoa e 
João Rosa, defendiam as posições de Al. 
berto Carvalho, Joaquim Leão, Jorge Cor- 
vo e João Roque, comproensivelmente. 

O pelotão não reagiu. Aliás fundamen- 
talmento competia ao F. C, do Porto, ao 
Aadémico e ao Tavira (nho esqueçamos o 
favoritismo geral atribuído ao esforço) 
impedir que a fuga ganhasse malor ex- 
pressão. 

Em Alcantarilha, a 33 quilómetros de 


O MAPA DA VOLTA 


De Loulé a Santiago do Cacém a 37,668 Km./h. 


saida, os fugitivos tinham aumentado para 
2 minutos o seu avanço. 
Entretanto regietava-se uma queda que 


envolvera vários corredores: Peixoto Al. 
ves, Ernesto Coelho, João de Brito e An- 


tónio Laranjinha, 
Este não conseguiu recuperar, por isso 


que do carro de apoio do Baixa da Ba- 


nheira, partiu a ordem para Abilardo Lo. 
Pes esperar por ele, 


Os fugitivos tinham andado 42 quilóme. 
tros. 
A meta volante foi marcada em Portl. 
mão, a 54 quilómetros da saída, 

Sérgio Páscoa foi o primeiro com 1 


hora, 12 minutos e 11 segundos — infe- 


rior ag previsto oficialmente, pelo que lhe 
foi atribuído o prémio de 500500. 

O pelotão passou 4 minutos e 17 se- 
gundos depois, sem pressas, quis-nos pa- 
recer até que demasiadamente distraído. 

Depois das 11 horas começou a sentir. 
-Se à acção do vento que surgia. 

Ao km, 75, as equipas do Porto e do 


Tavira estavam a esforçar-se. pela perse. 
Euição, mas o atraso continuava a au- 
mentar: já la em 4 minutos « 45 se- 
gundos. 

A entrada de Aljezur, completada uma 
entena de quilómetros — metade da etapa 
e metada da Volta — o avanço do grupo 
da vanguarda tinha baixado ligeiramente 
e estava em 4 minutos, Sousa Cardoso, 
Mário Silva e João Corvo, es especial, 
eram os quo comandavam q pelotão com 
mais autoridade 6 eficiência, Alberto Car- 
valho' inteligentemente mantinha-se abri. 
gado. 

Nos 15 quilómetros seguintes o pelotão 
continua a ganhar muito terreno e estava 
Já sômente a 2 minutos e 20 segundos. 

No posto de abastecimento que funcio. 
nou em Odecheixo a 119 quilómetros da 
saída ,os fugitivos só tinham um minuto e 
10 segundos e pareciam condenados, 

Ao km, 128 terminou a fuga — que du- 
rara exactamente 110, Acto continuo esta- 
laram novas hostilidades com os belgas e 
benfiquistas ao ataque, 

Em Odemira os belgas Bouquet o On- 
genae, não sendo os últimos da caravana, 
debatlam-se contudo com atrasos na casa 
dos 5 minutos e que continuaria a au- 
mentar progressivamente, Havia mais 
atrasados. Por exemplo os sobreviventes 
da equipa da Baixa da Banheira, Artur 
Carreira, Joaquim Amorim, José Precioso, 
José Azevedo, José Mariz, José Vieira, 
António Ferreira, Luis Birrente, Indalé- 
clo de Jesus, Florival Marti, etc, 

Vitima da tradição que impõe um outro 
ritmo quando entra nos últimos 50 qui- 
lómetros, aqueles corredores nunca mais 
conseguiram recuperar. Os belgas foram 
os grandes animadores da parte final da 
jornada, 


FUGA DE PERNA COELHO 
E VITÓRIA DE BOONEN 


A S0 quilómetros do tim formou-so um 
grupo de 9 unidades que chamou a si o 
comando da corrida. Era elo constituído 
por João Rosa, do Sporting, o espanhol 
Jálio Sanz, o belga Alterman, q tavirense 
Sérgio Páscoa, q portista Mário Sá, o aca. 
demista Manuel Castro, o ovarenso Ma. 
nuel Fontela e os benfiquistas João Sar- 
reira e António Acúrsio, 

Mas por quo nem todos estavam na 
aisposição do colaborar com estrangeiros 


Quando se completou a primeira hora 


Os espanhóis deixam-se fotografar em Loulé, ainda com Gomez del Moral, 
o qual no dia seguinte abandonaria a corrida 


CONTABILIDADE 
É DOS VOLTISTAS 


Os corredores do Cedemi, Paixa ds 
Banheira e Águeda são os únicos que 
ainda não conseguiram um prémio ofioial, 

Vejamos entretanto o que receberam 
oficialmente os qutros. 


1.300500 


1.250800 
2.200500 
1050800 
1.000$00 
Agostinho Correia 2000800 
Boonen .. 1.000500 
900500 
Alberto de Carvalho « 750300 
Antonino Baptista 50500 
António Acársio Sros00 
Josó Pacheco 550500 
Perna Coelho 500500 
Alterman . Soigno 

Joaquim Leão 
— | Octávio Trinta . 500800 
i Peixoto Alves posses, 500500 
“sá | Manuel Machado 500500 
Jorge Corvo .. 475500 
O louletano Valério Chocolateiro, que | Mário Silva a0os0o 
foi eliminado na tirada que terminou | José Mariz Seosoo 
em Viseu, aparece-nos aqui, conver- Ne Te po a 
sando com dois membros da organi- | Lo nto so 
zação, aos quais manifesta o seu des- | irmesto Coelho 250300 
gosto por tão prematuramente ter sido Leurentino Mendes 200500 
afastado da prova Alcino Rodrigo 150500 
Júlio Sam em aEneoo 

Bentik Vitor Tenazinl o 

Ed e a ca DD E são 

y Sousa Cardoso 

14 10 quilómetros do fim, porém, Perna 

Coelho atacou de surpresa, O belga | João Gomes 100900 


ss ana POR EQUIPAS: 


3.800800 
2.765800 
2,2505800 
1.976500 
1525800 
1.500500 
1.200500 
2075800 


150800 


Loulé-Santiago de Cacém numa ambulin. 
cia da caravana visivelmente enfraquecido 


Punidos os belgas 


por retardatários 

Na sua reunião em Santiago do Cacém 
o júri tornou público que o corredor do 
Louletano, Vitor Tenazinha, fica agrega- 
do para efeitos de apoio à equipa do Gi- 
násio de Tavira. Como so sabe Tenazi- 
nha é o único sobrevivente da equipa 
de Loulé. 

Entretanto deliberou punir os seguin- 
tes corredores: com 100800 por não ter 
ocupado o carro vassoura nem a ambu- 
lância após a sua desistência o corredor 
Lima Fernandes, do Alpiarça; com 100500 
de multa, o corredor Joaquim Amorim, 
do Ovarense, por se ter abastecido de 
liquido retirando um bidão do carro de 
apoio; multar em 25500, os 7 ciclistas da 
equipa belga por terem assinado a folha 
de presença, para além do tempo regu- 
lamentar. 


Boonen areditou que a fuga poderia «pe. 
gar> o é que «pegou» mesmo, 

Resultado: os dois nunca mais foram 
apanhados, E com o pano da meta à vista 
o belga arrancou para ganhar sem difl- 
culdade à média de 37,668 e com três so 
gundos de vantagem sobre o benfiquista, 

O pelotão perdeu um minutos o 34 
segundos 

Relação dos outros atrasados, que en- 
traram na meta depois do pelotão: Augus. 
to Cardoso, a 3 minutos e 41 segundos; 
José Pinto, a 6 e 23; Antero Elias e João 
Brito a 11 e 56; Luís Birrento, José Ma. 
riz, José Azevedo w Florival Martins, a 13 
e 46; Artur Carreira, Artur Moreira, Ar- 
lindo Parreira, Manuel Ferreira, José Pre. 
closo, Joaquim Amorim, Indalécio do Je. 
sus, Abilardo Lopes, Ongenae, Bouquet, 
Antônio Laranjinha e José Vieira, a 14 
e 38; António Ferreira e Carlos Simão à 
18 e 28; é finalmento Maciel Barreira a 
18e 31. 

Não houve eliminações, 

Contudo, em faco da desistência de 
Lima Fernandes e de Gomez del Moral, 
o número do ciclistas baixou para 66. 


Durants a etapa de Loulé-Santiago do 
Cacem foram requisitados os. serviços 
clínicos para os seguintes corredores que 
apresentavam padecimentos do foro mó- 
dico e a quem lhes foi cedida a terapéu- 
tica em edamento: 

Joaquim Amorim, da Ovarenso; Josó 
Precioso, do Cedemi; Lufg Birrento, do 
Sporting; Jocé Mariz, do Sangalhos; 
Indatécio de Jesus o Florival Martins, do 
Tavira; José Azevedo, do Celem!; Abi- 
lardo Lopes, do Baixa da Banheira; Ar- 
tur Carreira, do Sangalhos; José Pinto, 
do Porto, e Augusto Cardoso, do Acadé- 
mico. Em consequência de queda foram 
também tratados em andament Antó- 
mio Laranjinha, do Baixa da Banheira, 
e José Vieira, do Académico, 


O pelotão passa velozmente por esta pequena povoação, nas pro; 
que nesta altura levavam já, apenas, cerca de dois minutos 


corredores em Loulé, se soube que António 
Gomez del Moral não alínharia por doen- 
ca, o motivo fol acolhido com certo ccpti- 
cismo. Em boa verdade, não faltou quem 
julgasso tratar-so de um fútil pretexto 
para o regresso a Espanha do melhor 
corredor da equipa espanhola que está 
& disputar a Volta e seleccionado mara o 
Campeonato do Mundo, e ne: 
já um pouco atrasado do primeiro lugar 
da classificação geral da Volta a Portusal. 
Mas não havia subterfúgio na sua desis 
tência, Gomez del Moral 
dade doente 
desportivo da equipa espanhola — deu- 
-nos à prim 

se passura: 


da uma hora da madrugada de domingo 
Gomez del Moral sentiu-se indisposto e 
passou a noite incomodadíssimo tendo vo- 
mitado por várias vezes, Como o seu es- 
tado piorasse, ficamos atarmados e pedi- 
mos a intervenção do médico da prova, 
depois de conduzirmos o ciclista em ques- 
tão para Loulé, No Hospital foi-lhe acon- 


de azar porque a Volta tinha para mim 
um grande motivo do interesse: o do me 
preparar para o Campeonato do Mundo. 
Do resto ainda não me poderia conside- 
rar um vencido porque a Volta promote 
batalha dura para os dias que ce seguem 
ao contra-relógio de Santiago de Cacém. 


pesar do corredor espanhol ou dos verda- 
deiros motivos da eua desistência bastania 
no entanto o depoimento do médico da 
Volta, dr. Barreira de Magalhães que nos 
informou ontem à tarde: 


vomitos, temperatura elevada e dores do 
cabeça — 


fades de Odemira, na sua caça aos fugi 


cio do JJorto 


es... 


Na chegada a Santiago do Cacém, o belga Boonen adiantou-se a Perna Coelho 
e cortou à vontade o risco de chegada, com um ligeiro avanço sobre os 
restantes ciclistas 


CONFIDENCIAS E DESABAFOS 
NOS BASTIDORES DA CORRIDA 


Falhou quem aconselhou 
GOMEZ DEL MORAL a não desistir 


- informou-nos o médico da prova 


Quando à hora de concentração dos Gomez del Moral corresse. Se elo tivesse 
sido assistido cinco horas entes, talvez 
ainda houvesse possibilidade de acalmar o 
seu estado por forma a que não dests- 
tisse, Os espanhots perderam muito tempo 
na expectativa de ele melhorar o de chegar 
a Loulé, o assim, o dr. Polido Garcia, 
aque o examinou no hospital local, emitiu 
a mesma opinião: «Gomez del Moral» não 
podia alinhar. E não alinhou mesmo, 


e momento 


A alegria de Boonen e a tristeza 


iva na ver- de Perna Coelho 
Alfonso Guzman — director 

A ulegria era vizinha da tristeza, A 
alegria morava nos olhos de Boonon, a 
tristeza, nos de Perna Coelho. 

O belga rojubilava ; 

— Ganhoi, ganhei! Estava à espora 
desta oportunidade. 

O algarvio lamentava-se : 


—A correia do pedal atraiçoou-me. 


E vergava-so para nos mostrar natu- 
ralmento a correia feita em duas. 


— O pé não estar dentro do pedal não 


ra impressão concreta do que 


— Na sua concentração de Faro, cerca 


Fr. ela de a 
Cacém, da chegada, havia ainda 
um outro quadro de júbilo. Manuel Fon- 
tela, vangloriava-se de ter derrotado os 
delgas Van Den Bergho e Alterman na- 
quilo em que eles são especialistas: no 
sprint. 


Essa vitória valera-lhe o terceiro lugar 
— um êxito na sua carreira, sem dúvida 
uma boa recordação. 


Alberto de Carvalho — limpo, pare- 
cendo mais sair de wm circuitosinho do 
que de uma etapa de duas centenas de 
quilómotros — não podia esconder a feli- 
cidade que o dominava por ter passado 
mais um obstáculo sem grandes sacrifícios 


— Não houvo dificuldades do maior, 
porque os corredores do F. O. do Porto, 
clentes do perigo que poderiam correr 
alguns dos seus favoritos, trabalharam 
bem, ocupando o pelotão na perseguição 
dos fugitivos na fase inicial da etapa. 
Nunca estivg em dificuldades. 


Já vão quatro — quatro etapas sem 
grandes sobressaltos para o «camisola 
amarela». 


Alberto de Carvalho continua, assim, 
muito esperançado, 


del Moral fez a etapa 


— Estou contrariado com esto golpe 


So alguém duvidar da sinceridade e do 


— com complicações intestinais-diarreia 


io estava aconselhado a que 


A manifestação de | 


alegria de BOONEN 
CUSTOU-LHE 50500 


O regulamento das provas portu- 
guesas não permito que qualquer 
corredor corte a linha de chegada 
sem, polo menos ter uma das mãos 
no guiador. Ainda que se afiguro 
tratar-se de uma chinesico a verda: 


Menos de 11 minutos 
entre o 1. co 19. 


corredores, pois será sempre mais fó- 
cil dorse uma quedo com as duos 
mãos fora do guiador. 


Ontem, Boonen adiantouse o 
Perna Coelho o suficiente para, an- 
tes mesmo do cortar a linha bronca 
de chegada rejubilor com o triunfo, 
erguendo os braços do contenta- 
monto. Infringiu o regulamento do 
prova que está escrito em português 
e com certeza ninguém lho traduzi 
O juri puniwo com SO$00 
multo por se tratar do primeira in- 
fracção à respectiva cláusula regula- 
o tenho 
os belgas, 
a verdade é que o lei 6 lei. 


O contra relógio desta manhã, 
ade há alguns 
fora do comum, 
or dê largos à sua 
imaginação quanto ao que po 


tura podorá acontecer d classificação 
geral damoslhe a seguir os tempos 
que separam Alberto de Carvalho dos 
19 mais cotados seus adversários e 
minutos de 


que têm menos de 1) 
desvantagem : 


2.º — Joaquint Leão 
—Jorge Corvo 


.º — Mário Silva . 
.º — João Roque 


.º — Sousa Cardoso 
.º — José Pacheco 
.º — Agostinho Correia 
.º — Franz Brandht 
.º— Von Den Berghe . 
.º — Carlos de Carvalh 
.º — Ernesto Coelho 

.º — Francisco Valado 
. oo Alves 

.º — Vitor Tenazinha . 


Indepondentemente de poder aju- 
dor a esclarecer as dúvidas dos pri- 
meiros classificados a jornada de 
hoje vai «desompotar» alguns cielis- 
tas agora se idos 

gundos como são os 
e Antonino Boplista; M 
ta, Laurentino Mendes, Sousa Cardoso 
José Pacheco; Agostinho Correia e 
Brandht; Van Den Berghe e Carlos 
de Carvalho; Francisco Volado e Pei- 
xoto Alves. 


de avanço ú 


PrEDIAL FIRMINO 


(Mais informes de DESPORTO 
nas páginas interiores ) 


-— e o e e e o e o 


casos & nomes: 


do dia a dia da VOLTA a 
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A travessia do Algarvo para o Alentejo pela costa tem belas tra- | 
dições de uma história recamads do feitos notáveis de fugas | 
sensacionais. Esta tradição surgo no bom espírito dos mais fortes 
que apenas consentiram duas fugas uma no princípio da etapa | 
ao 18.º quilómetro; outra com Santiago do Cacém práticamente à vista, a | 
19 aulómetros do fim, 

Esta última decidiu a etapa. Ataque de Perna Coelho que era o 24.º da | 
classificação geral a 15 minutos o 15 segundos do camisola amarelo. Já não | 
tinha terreno para grandos ganhos, O pelotão consentiu-lhe a veloidado de 
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querer ser o primeiro a terminar a etapa. Mas — há sompro um mas nestas 
coisas do ciclismo — o belga Boonem antecedeu com oportunidade a hipótose 
do dar mais uma vitória à sus equipa, E como também elo estava muito 


distanciado do primeiro lugar não honve reacção de maior. 


A fuga mais importante — embora menos decisiva do que a de Perna 
Coelho — ficon a dever-se ao belga Franz Brandht e durou 10 quilómetros. 


Primeiro o pelotão não lhe ligou grando importância; depois como o 
avanço tivesse aumentado, rápidamente o pelotão apertou o ritmo de pedalada 
para evitar mais prolongado esforço que porventura poderia vir a ser 
imútil até. 

Dessa perseguição verificou-so uma aliança curiosa: o F. O. do Porto 
e e Ginásio de Tavira — ambos em defesa de Josquim Leão (2.º) e Jorgo 
Corvo (3.º) e Mário Silva (6.º) e Sousa Cardoso (10.º). As duas equipas tendo 
tomado conta da primeira linha do pelotão fizeram bom trabalho — especial- 
mento a dos portix 


com Sousa Cardoso o Mário S] 


e Jorgo Corvo, aliás 
como alguns corredores que acompanhavam os fugitivos, 

Assim estes, Mário Sá (T, C, do Porto), Sérgio Páscoa (Tavira) e João 
Rosa (Sporting) — este em defesa da posici 


do João Roque (1. 
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4 chegaram a ter participação activa na fuga não obstanto os convites de Franz 

4 Brandht — o mato Intoressado da fuga — e do Francisco Valada . 

Mário Sá e Sérgio Páscos souberam até cumprir mnito bem e papel que 

1 lhes distribuíram negando revezar-se sobretndo àqueles dois adversários. 

N Mas sempre que foram para o comando impuseram um ritmo que, em 
ves de trazer benefício aos fugitivos lhes trouxe prejuízo — e bastante, A sua 

% atitude é absolutamente legal o lógica. Passaram durante algum tempo a 

| onganar Valada é Brandht. O sportinguista João Eos preferiu uma atitude 
mais cómoda mas menos prodntiva para os interesses da sna equipa: limitou-se 

1 a seguir na roda, 

, Quando a fuga foi anulada — ainda com 6? quilómetros por correr 
— mais nenhum dos «grandes» se preocupou em atacar mas tão sômente em 

| defender a ana destacada posição na tabela classificativa. Foi como que 
tivesse havido um táctico acordo de paz — por causa da batalha desta manhã. 

] & verdade: o contra-relógio de Santiago do Cacém com passagem por 

| Sines o Tangalheira, pauton o trabalho dos principais corredores especialmente 
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dos do F. C. do Porto o do Ginásio de Tavira. 

Aliás assim tem vindo a acontecer desdo a saída do Beja. 

Houve tréguas como que para permitir aos favoritos que decidam a con- 
tenda do sogando contra-relógio individual. O F. O. do Porto está a acreditar 
em Josquim Leão e Múrio Silva; o Tavira em Jorge Corvo, e o Sporting 
em João Boqne. 

Assim so explica a aliança de ontem nascida, espontâneamente, para 
manter a expectativa registada pelo contra-relógio. Depois deste, sim, 6 que 
talvez os favoritos menos favoritos se decidam a tr para uma Inta de gigantes. 


de hoje, que o F. C. do Porto e o Tavira nem so importaram em 
trabalhar ontem em favor de Alberto de Carvalho, Antonino 
Baptista, Leonel Vandamme e João Roque — que não deram uma 
pedalada para contrariar a fuga de Franz Brandht e com o triunfo do qual 
seriam tão prejudicados como Joaquim Leão, Mário Silva é Jorgo Corvo. 

É claro que se verificou por parte do Académico, do Sangalhos e do 
Sporting uma atitude de sadia economia de esforços. Há um adágio que se 
refere: «enquanto os tolos dão os ajuizados não compram», 

Aqui talvez não tenha perfeito cabimento, na medida em que o F. C. do 
Porto e o Ginásio do Tavira actuaram com cabecinha o não descontrolada- 
mente, Devem ter feito contas à vida e pensado que talvez o Académico não 
dispusesse de força suficiento para contrariar a bem organizada fuga. E em 
vez de esperarem um fruto de trabalho ordeiro chamaram a si a tarefa de 
pedalarem para Alberto de Carvalho, como beneficiário mais próximo do tempo 
mi pensaram que, no fundo, estavam a trabalhar para Joaquim Leão é 
Mário Silvs (F. O, do Porto) e para Jorge Corvo (Tavira). 

Isto quer dizer que a atitude da dupla F. C. do Porto-Tavira denunciou 
subestimação das possibilidades de Alberto de Carvalho, tanto para o contra- 
-relógio como para à defesa da sus camisola amarela, Ao academisto compe- 
tia-lho poupar-se, já que havia quem trabalhasse para ele. 
dão, os ajuizados não compram», 

Ainda chegamos a admitir que o «camisola-amarelas colaborasse na 

perseguição mas elo atentou no interesse dos portistas o dos tavirenses e pd- 
erseguição, Er os 

pon-se, bem o n Vandamme 


inquanto os tolos 
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ialquer iniciativa, 

Que pensar ds aliança entre portistas e tavirenses? 

Julgúmo-ls uma cartada bem jogada, no momento ideal, para evitar o 
maior sacrifício. Foram beneficiar corredores de outros clubes, é certo, mas 
não deixa do ser menos exacto que o que os norteou foi assencialmente 
impedir que da foga pudessem resultar mais dois favoritos: Brandht e Valads. 

Tentada a fuga mais importanto do dia, comecou a pensar-se que 
qualquer esforço a mais poderia reflectir-se no contra-relógio do hoje. Esta 
certo que os «grandes» (os 11 primeiros da classificação geral) pensassem 
assim. Mas os outros? Aqueles quo têm mais de 8 minutos de desvantagem 
ds camisola amarela? Admitem poder recuperar tamanha desvantagem no 
contra-relógio ? 

Há corredores quo poderiam animar a Volta é quo continuam metidos 
no pelotão dominados pelo receio do resultarem inúteis todos os seus esforços. 
Mas se todos pensarem assim a Volta poderá vir a transformar-se num 
passeio turístico até S0 ou 20 quilómetros da chegada de cada etapa. 

No momento delicado que a Volta atravessa aceita-so perfeitamente 
compreensível a expectativa do Alberto de Carvalho, Joaquim Leão, Jorge 
Corvo, Antonino Baptista, Vandamme, Mário Silva, João Roque, Manuel da 
Costa, Laurentino Mendos, Sousa Cardoso é José Pacheco, 

Mas Os outros? E os ontros são por exemplo, além de Franz Brandht 
e Francisco Valada, que ontem, pela primeira vez nesta Volta, deram sinal da 
sua presença: Agostinho Correia, Van Den Berghe, Peixoto Alves 6 os espa. 
nhóis que, agora mais do que nunca passaram à obscuridade depois que lhes 
desapareceram, em duas jornadas de estrada consecutivas, outras tantas un! 
dades, as de malor valia, Não nos surpreenderá mesmo, que os espanhóis 
que sinda sobrevivem à durera da nossa Volta — são três — regrossem a 
a Espanha antes do fim de prova, Fulgêncio Sanchez, o de melhor classi- 
ficação, ecupa a 31.º posição, a 19 míntos e pico da camisola amarela; 
Júlio Sanz é o 40.º e Manzaneque, o 44.º É o grupo mais modesto que nos 
últimos anos nos velo de Espanha. Uma decepção diferente de ontem. Agora 
confirmámo-lo ainda com mais autoridade. Com a saída de Gomez de] Moral 
a Volts perdeu o mais combativo dos estrangeiros. 

[27] estão m trabalhar com o fito nos Escudos. A Volta é pobre de 

prémios. Mnis desportivo para trabalharem com interesse, com 
aplicação e com o intuito de os ganharem quase todos, Mesmo sem que as 
camisolas amarela o verdo rendam o quer que seja — e foi pena que o sentido 
de economia da Federação chegasso a esse ponto — a equipa belga fol a que 
dá ganhou mais dinheiro de prémios oficiais e o sen S, Miguel — empobrecido 
S. Miguel, todavia — não ficará por aqui já que às chegadas em pelotão 
on com unidades suas junto dos primeiros costumam chamar-lhes um figo. 


Os belgas já sem muitas possibilidades de ganharem a Volta indi- 
vidualmento, embora Vandamme continuo a ser um dos favoritos 


sim aconteceu. A glória da iniciativa pertenceu a Perna Coelho, 
jo foi inteirinho para Boonem e para a sua equipa que ganhou 
mais uma etapa e que se aproximou mais do Sporting de quem tem apenas 
1 minuto e 36 segundos de desvantagem. 

Quer dizer: o segundo lugar da eq! 


a leonina da classificação geral está 
em perigo. O F. C. do Porto dispõe apenas de 14 minutos e 6% segundos. 
Falta exactamento uma semana de Volta, os portistas não podem descuidar-se 
embora constituam uma equipa mais homogénea e a que continus a reunir 
maior doso de favoritismo. 

A propósito de equipas será oportuno referir os sustos por que ontem 
passaram várias equipas que só dispõem de três unidades, Os homens do 
Recreio de Agueda foram os últimos embora com 7 minutos do antecedência em 
relação so fecho do contrôle; e os três da Baixa da Banheira e do Cedemi 
também se atrasaram bastante, depois de Odemira. Ao fim e ao cabo acabaram 
por salvar-se da eliminação. A esse salvamento não foi estranha em parto a 
obcecação em que os favoritos andam metidos por causa do contra-relógio. 

Não nos lembra duma coisa deste género quo tantas preocupações 
tenha dado e que tanta esperança tenha suscitado à alguns. Talvez porquo 
após o contra-relógio de Portalegro Mário Silva ficou afastado de João 
Roque, 5 segundos o so admitiu então que a Volta iria ser decidida pelos dois 
agora nas viagens do Ssntiago do Cacém até Santiago do Cacém, por Sines. 
Não obstante ter havido uma reviravolta de certo modo sensacional logo no 
dis soguinto na caminhada do Portalegre para Beja, com Jorgo Corvo a 
apanhar quase 3 minutos a Mário Silva e João Roque, continua a pensar-se 
que aqui sim, é que as coisas vão começar a ficar esclarecidas . 

A etapa de hojo podo marcar o final duma fase de expectativa que 
dura desde Portalegre. Oxalá assinale realmento o seu termo porque esta 
Volta tem sido multo .. . calculista com poucos rasgos do audácia, 

Verdade soja dita que vão sendo horas de alguns «grandes» rasgarem o 
sem... colete de forças, O melhor que pode acontecer ao espectáculo é que 
pode haver onze corredores no rol dos mais favoritos porque infelizmente 
poncos mais poderão dar à corrida o quo ela precisa: emoção e luta, 
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